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Ha s ido nombrado d i rec tor de ia Escuela 

S e p e r í o r del E jé rc i to e l gsnsra i G a r t í i V á ü ñ o 

Ciudad del Vaticano.—El tío-
mingo ú l t i m o , Su Sant idad el 
Papa, P ío X I I , felizmente r e i n a n 
te d i r ig ió u n radio-mensaje a l 
KpL'ícopadio y a todos los pueblos 

Lfieles del Mundo con mot ivo de 
s fiestas de Navidad. E l Papa 

h a b l ó ctesde la Sala del Consisto-" 
í i o del Palacio apos tó l i co , don 
de reunidos los miembros del Co
legio Cardenalicio, presentes en 
í a Ciudad Eterna: y l a P re la tu 
ra Romana, presentaron al San
to Padre s\í f e l i c i t ac ión . 

El radiomensaje del Santo Pa
dre dice, entre otras cosas: 

"Ot ra vez se anuncia el faus
to mis te r id del • Nacimiento de y 
Cristo a loa hombres en la. t i e 
r ra , hoy m á s que nunca sedien
tos ció verdad y úe seguridad. E l 
arcano fulgor que i r r a d i a en la 
Nochebuena de l a humi lde cuna 
del H i j o de M a r í a , y los Coros 
angé l i cos , mensajeros de paz, 
que se reproducen en las almas 
con el:, esplendor- y -me lod í a de 
los sagradosi r i tos , renuevan a la ' 
h u m a n i d a d presente, desilusiona
da de tantas vanas esperanzas, 
la i n v l t a c i c n d i v i n a a buscar en 
el mis te r io de Dios la luz, y en 
el amor, La, vida. ¡Oja lá puedan 
los hombres todos recoger l a ce
lestial, i n v i t a c i ó n y con la sereni
dad y confianza de los pastores, 
a quienes por p r i m e r a vez se 
reveló 3 l rrüxterio del na ta l ic io , 
puedan decirse r e c í p r o c a m e n t e : 
'•Varaos, a B e l é n y veamos este 
suceso que e l S e ñ o r nos , ha m a 
nifestado". La g e n e r a c i ó n p re 

sente, como las d e m á s que le 
precedieron y no v iv ie ron s in el 
t o r m e n t o d é l a ignorancia de ia 
verdad, n i las angustias de tei-
r r ib les acontecimientos, volve
r í a n a l a Cuna ciel Redentor, 
g lor i f icando y alabando a Dios, 
porque t a m b i é n pa ra el la Cristo 
es su ú n i c o salvador, 

i Sea, pues, é s t e , amados hijas, 
el saludo na ta l i c io que nuestro 
c o r a z ó n de padre, amargado, 
mas no deprimido, desea oxpre-

¡ saros este a ñ o en que, tormentas 
amenazadoras vuelven a tu rba r 
el hor izonte dio l a paz. A íes 

i hombres nuevamente a t e r r o m a -
i dos, que buscan en la noche u ' i 
i rayo de luz y de serenidac!, que/ 
aquiete ia angustia de su esp í 
r i t u y en ias profundas c o n t i a -
dicciones del presente siglo, Nos 
les s e ñ a l a m o s la Cuna d iv ina , el 

1 B e l é n , donde a ú n resuena el va-
" t i c i n i o de una f i rme esperanza, 

los caminos torcidos s e r á n ende
rezados y los escabrosos, igua-• 
lados. 

L A CONTKAD1CCION Q U E R E 
SA H O Y SOBRE LA H C M A N í -
I)AI> 
'Tesa sobre la h u r a a n l d í a d del 

siglo X X —dice el Santo Piua. 
una flagrante contx-adicc'ión que 
hiere su orgullo. De una p 
la esperanza confiada del l u 
bre moderno, a r t í f i c e y testigo de 
la segunda r e v o l u c i ó n t é c n i c a , do 
poder crear u n m u n d o abundo
so de bienes y de obras, l ib re de 
pobreza y de la incer t idumbre . 

, , ,.v , De o t r a parte, la amarga moli-
El Cenaraüiimo TrujHio ^ M ^ & j f ó 5 8 ^ S ^ w ^ ^ . p f f c ^ ^ * » * ^ ^ ^ 9 K ^ » í R f K 3 8 > K | ¿fafr $e largos a ñ o s do luchan y 

• E! "Piyayo" y sü familia aoraciados c o r el "oordo '5 
(fev aia 

ha cormrnLcatlo a $u coríipeírioia ca-
jpiicíiino, P. frnJ'lio dp íá Yoga R 
residerntc, en Sta i.U?.,' que hnrá. t r.-a .tíqi 

.nación cte sescvifl tólanf»! fjki p r ^ r a 
'para que s»:̂  construkla i;i)a' barriatfa-' 
•;:.ara propo.rc icro.r dijj'Oo . álhcrfT-:' •• a 
:jifs í'5ü ' fammí;-s,, qi:e en 7>rô itr¡ná 
fcondk; iones liabf.an en cO liaffiado 
'Vacie", Inmediato al o?mcnterio de 
S-'a fî mandô  L̂ S formrMtlades no-
tesarlas pana'fa torstrucción do esía 
barriacis scrén iransmj-fit'^ con la 
joayor urgencia, y es de devMcar en 
este ocsasión, que l>ace pocos años el 
eí R. P. capljsnhlno. roclbk'j d?.! C f̂t©-
yalíSHmj Truíino otro eér^endido do
nativo en metáStro para materias de 
asíst-enoia (ful'ritrgfic^ moífemi?fmo pa-

la creación <te un pabíHl^, que 
iteva el pomüna dftj" gran ámi-go 
E-apaBa, viene funcjona'nüo dcstie en-

'OlTCO'̂ .—C!̂ . i 
K'OUUA F'ESOIJERA FA«A CHtt^ ' 

Ví^o.-^. Entrít én ci pwrto irna íio-
|HÍá eüemqna rcomp'.íesrta por cinco bar
cos quo han skJo adquiridos por tma 
«nípnesa ctiíí<i-va para p^-ar on eque- j 
'los mares, y que se dirigen a la base I 
chíleaa ck- TaloñhLAno. Mantívi la f lo-j 
•'illa tí op i l an Kíh^ej de Himfecrgo, j 
experto marino muy príjvtico en. Ia i 
py ĉtí tíia ).2 ballena. j 

msryor parte de los tr ipulartíes I 
"̂ e estos barros son rávidos y ¡cw- j 
1,1 es en su mayoría. Van ñcomipoiTados \ 
^ sus esposas o hijos para residir | 

, 0n Chile, maevo l«¿aí efe trabajo doj 

S ^ c ^ ^ i ^ t i f S » ^ a i g X 1 ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ 
Kiñarifi y no pocos niño,), liablan cs-
p?flol.—Cifra. 
NUEVO Til RECTOR DE LA ESCUELA 

SUUPERIOR QSL DERCtTO 
Madrid.-Por ütt docrmo del ¡Vl-inisle-

| ^ del tjsrcito, que hoy ptbM-! 
«ará cil ."ecttetln a/iciát dol Esta-j 
íic", se dtópone que ^1 t^ti¿rtte g<nera3 
'̂ on Rafael Garfc ra-Vaíliño y ^ h á é n , ] 
P^e a ejercer efl cargo de dlrcciór j 
^ 'a Escuela Siiptídot. dol Ú t t c U ] 
Jp.-rtiftra. • ' | 
vy. im DEL MÍNISTERIO OE TRABAJO; 

Madrid.— Taivo las r'.-íí ti dados en í 
qur. SQ ffiicrcmeíilnn ' los salarios rie | 
j0s porteros do fincas urbanas,, -XMTJO ^ 
^ liquidaciohDs de rcot-K rorrespon-' 
^fent'és a íos.misirbos por i-J semestre 
^Smiio de 1956, no sérárji objeto de 
^•mentü alguno en tas --a;i2:u.ionfs 
^or 'o cjue se refiere. V .'ds 

de ruina.% con el consig;.Ui 
temor , agravado en esto.-, i' i 
mes ' meses, de no pode >• e . ' 
e l fundara ente, t a n siqu.' ¡t -

. \ m '•Mi: •••• .•..•• >.>-'.<- ^-í-'K^f^ ' 
n í a dm-adenv y de paz"; i 

" H a y algo que no funcional de
bidamente en el complejo siste-

( m a de l a vida moderna; u n error 
^esencial la corroe radicalmente. 

¿ D ó n d e se escondo ese error? 
j ¿ C ó m o y q u i é n l o puede corre-
j gir? E n una pa iabra : ¿ l l e g a r á e l 

h o m b r e moderno a superar, so
bre t odo en su in ter ior , esta con
t r a d i c c i ó n que le a tormenta , de 
l a c u a l es au to r y v i c t ima?" 

" E l cr is t iano t iene p o r cier
t o que p o d r á vencerla, pe rmane
ciendo f i rmo en e l terreno de l a 
na tura leza y de l a fe, por medio 
de u n a animosa y prudente r e 
v i s i ón de los valores en c u e s t i ó n , 
y p r inc ipa lmen te de los i n t e r i o 
res. S u realismo, que se extiende 
sobre e l universo entero, y n o 
d e s d e ñ a la experiencia de l pa-

; sado, le persuade que los cris-
{ t i a n o s de hoy n o se h a l l a n en 
! condicione^ m á s desfavorables 

que sus antepasados, los cuales 
l l ega ron por l a fe a superar las 

j contradicciones de su é p o c a " . / 
i , " M u y diversa es, per e l con t ra -
! r io , l a o p i n i ó n de no pocos, que 
| exasperados por i a c o n t r a d i c c i ó n , 
pero refractarios a renunciar a l 
s u e ñ o d}e la omnipo tenc ia d e l 
hombre , quisieran someter a r e 
v i s i ó n a ú n los valores que no es
t á n e n su m a n o y que escapan 

• e l d o m i n i o de la l ibe r t ad huma-
| na, cuales son la Re l ig ión y los 
' derechos naturales . En u n a p a 

l a b r a : ellos creen y e n s e ñ a n que 
l a c o n t r a d i c c i ó n fundamen ta l de 
nues t ra época puede superarla el 
h o m b r e mismo, s i n Dios y s in 
R e l i g i ó n . 

Ellos renuncian a la i n v i t a c i ó n 

Madr id .—Por ley de 1-7 de J u - corresponda u n sueldo base n o ' del c i e l o de i r a B e l é n , donde el., 
l i o d o r presente a ñ o se mejora- in fo r io r a c inco m i l pesetas. Las ñ o m b r e , sólo a l l í , puede conocer 
r o n los derechos d é las ciases pa- , p e n s i d n é s de v iudedad s e r á n en 10 ^ ha sucedido y l o que el 
s í y a s civiles y militares." A h o r a todo caso, de trescientas pesetas S e ñ o r les ha manifestado. Es 

sa de l a paz en la t i e r r a es t a m 
b i é n pa.ra- él . Postrado en ado
r a c i ó n , delante- de la Cuna del 
Hombre-Dios, c o n o c e r á l a ver
dad t o t a l y, consiguientemente, 
l a a r m o n í a de su unidad. En el 
H i j o de Dios hecho hombre r e 
c o n o c e r á cier tamente la d l g n i -
dadi de la h u m a n a naturaleza, 
pero t a m b i é n su l i m i t a c i ó n . Com-, 
p r e n d e r á que el sentido p r o f u n 
do de la v ida h u m a n a no reposa 
en f ó r m u l a s calculadas n i en le
yes sino en la obra, v i v a del 
Creador. Se p e r s u a d i r á de que 
sólo entonces p o s e e r á verdadera
mente luz y v ida cuando se u n a 
como algo absoluto a - la verdad 
que b r i l l ó , por vez pr imera ' en 
toda su p l e n i t u d en B e l é n " . 

E l mensaje de Su Sant idad, 
d e s p u é s tíe esta i n t r o d u c c i ó n , 
consta de tres partes; el hombre 
modprno r e c o n o c e r á en el H i j o 
do Dios, hecho hombre : p r i m e 
ro, la d ign idad y los l imi tes de 
l a naturaleza h u m a n a ; segun
do, los tres valores) esenciales 
de l a vida h u m a n a : rea l idad 
h i s t o r i c á , acto l ibre y Re l ig ión , 
y tercero, la verdad absoluta, luz 
y v ida del hombre. 
DllVIENíSIONliS REALES D E L 

P U D E i l DE LA N A T U R A L E -
• Z A / H U M A N A 
" E l p r imer paso hacia la su-

noracion in te rna de l a a c t ú a ! 
c o n t r a d i c c i ó n de! Conocimiento 
y a c e p t a c i ó n de l a real idad h u 
mana en toda su amp l i t ud . E n 
el camino hacia l a conquis ta de 
esta verdad^ por é l cua l t raba
josamente se arriesgo el pensa
mien to de Ja a n t i g ü e d a d , el Cre
yente se mueve m á s expedi tamen-

i té porque la fé le a l lana el ca-
' m i ñ ó , q u i t á n d o l e prejuic ios y ro-
'..-ííi¿'.ras.Áoiv;o ía ó e s c o n ftenza del 
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jEsíe es el Reyl... Lieg'áronse los d í a s 
que en la noche del tiempo predijera 
la iluminada lengua mensajera 
del más alto vidente del Mes ías . 

¡Este es el Rey!... Alégrate , Isaías, 
y exuire, al par, la Creación entera, . 
que es ya, para Israel, " luz verdadero" 
ia "sombra" da las viejos profecías. 1 

¡Éste es el Rey, en 1a humildad nacido! , 
¡Este es el Rey, por Dios constituido 
sob^ todo Poder y toda gíór ia l 

¡Este el Rey, por sobrenombre el "Fuerte"! 
iDavid el Grande que a b a t i ó a la Muerte 
y a r r e b a t ó al Pecado la vi.ctonal 

MARTIN GARRIDO 

S e r á p e d i d a p o r C u b a e n l a O N U t a e x p u l s i ó n 

d e ¿ o s r e p r e s e n t a n t e s d e l G o b i e r n o t í t e r e d e 

K a d a r y l a i m p o s i c i ó n d e s a n c i o n e s a R u s i a 

P r ó x i m o a m n e n í o d e l o s e n v í o s d e p e t r ó l e o d e EE. 

Madrid. — Aquilino Salas y su esposa que, juntamente con sus h i 
jas, juega, sesenta pesetas en el n ú m e r o a^racla-dío con el premio 
mayor d!c la Lotería nav ideña , muestran su a legr ía a l saberse 
favorecidos. E s un modesto vendedor de cacahuetes y otras chu
cher ías y se 1c conoce en el barrio con el nombre del "Piyayo". 

(Foto C i í m ) 

o r a s e n l o s d e r e c h o s p a s i v o s 
d e l o s f u n c i o n a r i o s d e A d m i n i s t r a c i ó n l o c a l 

A f e c t a n a j u b l l i d o s , v i u d a s 7 h u é ' f j n o s 

a !i« moses 
y Ufí.¡cjT¿>ro. riel n.-Jua! 

T^r.i los conceptos do araros vjcig-T 
^ >nificn<}os, oryaniz.acrón sjhdic^ 
i'- feMhacjój profosionnl, n¡ en Mu-
'^idsdos l a b o r é . AM !O di^-pone 
r"3 ^••ftep dy] Mmistorio d-* Trabajo 

¿^jMon?. — •Ei' AyeN^fenío en 
^ 'p^Pr:ió;i ha ¡tí̂ dho e-ntrpga si ar¿-

fpf> d-ocior O^rrio Gó:n"ez. de un 
¡gJpniínQ ron 0l ftomhr:>mi"cino de 
^'JO aciopiñx)" de la óíivkxí, en un 
!6n0 ^ ^ ^ e qte se c-.'^bró en r l sa-
Tr, 03] irono (k>! palacio arzcbis^al. 
BknH110* ')'l!ahras ^ K.'OTohció r i 

tilo i ^ " * * ^ r e d e c i ó ol obsequio y 
^ bcntiícióti al Ayuntámieníq y 
p. .̂ stc 8 iodos lo> riioccsanós 

Wc CGNSTRLCCION Dr. 
VíVlESía*^ PAfU ZARAGOZA 

cih fl0n-!l de }a V'vfc'-rfJa y jnfe na-
t̂ JS- dG 13 ühr:í Slndíraj del H ^ o r , 
ca) Ur-~ ******* on la Casa Slndi-

e^'ludit', rvro^rania . del p..'an 
í ó m - ? fí- 151 vM'f™** & ZArfis'o^a, 
a-ün ^ ' ^ ^ a¿ •ara<ifTio ano." Se-. 
l>arACOír'ruidas , 0̂0 viadas, 
r-rsr ,frr'ÍTeSa inmódica a r-rocsicioros 

p'Of. W'Jba! y, TáS 
3. emp-ros-â  q.e, a in vi:-z. 

por decreto del M i n i s t e r i o de la 
Oobernacion, sé: dispone que sean 
t a m b i ó n m ^ o r a d o s con efectos 
desde p r imero de Enero de 1957, 
los derechos pasivos de las- fun
cionarios de A d n ü n i s V a c i o n L o 
cal . ; ( 

Los haberes de j u b i l a c i ó n se 
c l a s i f i c a r á n y s e r á n Incrementa
dos atendiendo a su c u a n t í a b á 
sica, con arreglo a l a siguiente 
escala: los que no excedan de 
quinientas pesetas mensuales, se
r á n aumentados en u n c incuenta 
por c iento los de m á s de quin ien
tas pesetas mensuales, sin exce
der de m i l , s e r á n aumentados-en 
u n t re in ta por c iento ; los do m á s 
de m i l pesetas mensuales s in 
exceder de dos m i l quinientas, 
s e r á n aumentados en u n ciuince 
por ciento, y a los de m á s de dos 
m i l quinientas, no se les apl ica
r á porcentaje de aumento. 

Las pensiones de viudedad, de 
orfandad y de madre v iuda po
bre, se c l a s i f i c a r á n v s e r á n incre
mentadas atendiendo a su cuan
t í a bás ica , con ar reglo a la s i 
guiente escala: las que no exce
dan de trescientas pesetas men
suales s e r á n aumentadas en u n 
c incuenta por c iento ; las de m á s 
de trescientas pesetas mensuales 
s in exceder de m i l , en u n quince 
por c iento , 'y a las de m á s de m i l 
no so les a p l i c a r á porcontaje de 
aumento. Los haberes de j u b i l a 
c i ó n s e r á n en todo caso de cua
trocientas pesetas mensuales, eo-

pe., 
mensuales, como m í n i m o siem- decir : nuestra real idad to t a l y 
pre que el causante hubiese des- ob je t iva . Mas el hombre de l a 
e m p e ñ a d o cargo do las caracte- segunda r e v o l u c i ó n t é c n i c a no 
r í s t i c a s s e ñ a l a d a s anter iormente , puede .rechazar l a l l amada de 

Mien t r a s perc iban sus corres- Dios, s i n aumentar l a x o n t r a d i c -
pondientes derechos pasivos, ten- c i ó n y sus consecuencias. L a i n -
d r á n derecho, a asistencia médi- ' i ^ ^ ^ ó n a l a verdad y la p rome-
c o - f a r m a c é u t i c a gra tu i ta , a par - ' 

Rechazan ios rojos a/emanes una propuesta de Adenauer pidiendo 
que la unificación del país sea planteada en las NN. UU. 

bres dcü Mundo cer<Jeráo su coníian- CHÜ EN l A l / I R A A MOSCU 
za en la ONU"—Efe. 

Sede de las teícion-es Unidas. — 
Cubo ha aminciado que.ui:6 vez ter-
mJívadas las vacaciones navideñas, pre-
smiará una moció.a ame la Oríjanl-
raidón encamino.íla a ccrisegeíf la ex
pulsión do lh:n<rría deJ seno de las 
Naciones Unidas y a que sea«v impues
to^ < sanciones a ¡a Rusta s-oyiélica, 

(01 ombajndioT,' Eirnííjo 'Núñfz Por-
tuondo hizo vna dpolaración on tai 
isentldb .poco antes dts emprender via
j o a ba Hatoaíia, donde pasoríi ^ las 
Navidados, 

Preyirntado por ios peí iodislas lo 
que herá la Asanvblea rie la OíúU, m 
relación con la fii.tiie±iá" en Hungría, 
diijo: "No ha si<lo posible elevaT de 
nuevo la (xesnión húnírara a la Asam
blea genera/! ya que se haila coniNpro-
metiíde con oíros asuntos cte imponon-
c ia. Aún o.s't amos sorpren :¡! do s JJO r, 1 a 
ftoiitvfd ded Oobiemo marioneta de 
Hunjíria y de la URSS á! rechazar, 
Unas tras otras, cinico resolicciones 
ilas Nojcicncs Unklias. No hia-n retirado 
SL'S l r o p a s N o han penmilicio la ce
lebración fíe elecciones libros eri HUJII-
5fria" No hati puesto fin a las (lepor-: 
lacionas. Mi siíjuiera lian permiiido la 
t ni rada de olsservadores de 'a Ort,"Qni-
zacin esn el ptiís. Si se permite qte 
esta siiuacton continúe, los.j>aist'S l i -

M A Ñ A N A 

S i g u i e n d o t r a d i c i o n a l 

c o s t u m b r e y p a r a q u e 

e l p e r s o n a l d e e s t e 

p e r i ó d i c o p u e d a c o i v 

m e m o r a r a d e c u a d a ' 

m e n t e l a f e s t i v i d a d d e 

l a N a t i v i d a d d e l S e 

ñ o r , m a ñ a n a , m i é r c o 

l e s , n o s e p u b l i c a r á 

DE BURGOS 

t i r del p r i m e r o de Enero de 1957, 
qn la misma e x t e n s i ó n y condi 
ciones en que esta regulada o se 
regule pa ra los funcionarios e n 
activo, las siguientes clases pasi
vas de a d m i n i s t r a c i ó n local : los 
jubiladas, las viudas, los h u é r f a - ' 
nuos no emancipados; los hi jos o 
hijas emancipados, siempre que? 
sean pobres en el concepto legal 
y se ha l len imposibi l i tados pa ra 
el t rabajo , y las madres viudas 
pobres. L a asistencia s e r á presta- ' 
da con cargo al M u n i c i p i o en 
que los beneficiarios residan, sal
vo q u é la m i sma sea o deba ser 
asumida por l a C o r p o r a c i ó n o 
M o n t e p í o que satisfaga los dere
chos pasivos. | 

Las mejoras establecidas por 
el presente decreto no s e r á n do 
a p l i c a c i ó n obl iga tor ia a ios t i t ü - ; 
lares de jubilaciones y pensiones 
concedidas graciosamente por las 
Corporaciones locales, pero estas 
p r o c u r a r á n extender a a q u é l l o s , 
en lo posibie, las citadas m*-joras 
en la medida que ConceMtaen 
equi ta t iva . | 

Las mejoras que* se establecen 
a b s o r b e r á n los beneficios 'que ca
da C o r p o r a c i ó n local tenga con-

V i v i e n d a s p a r a l o s t r a b a j a d o r e s d e l o s a s t i l l e r o s g a d i t a n o s 

mo m í n i m o , siempre que el fun- - cedidos a sus clases pasivas o se 
c lonar lo ' hubiese d e s e m p e ñ a d o - e n t e n d e r á n reabsorbidas en aque-
oargo al quo. por e x i g i r dedica- l íos si los mismos fuesen superlo-
c i ó n p r i m o r d i a l y permanente , res. 

í í ^ 1 f 0 ^ u ^ d ^ ^ ^ provincial de Sindicatos, conseieros 
y director de los Astilleros de esta capital, .dimuvte la entrega de los t í tulos a! ios benefi
ciarios de .las viviendas construida por dicha sociedad constructora con destino a sus: Ahrp-

ros. — (Foto Ci fra) 

Evíocoímo.— •£! Gobierno sovietko 
ha anunciado que ci ]eíe del Ooblcmo 
de la China commiislo. Chu £n La i , 
visitará Moscú duróme el prftximo Eno -
ro , en "viaje aniis'toso" del que sal
drá íorfalecida la causa de la paz» 

1.a Üll iimá \'Z'Z qu e Chu os tuvo <a 
fc'.ni6n SwJéíica, íéé on lOtfOy cuando 
acompr.ñó aJ preskldKe ck? la Qú na 
raja, Mao Tso T>un^, durante la f i r 
ma del pacto de, ayuda nuúua «rtfa^ 
los dos países, 

|Chu En Iva i , ha sido invkado por 
o! Gĉ bderno cte Mos.cii, sej-.in anuncia 
Radio Pekín. La omisór.v Jiizo esíe 
brevvi anuircio sin añadir coinenl»r4o • 
alguno^ Chu En Lai se enr i imíra aJio-
na en í^akisiá^n, cdn motivo de ^n vfa* 
je a través de diversos países asiáli-
¡cos.'—-Dfe. 

OTRA EKTRREVI&TA AOEKWEK 
KCHRU 
Ronn — Ú cánicStéf AtVnauer y «D'i 

Jefe del Oofctternó indio, Nehru, críe-'• 
lírarán una reum-lAn ol- próximo nvlér---
coks Í » Du&seldorí, seifún 1.a ¡ítroiria-
,<lo en Bonn un pofta^-oz oficial. 

"Bs ía segaind'a \-ez on este año que 
.Adona^er reunirá con el Pandif 
hfehrií.—De. » 

CEGLARACIONES \T¿ COSTFLLO 
DotoÜ fn 4— El hrife d o l ' G obi t-r n o rféí 

Eiro, John A. Costelío,-ha dt'el arado 
que los únk-os-í¡ue poed^n ponor ím 
a l«s acth^hiactes del Eurcho re^i« 
blkrtx» R. A ) , son los propios i i i * 
g.loses. i " 

Cos-iieik) añade cj-J* ••fel Ctób¡ei{io ^ 
el f^air.lamento britá-nicos son respon-* 
sa.bles de Va partkipación rio irlanda 
y cfire el l . R. A, jití-ado rejcliÜ* 
zar a los británicos do jos .sÁi^ qoJir. 
CJÍSCÍOS del htorte y unir al país". ' 

FROFtESTA RECttAZADA 
•Benbn — Los comunistas tK; ¡a A?** 

manía OrierWííl, han rechazado la pro-*-
puesf.a canciller Aderwuer de llo\«aT 
Ja cuestión de la reuriUrac'ón 
•mana ?. las N'acionos Unida-s, induran
do que este problema ĉs í u n cornpe-' 
•lencia de Jos 'vuatro cfrandes" 

DIEZ MIL HUNGAROS. A ARGENTlKA 
AUWENTARAff EL SUMINISTRO OE 

PETROLEO A EUROPA 
W'as}u*r«,i!on. • — El suministro di 

•potrcileo norteamorro.mo a 1̂  hiiropa 
Oocídenlaü será •'¡más abundante" d » 
arantii ol próximo mes, de Enero, ha 
imctvüfesltiado el secretario del 
rior, Rod A. Seaton. 
• ^ media diaria del abastecimien-i 
*o a Euroi» durante esté mes ha si
do hasta ahora de I.99&.000 barrí-
'les. Para Enero se eslima que la nte*' 
dtó asoemierá a 2.367¿M0 Smtfo* . 



E STAMOS 
Navidad. 

en 
La 

Pascua evocado
ra del Nacimien
to del Salvador 
del Mundo. 

Y estamos en 
Burgos, ciudad 
e m inentemente 
r e l i g i o s a y 
amante de las 
más bellas tra-
tradiciones. 

De ahi, de ese feliz binomio, 
puede deducirse el modo ventu
roso con que la Nochebuena se 
ha conmemorado. Noche de paz, 
de auténtica paz, de intima fu
sión entre los hombres de bue
na voluntad, bajo el signo ven
turoso de la fe, del sentido cris
tiano de la vida. 

Burgos, asi, ha honrado la 
Nochebuena a la vieja usanza, a 
la usanza c lás icamente castella
na.- oraciones en los templos, in
timidad hogareña , ternura acen
dradamente sentida, solidaridad 
con los humildes, amor al pró
jimo, exaltación de los vínculos 
familiares, homenaie de adora
ción al Divino Niño. , . 

Mas en el presente año se ha 
registrado una nota especialmen
te grata y bien digna de ser sub
rayada. Es el profundo eco de la 
Campaña de Invierno, la estam
pa cautivadoramente emocionan

te ~ que es esa 
c e n a ofrecida 
por el Banco de 
los Pebres y en 
la que se ha 
abierto una nue
va etapa digna 
•del más cá l ido 
•de los elogios y 
.subrayada con 
la presencia de 
las primeras au

toridades. 

He ahi una nota peculiar, que 
es fiel trasunto, en un orden co
lectivo del ejemplar rasgo de 
nuestro Rvdmo. Prelado, Padre, 
Pastor v Guia siempre de todos 
los catól icos , sentando a su me
sa, en la Noche Buena a unos 
pobres, costumbre establecida 
por el Dr. Pérez Platero desde 
la inic iación de su fecundo Pon
tificado al frente de la dióces is 
burgense. 

Navidad española . Navidad 
castellana. Navidad burgalesa, 
un año más se h a solemnizado en 
nuestra fierra con el profundo 
significado que impar efemé
rides debe imponer en todo 'es
píritu fervorosamente religioso. 

Nosotros, al felicitarnos de que 
asi se haya hecho, felicitamos a 
todos los burgalesas en esta Pas
cua de la Navidad del Año de 
Gracia de 1956.—B. 1. 

A c t u a l i d a d 

L A N A V A R R A 

re 

S £ G U R O S G E N E R A L E S 

Delegado para Burgos y Provincia: 

J E S U S G O N Z A L E Z S A R M I E N T O 
Oficinas: C / Madrid. ZZ. — Teléfono, 5269 y 3933 

M O V I M I E N T O D E M O G R A F I 
CO.—Durante el domingo y en e l 
d í a de ayer se ver i f ica ron en el 
Registro C i v i l las siguientes 1115-
cripciones: 

Nacimientos : Eugenia Riocere-
zo del V a l y M a r í a N a t i v i d a d del 
Cerro L ó p e z . 

M a t r i m o n i o s : D . Felipe Mozo 
P e ñ a con D.^ Rosar io A n d r é s Be-, 

•nito, m a ñ a n a , a las diez, en San 
Cosme; D . J e s ú s Alvarez Guerre-( 
r o con D.? Juana L ó p e z N ú ñ e z , 
m a ñ a n a a las once en San Juan j 
Baut is ta , y d o n A g u s t í n M a r t í - j 
nez Puente c o n d o ñ a Esperanza 
Barbero Calvo, hoy, a las once ' 
y media en San Cosme. . 

Defunciones: J o s é B a r t r i n a V i -
l lanueva, de Valencia , 50 a ñ o s ; 
M i g u e l Cuesta Or t ega do B u r 
gos, "Á a ñ o s , San Z a d o r n i l n ú 
mero 1; Leopoldo M o r a G a r c í a , 
do Burgos, 64 a ñ o s ; As ter ia San
tos P é r e z , de V i l l a q u i r á n de los 
Infantes, 78 a ñ o s , Santander n ú 
mero 3; Nemesia Iglesias G a r c í a 
de Burgos, 81 a ñ o s , San Zador
n i l n ú m e r o 18, y M a r í a del Car
m e n Ar r ibas Alonso, do P i n i l l a 
Trasmonte , cua t ro meses. Casa 
do C a r i d a d . 1 

a ñ o s , domici l iado en aquella lo 
calidad, fué atropel lado por e l 
a u t o m ó v i l m a t r í c u l a BI-17.953 
que c o n d u c í a su propietar io , Do
mingo Sarachaga Haza, indus-, 
t r i a l do Sopuorta (Vizcaya) . 

E l m ó d i c o de Oqui l las c u r ó a l 
n i ñ o que suf r ió heridas de pro
n ó s t i c o reservado. 

M a d r i d ^ O ' U I - S i r S 

, F A R M A C I A S D E G U A R D I A . — 
G a r c í a A n t ó n , V i t o r i a . 20 y Do
mingo Arn'áiz. B a r r i o G imeno 30. 

M a ñ a n a m i é r c o l e s : G a r c í a 
Rool , Plaza de J o s é ' A n t o n i o 19 
y D e l R i o M o l e r o , D i e g o - L a í n e z 
n ú m . 16. 

Regalos para Reyes 

PLATERÍA RIVERA 
N I Ñ O A T R O P E L L A D O P O R 

U N A U T O M O V I L . — Comunican 
del pueblo de Oqui l las que el n i ñ o 
Diego M o n z ó n ¿ l a m o , de seis 

SE E S T R E L L A U N C A M I O N 
C O N T R A U N A R B O L — E l ca
m i ó n m a t r í c t i l a BU-1834 que c i r - ; 
culaba por la carre tera Sagunto-
Burgos y él cua l era conducido 
por ""su d u e ñ o , el indus t r i a l do 
Qu in tana r de l a Sierra, d o n 
M a n u e l Esteban G a r c í a , de 28 
a ñ o s , soltero, a quior^ a c o m p a ñ a b a 
u n hermano y el indus t r ia l de 
Burgos, d o n Leopoldo Gra ju l i a , | 
c h o c ó con t ra u n á r b o l , resul tan-; 
do el "vehículo con d a ñ o s mate
riales. 

Dicho c a m i ó n que t ranspor taba 
una pa r t ida do madera, propie

d a d del s e ñ o r Gra ju l i a , se c r u z ó 
con u n "Jeep" y a l o r i l l a r dema
siado so s a l i ó de l a carretera, 
yendo a chocarse con t ra u n á r - , 
bol. I 

El accidento o c u r r i ó cerca del 
pueblo de H o r t i g ü o l a . 

VISITENOS, v e a 
M A X I M O surlido y 
M I N I MOS precios pa

ra la receta de su Oculista en 
Lain Calvo, 28. 

O P T I C A I Z A M I L 

i p a í í 
t r a l a casa penetrando has t a la 
cocinj£ 

Descanse en paz el desventura
do fer roviar io . 

l m A L E N e s 

P A B L O 

O R « - Y NUMEROS O R O y i 
r e l o j e r í a t & p a w a 

F & m t COK*€OS 7 PORTALAS ANTON. 8 

NVSVOi'' COIOMS 
Y ROSA c o m 

L A B I O S iU! 
IIRAR, PARAR Y S I I B A H 
85 5í$ ^ Jfé ^ JK ^ 

a m a n d o s s i n d i c a l e s d e l a p r o v i n c i a 

l o s p r e c i o s e l 

e c o n ó m i c o 
Presidida por eJ delegado p ro- ( 

v inc ia l do Sindicatos, don Fran-j 
cisco Escobedo, ha celebrado re
un ión la Junta de Mandos de l a ! 
O r g a n i z a c i ó n Sindical de la p r o - l 
v incia , asistiendo a la misma, ' 
juntamente con el secretario p ro 
v inc ia l y los vicesecretarios,-de ü r^ 
d e n a c i ó n Económica , Ordenac ión 
Social y Obras Sindicales, los je
fes de Servicio de la C.N.S. y los 
jefes y secretarios do los Sindica
tos provinciales./ , 

El objeto p r inc ipa l de esta r é -
un ión fué el de tratar del proble
ma de los precios que hoy tanto 
preocupan, n© solamente al con-

. sumidor sino t a m b i é n á los pro-
pies industriales y comerciantes a 
quienes afecta la Orden do la Pre-

" " C I N E C O R D O N 
M A R A V I L L O S O E S T R E N O 

m m m ios de mía m \ 
por la deliciosa Romy Sclmeider 

ia dtilce in térpre te de "Sissi' 
U n a magn í f i ca evocac ión de la 
juventud de la Re ina Victoria 

de Inglaterra 
Sesiones: S'IS, 7'45 y 11 noche 

Autorizada para todos públ icos 

G r a n doble en sesiones de 
4 a 7'30 y de 7'45 a 11 

Los jóvenes años de una Reina 

E l a l c a l d e d e Z a l a m e a 
Autorizadas todos los públ icos 

6UIA DEL ESPECTADOR 
C O L I S E O . — "Sexto continente" 

(1) y "Un gramo die locura" (3). 
AVENIDA. — " L a l lanura roja" 

(3 ) . 
C A L A T R A V A S . — " E l caballero 

del Mississipí" (3) y " L a primera] 
sirena" (3), | „ 

C O R D O N . — "Los jóvenes a ñ o s ^ 
de una reina" (2). > 

G R A N T E A T R O . — " L a señor i - g 
ta del 09" (3). g 

R E X . — "Montana" (2) y " L a « 
trinca del aire" (2 ) . 5 

P O P U L A R . — "Los jóvenes a ñ o s vi 
de ima reina" (2) y " E l alcalde de " 
Zalamea" (3). 

AHEIESDOS 

sidencia del Gobierno del d í a 27 
del pasado mes de "Noviembre. 

En pr imer lugar el v í cepsec re -
ta r io de O r d e n a c i ó n Económica , 
s eño r Marcos Niero, y a instan
cias de la presidencia, i n f o r m ó 
ampl ia y detalladamente sobre las 
tareas Realizadas en la C N , S . pa
ra faci l i tar a los comerciantes o 
industriales de esta capital y pro
vincia el cumpl imiento de lo que 
se dispone en la citada Orden de 
27 do Noviembre, respecto a la 
p r e s e n t a c i ó n de declaraciones so
bre existencias de m e r c a n c í a s y 
a r t í c u l o s y precios de los mismo;i. 
Indicó quo talos declaraciones, 
una vez recibidas-, s e rán revisadas 
por una Comisión designada a ta- omPloí) do tomento de j a s A r m a s 
les fines, ilá cual e m i t i r á los i n - ^ C ^ ' P 0 3 ^ J 1 } ' a lüS 
formes necesarios y a efectos u l - i a l í 6 r t J 0 S caballeros cadetes que 

c ía les y siempre al "servicio de 
consumidores, comerciantes e i n -
dustrisles. 

En ú l t i m o t é r m i n o el señor Es
cobedo a lud ió a una cues t ión ya 

' tratada en reuniones anteriores, 
referida la misma a la proyecta
da c r e a c i ó n de una Mutual idad do; 
empresariog modestos, s eña l ando^ 
una ser ié de normas que han de 
ser tenidas en cuenta por los Sin
dicatos provinciales y c o m á r c a l o s 
para quo tal proyecto sea una 
real idad en feciha inmediata . 

I n f o r m a c i ó n m i l i t a r « 

ASCENSOS.—So promueve al 

teriores. 
£ s t a cues t ión d i ó motivo a un 

la rgo debate c-n e l que in te rv i 
nieron varios jefes de Sindicatos, 
quienes formularon sugerencias 
de s ingular i n t e r é s y que se ost í-

so ind ican : 
I n f a n t e r í a . •— D o n G e r m á n 

Alonso Gallego, d o n J u a n C u m -
b r e ñ o Mon je , d o n J o s é R o d r í 
guez Berbel , d o n D o m i n g o M a r 
t í n P é r e z , d o n R a m ó n R o v i l l a 
Melero , d o n F lo ren t ino G o n z á l e z 

m a r ó n procedente^ para mejor re- polanCo( don T o m á s G o n z á l e z 
sultado de los fines^propuestos. i va rgas y d o n Pedro S á n c h e z 

Este problema de los precios pascual 
E í T S ^ H vi .va?íe í te ? la. .Junct.a OS A r t i l l e r í a . - D o n J o s é L ó p e z mandos do la O r g a n i z a c i ó n Sindi- jv ia r t ínez 
cal de la p rov inc ia , siendo exami- ingenieros. — Francisco Fuen- • 
^ c e l " J 1 ? ^ H " t c d ( V ; J S av- tos López , d o n J o s é Sintes A n -
ipectos, a d v l r t i é n d o s e en t a l sen- £ , 1 ^ y H N N r,,,),- Alvaros rio la^ 
t ido las posibles repercusiones' del g f S y aon IjU15 A í v a r c z aQ las 
mismo. Se a n u n c i ó por e l delega-, 
do prov inc ia l de Sindicatos que 
en la C.N.S. q u e d a r á establecido 
un departamento de cont ro l de 
precios con la f inal idad exclusiva 
dp que los industriales y comer
ciantes tengan garant izada una 
perfecta norma de ac tuac ión , stem-

D o n J o s é Recal-

Lorcnzo 

In tendencia , 
de G a r c í a . 

G u a r d i a C i v i l . — D o n 
H o r t i g ü o l a H o r t i g ü e l a . 

D E S T I N O S . — Se destina al 
Regimiento do A r t i l l e r í a n ú m e r o 
33, a l teniente de A r t i l l e r í a d o n 

U N A C A I D A . I — L a vecina de 
esta c iudad . Fel isa y a l l a d o l i d 
G a r c í a , do 62 a ñ o s que vive en 
Alfareros n ú m e r o 29 tuvo la des
gracia de caerse en la tarde del 
domingo y h u b o de ser asistida 
en la" Casa d é Socorro, donde 
se le a p r e c i ó u n a fuerte contu
s i ó n con probable f rac tura do 
c ú b i | o del antebrazo izquierdo. 

$ 3 ^ S L hé I-A «SSTA DE LA BR.I-
OMJA m. CAMIUXR35.-— El'domin
go so Aícduó la rifa de 1? costa do 
iNavidad, que la 15rifada do Tropas 
Sankerh'.s -do ta Cruz Roja ha sorlea-
río onire sus favorecadores, habiendo 
correspondido "ail número 3 314. 

M a í l r i d , 2 f l > í e l ' 5 I T 9 

de los consumidores. 
En re lac ión con esta propuesta 

se resolvió as imismo interesar de 
la De legac ión Nacional de Sindi
catos que al igual que se ha he
cho en la C.N.S. de Burgos se es
tablezcan en las Delegaciones Sin
dicales de todas las provincias 
unos departamentos de control de 
precios con u ñ a s facultades espe-i 

Limpieza y conservación 
sin cepillarlas. 

- SOUOTt MUESTRA A : 

PULCRA.DENT PRODUK 
APART.15 - LLAMES- OVIEDO 

c í a 

F A L L E C E E L G U A R D A B A 
R R E R A D E V I L L A V E R D E M O -
G I N A . — A l a u n a y cuar to do la • 
madrugada de ayer d e j ó do oxis-; 
t i r en ) a c l í n i c a "18 de Ju l io" , oí 
guardabarrera T o m á s I t u r r o P í a - . 
nos, quo l a semana ú l t i m a fué 
atropellado por u n c a m i ó n su
friendo heridas g r a v í s i m a s . 

Como informamos on su d í a d i 
cho fer roviar io so hal laba desayu
nando t r a p q u l l á m e n t e en la co
c ina do su v i v i e n d a enclavada 
j u n t o a l paso a n ive l del ferro
ca r r i l , entro V i l l a v c r d o M o g i n a 
y V i l l od r igo , cuando s ú b i t a m e n -

| te y a l romperse la d i r e c c i ó n del 
' c a m i ó n , 6ste fué a estrellarse con-

E l O b i s p i l l o 

N o t i c i a s f i n a l e s 

E l día- de los Santos I n o 
centes, d e s p u é s de asist ir a 
•la Santa Misa en la Catedral, 
se d i r i g i r á el Obispil lo desde 
és t a , con m i t r a y bácu lo y 
rodeado de su corte y as i s ten-
c í a episcopal a vis i tar a nues
t r o Rvdmo. Prolado, de cuyas 
manos r e c i b i r á la l imosna de 
Navidad que cada a ñ o t i e n e 
a b ien conceder á los n i ñ o s 
de Coro. 

E n dicho acto el Obispi l lo ' 
p r o n u n c i a r á u n discurso a l u 
sivo a su e lecc ión y "ca rgo" 
(vacante desde 1.565) y l a 

E s c o l a n í a c a n t a r á -unos v i * 
llancicos. 

D e s p u é s a c u d i r á a loa E s 
tablecimientos Provinciales 
de Beneficencia, donde la E s 
c o l a n í a o f r e c e r á u n breve r e 
c i ta l , comenzando as í las v i 
sitas que cada a ñ o d e d i c a r á 
k una de las insti tuoipnes d e 
dicadas a l cuidado d é los n i 
ñ o s . 

Y por l a tarde, los n i ñ o s 
efe Coro que h a n elegido a l 
Obispi l lo invi tados por é s t e , 
d i s f r u t a r á n , de una sabrosa 
merienda. 
I M P O R T A N T E S C O L A B O R A 

CIONES, 
A d e m á s de la "Caja de 

Ahorros M u n i c i p a l " , de c u y a 
ayuda a la fiesta ya d imos 
cuenta, la " P e ñ a M o t o r i s t a 
Burgalesa" h a ofrecido g e n -
ú t i lmente varias de sua mo tos 
para escolta. 

Y, finalmente, l a E x c m a . 
D i p u t a c i ó n ha puesto m i co
che a d i spos ic ión del Obi sp i l lo 
para sus desplazamientos. 

A todos, desde las acogedo
ras columnas de D I A R I O D E 
BURGOS, les decimos: m u 
chas gracias. 

l l l l U i l i 1 [ i OE l i l i 

L i q u i d a c i ó n t o t a / d e e x i s t e n c i a s 

S e v e n d e n t o d o s l o s a r t í c u l o s a 

M B N O S D E L A M I T A D D E S U P R E C I O 

T e j i d o s - P a ñ e r í a - S e d a s - G é n e r o s d e p u n t o 

O F E R T A E S P E C I A L : T r i n c h e r a s , 

g a b a r d i n a s y p a ñ e r í a d e c a b a l l e r o 

L I Q U I D A C I O N T O T A L 
u 1 \\mínm\\m\mmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmámmwmmmmmmmmmmmî  
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B I L B A O 

ELECTRODOS 
C 

A 
Y 
E 

Agradece a sus clientes y amigos 
la atención dispensada durante 
el presente año, y les desea muy 

felices Pascuas y próspero 
A ñ o Nuevo 

• DEPOSITO E N BURGOS 
F E R N A N G O N Z A L E Z , 35, 1.° 

^ tfue 
^tacadas d 

fío, hacien 
P t e en e 

Balaidc 
tizaron f 

ti, el mar* 
ito y Ma 

OR 3-2 ve 
sorprend: 

íisier $01 f 
ñutos, emi 

flcuentro,^ 
f definitivo 

Español 
en Sarria 

Lio el part 
wapo nOfíiu 

jien fusiló € 

PÜRADAMI 
tro duran 

(añera espec: 
sorprendid 
abrió el i 

Rdiación de 
pone por d 
rechace y 
se anota e 

OH empate 
y Atlétlco 

8 salieron c 
portancia a 
rto enlace y 
la tarde lo 
tos, se lesic 
nsis'uió un 1 
empató Me 

l Miélico 
partido en 

nos, despué 
continua av 
o. A los 38 
or jugada 

|ste a Areta 
se traduje 
A los 13 n 

kodio remat 

OR 2-1 vene 
do y emoc 

^evilla; per 
unto de co¡ 
uido poners 
is 13 minute 
Ramallets 

logró el se; 
hace pasar 

ítaei minute 

E L TUL 
D e s e a a sus clientes y amigos 
un feliz Año Nuevo. 

F a b r i c a n t e ; 

F I D E L H O Y U E L A B E L T R A N 

S A N T O R A L 
S A N T O S D E H O Y 

L a N a t i v i d a d de Nuestro Se
ñ o r Josucrito, Ss. Anastasia mr . , 
Eugenia, rg . 

I l o y todos los Sacerdotes pue
den celebrar tres misas, s e g ú n el 
misa l prooio de este d í a . 
S A N T O S D E M A Ñ A N A 

Ss. Esteban . mr.. M a r i n o mr. , 
Dionis io , Z ó s i m o , obs. 

Misa , con r i t o doble do segun
da clase y color encarnado, de 
San Esteban, segunda o r a c i ó n de 
Navidad , tercera E t f ámulos . 

4«iJ*Xil-,i.'-.:-..~-

t 
T E R C E R AiMIVERSAR 10 

EL EXCMO. SEÑOR 

Don F r a n c i s c o E s t é v a n e z R o d r í g u e z 
quo fal leció e l Zé de Diciembre de 1^53 

Q. £ . P. ,D. 

Su esposa, d o ñ a Carmen Obeso Palacio 
Ruega una orac ión por su alma y la asistencia a alguna de 

.las misas vque en su suf rag io se c e l e b r a r á n e l d í a 26, en la i g l e -

.sia de La, Merced, desde las 7 a las 10 de la m a ñ a n a ; las de 8, 

.8,30 y 9 en la iglesia par roquia l de Santa Agueda; las de 8,30, 

.9, 9,30 y 10 en la capil la de l S a n t í s i m o Cristo (Catedral); en las 
.Religiosas Esclavas del Sagrado Corazón de J e s ú s , a las 8 y por 
la tarde a las 6,30 Expos ic ión de S. D. M . El d í a 27, f n e l con-
.vento de los PP. Carmeli tas, las misas de 8,30, 9, 9,30 y l O * ^ 
.Por cuyos actos de piedad les ant ic ipan las m á s expresivas 
gracias. 

Burgos, 25 de Diciembre de 1956 

S A N T O S D E L J U E V E S 

Ss. Juan A p . y erg., Máximo 
ab, Teodoro iny . 

Misa , con r i t o doblo de segun
da clase, segunda o r a c i ó n de Na
vidad, tercera üit f á m u l o s . 

c u m a s 
CATEDRAL: Misas rczvtes desde las 

sitno. Ai-Jas diez, HOTÍS menores y a 
c^viinuacjcfiT, procesión, mis?, con-

ivcntu-í*! y sermón por o' m^y Ü I B -
tna señor don Ansrel Cigüen¿í«, A 
doce, doce y media y una. misas re
zadas en la rave nrayor 

fíAN LEtSMES: TriduQ'a. Jesús SV 
í i a n e m a d o ds ¡los JvKve» Eucansíi-
eos. Par la tarde, a las sic-to y rtp» 
di'a, prodkando eil. maiy ilustro sisfói" 
don Isidoro Díaz. 

SAN ESTEBAN': Mañana, fiesta tüu-
Jar de la parroquia. \ ir.s ocho y 
modia, misa de común ióY. A, la* on'^ 
•ce, misa solemne con sermón por ol 
covorend® Padre Au^tisío do los Sa-
graíkts Coráronos, C. D. 

Por la tarde, a fes cinco, función 
Q.icarfütica can procos ion por e-I i»' 
ícrior del temiplo, bendición y 
serva, 

C A R M E N . — E n t r o ios d í a s _25 . ^ 
do Dic iembre y 1 do Enero. (-*:-
t ava r io al Mi lagroso N i ñ o Jesús 
de Praga. . O%on e Coso 

Por la mañana- , todos los días A .. s,;^' ' '"«o. 
las ocho y media, misa do co- TAl,.sy^o«-
m u n i ó n con el ejercicio del ^ . '^wtn ¿, ,¿, 

í o 

re-

t avar io . 
Por la ta rdo a las siete y 

t l i a , e x p o s i c i ó n de S. D . M- , r^ 
sario, octavario; c á n t i c o s , ^ r 
m ó n , reserva y a d o r a c i ó n du i * 
imagen del D i v i n o N i ñ o . Predi
c a r á el R. P. Eduardo de S^í 
J o s é , C. D. , profesor de l Sem» 
n a r i o Carmel i t ano de Valder^ 
I L c o n ) . 

."""panero» on 
h03or. 

COLOCACIOIfES 

Y i B t f S 

ALQUILO empüo piso, 
mucho sal y céntrico, 
propio ofici ia Viuda de 
Sacviz de Santa María. 
San Juar, t, 

AUTOMOVILES Y . 
ÁlCtSORIOS 

VENDO furgoneta Mo
rris y coche* Atistin 7 
HP., bien de todo. José 
Luis Hocasar. Lerma. 
VENDO Chevrolet 20 H. 
P. buenas condiciorv;». 
Agencia Esp>ir.o. 
SE VENDE motor Stude-
baker J-20. con caja cam
bios Para verlo, yaraje 
Moisés. Transversa! An
drés Mastinez Zatorre. 
C4MI0N Mansa, 4 tone
ladas, toda prueba, ten-
do o cambio por otro 
pequeño. Antonio Mar-
;tinP2, Casirojerir.^ 

i AUTOMOVIL iSTASf M«-
trlculación auiomóirllej y 
motocicletas, traosfeern-
clas carnet conducíofí 
lejtsría Qu!nt*nfü*» 

SE NECESITA guarda 
para la du'a en Fran-
dovinez. Tratar con el 
alcalde. 
SE NECESITA cocinera y 

S S r t t o CaínÍCeríaS' ' - d L - d f ^ m ^ a ^ p l ! ^ r i f i f o S V a s t l a n ' ^ ™ T L ^ L ^ ' "AR'NA? GRANJA Molina. E^.s 10, MARTINEZ. V.ndo pisos R k ^ M V I T O B M 
3 S ¡ £ k L U M « •. « tratar .Junta ^'ana- VM ¿ I ñ i m f i i d l ín r r \ oConttro- do bacalao, precios oca- teléfono 1543, Valí ado.-on distintas zonas, va- WftMÜUO 1 MhtMiS 
FABRICA textil necosjía EN MADRID ur,v sorvicio la:cl3 .Por C.E A.S, ofrp- sión. Droguería Jeyma4 l id , 

SE VENDE .una mu;a dG 
•l años, do 7 a 8 dedos. 
Pedro Francis. Villavota. 
VENDO 25 ovejas para 
•criar. Trelar on Horni-

los. del Camino, con 
Toodómiro C3rcia. 

MUEBLES 

auxiliar femenino d e 
oficina. Diríjanse por 
escrito esta Administra
ción, indicando edad y 
conacimiontTs. ai rumo
ro 7S47. 
IMPORTANTISIMO, Ga
ne 50 o más pesetas dia
rias trabajando horas i> -
bres en casa, hombres 
y mujeres. Par*» infoi-
marle mando dos pese
tas sellos. Apartado 124, 
Lfón, 

SE HALLA vacante " i a 
«uaraa de novillos de 
L-bicrna, con !0O lañe-
gas. Tratar, Hermandad. 
URGE muchacha para 
Madrid, con ioforniaN 
Ca'vo Soicslo, ¡o, 3 • cie-
rerha. 

NECESITO 
ñla se 
bre edad 

dom-siico y chicos, coci- ce pollites sexacias de un Merrwi 2 
ha comenzado ' . i rios exentos (!o contri- ," • -1 " 

cámpdña de incubación, fetíóWW: General Mola 12, SE VENDE una vaca ele 
ITO para compa- r>eras' doncella.->. cuonpo día, reza Lt-ghorn, Ro- SE VENDEN pies dere- Solicite catálogo de pre- 1.° izquierda. leche, holandesa nura 
ñor vmeiano hom- cas,a otro<;- Magníficos de, doble selección, en 'chos y vigas de hierro, rkis 

SLOldos. Coiocacióh in- Casa Cardenal. Santan- Sanlan.:ler i . Comercio TORNO I 200 mm Fren- VENDQ casa en 
no. can horas libres, ¡n- * ^ d i ^ Jc:*. Apartado ^ r . ruim. 2. 'CASTELLANA Negra "OI- sa excéntrica 12 'toní-la- San Julián con sótano. ^ a s d é l o s 
mejorabas reforencias. ,2-'64. Madrid. SE vfcNDEN festinas a ganie"'. Castellana Blan- das, oportunidad. Apar- Tratar c^n su dueño, 

_ raza, en días de parir, 
crucero Tratar, con Angel Olalla, 

í S ^ f S p ^ T ; C O M P R A S Y V E N T i S 
Administración 
SE NECESITA chófer. 
S^n jLli^n ó, oiiresoeto' 
DIA 30 Hr-vn a esta ca^ 
r i ta : un vagór» do v3cas 
de lecho pfooedervtes de 
las Villas pasieyas^ prc-

A 25 11-
c^nbto 

PATITAS Kh?ki, ponen 
cuarto mes, pasan tres
cientos huevos año. Ven-

40 céntimos kilo 
tras, núm 45 
FRUTALES 
tío Francis 
ros en 
Burgos, Martínez Cam- Granja 

Ite", Castellana Blan- das, oportunidad. 
Huol- ca "Gigante". Tamaño y lado 303. Bjiítwb. 

peso de huevos no co- SIERRA cima 100 mm. 
Madrid, 29. 4 0 dcha. 

í • ¿ W / . w K á peS?, Gev. huev0t no ^ SIERRA cima ^00 mm. y VENDO i 
sro r.Mñ . • ÜS n™160 ha*}a S*0™' Ga- máquina combinada oca- las, pie 
¿ ^ J S ^ - ^ ' S^ ^?r(xiuct?5^- Po- sión Apart2do-303. Hil- por no 
. S S ^ T O V 1J'tos. Huevos efe'incubar. bao • ^ Informes 

nfantos. i 
SE VENDEN diez ovejas 
de vida. Tratar con Ma-

VENDO fábrica raramf5- rio Conzále/r. Iglesias. 
t>a ^prodi.ocien, o r - . . ^ , , . ' , 
poderla atender REMOLQUES. Arados bra-

Ireformes. Gestoría Kc- banl- Veedoras. Gradas 
Ballestas y t¿itre-

Céntrsl 
e Esta-

SE VENDE mesa escrifo-
tio. Plaza José Antonio, 
r.úm. 23. 
SE VENDE despacho y 
varios muebles. Avellanos 

2.°. centro. 

duoción de ¡8 
t'os. Vendo v 

, - uranja Avrcoia "Masía ,,,-.,,,0 . . calrlp Arand-» ria nnrvrrv o'Jas, bal estas y 
ta recién nacidas. Xico- S r i ^ n ^ í Semi- San Agustín» Pinos Fuen- ) ^ D r O b f r a I ü ^ 7>l9res Calde- Aranda de Duero- m Rodillos. 
lás^Vergara 12. Teléfo- V ^ i D ^ L S r ^ ' . te (Granada). Para pedí- S T Í l ? 303 I f i S ¡«-OCALES Industriales! Agrícola Frent 
PONTOS ^ • ^ ^ M a S : ' . 0 ? % ^ ^ ^ * * * * * V P-V.n- ^ ^ ^ . e m e s , carretera ge- con A u t o b ú s . 

VrtrVUVlS0 l0 ' Por 2'35 marco i» cla: « - " ^ Arrans ügarte. FÍNCIS 
sos. de esmerecta » t e c - ancho. infor'me ? \0 p.^za de los Tercios. 14.. 

san P«lro y San Feli- cion, reza leghúr, ven- AriminMrsción Telélono 166. Aranda de 
ce.s r3, BmUio P<?rez. de.Granja '"Avícola Don POLLITOS recién naci- Buero. 
ÜOS muchachas se n / c O M P R Í ^ m f ^ V ^ e ^ Pollitas .de uno a VENDO una báscula de Manzano1. Para tfatar 

hesitan.- buen s u e " ¿ u?íhs X r T Z * VX*, - A ^ t ' Avlci>la 500 kU(tó ' ^ ^ r n a f y con Tc t lmo Alvaréa en VENDO barato aparato tv Cvn tT¿ l ZkriSlZ 

SE TRASPASA mc-rceria 
y perfti"meria, con o sin 
géneros, pracio razona-
Me. Diego Lainez, -6." 
Amparo. 

SE ENCUENTRA TóCaSi' 
da i,ma vaca extrcK* 
en - .Vil 1 atoro. José Vill3' 
i-aín. 

FIS0S, Acuchillado, i»*f; 
r.izado, encerado. Lj' ' 
piezas Píilidor. Lain t»!' 
vo. 7, Telefono 3699-

Impresos comercia* 
•Jes, cartas timbrs-
•das, tarjetas de vi-
.sita, invitaciones, 
-OJd ap sotoadsoJ» 
paganda, etc. JA; 
I.LÉRES GRAFICCS 
"Diario de Burgos . 
Calle Vitoria 
Teléfono 2S32. 

oí n g . . 

ASKAR 
'•P'oducciá 

m0nerG 
or "noci-

a,,o lo f,.. 

Lain 
IXien 

ntral, vendo. Mercado APEROS dé tractores: 
Sur ¡ 5.^pescadería, Arados de vertedera y 

Í M I # *» E L I C a i C I D I D T H i l l O S ^ & f ' - t l S ^ 
n-^jera, término " E l tml y excéntrico "S. A. 

PERDIDAS 
pasapor té 
en a les, • [ 

2 • 
CO, i ! , 

PERDIDA reíoj Dotrma 
de caballero, día 22 por 
ia noche. Espolón a* Pla-
zá Mayor. CraUíícaré en-
'irega lí-urgensi- 2ó), t.», 
Lorenzo García. 

LICENCIAS, 
certificados Pei,a"L;''.n-,i. 
timas yoluniades. Tr*ru 
iácidn rápida . Ces^' 
Ouint»nilI». • 
PASAPORTES, P f ^ f l 
planos, t: Vtóíunî Kl. .7 
gistro civil. Vü/a i'»*',' 
ría Sanz. 1 

• 

0 P 

A 
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r i d y A t é t i c o d e B i l b a o t r i u n f a r o n e n t e r r e n o a d v e r s a r i o 

J a é n a r r a n c ó u n v a l i o s o 

0 0 del E s t a d i o Metropolitano 
E 

v ic to r i a slsl V a l l a d o ü d sobra e i C o r u ñ a 

de los dos equipos 
posiciones más 

^ "radas oe i<* ti«»»i"»-<»,«vu, ^ wvu-̂  ci iviauna y el Atlét ico de 
de5^ auienes de nuevo triunfaron en sus salidas, mientras que el 
^ haciendo evidente su recuperación, consegu ía un meritisimo 
i ^ ' J en el Metropolitano. 

P a r t i d o e n t r e t e n i d o e n Z o t o r r e 
• 

J u v e n t u d y E u r o p a - D e l i c i a s e m p a t a r o n a d o s 

d e s p u é s d e i r g a n a n d o / o s l o c a l e s p o r d o s a c e r o 

8alaidos el Madrid g a n ó por 3-0 al Celta. Los madri leños paten-
Uiaion su mejor técnica . JDi Stéfano, de un tiro durís imo, inau-

? , ei marcador y con 1-0 se l l e g ó al descanso. En la cont inuación 
fteV y Mateos lograron los otros dos goles para los visitantes. 

ifl 3-2 venció el Zarago¿a a la U. D. Las Palmas. Los canarios 
sorprendieron de salida a los zaragozanos y Vázquez se apuntó el 
pr í o l Para ''as P3'"135» a P000 ^e iniciarse el juego. A los 17 
t0s en1?310 Serer- En el segundo tiempo, Est iragués y Valdés 

''"^ron 3 marcar por c\ Zaragoza. Faltando poco para finalizar el, 
iitro, peña logró un nuevo gol para los canarios y es tablec ió el 

definitivo-

<! gspañol venció por 1-0 a la Resl Sociedad, que al presentarse 
1 en Sarriá con su estilo de "cerrojo" impidió ver buen fútbol. TFue 
i0 el partido y carente de espectacularidad. Durante el primer 
moo no hubo goles y en la cont inuac ión , a la media hora, un tiro 
Gamiz fué repelido por el largi íero. ,£! rechace lo recog ió Sastre, 

¡¡en fusiló el único tanto del Español. 

«MONDAMENTE venció el Valladolid por 3-2 al Coruña, en encuen
tro durante el que Valladolid actuó en vena de desaciertos, de 
era especial en el primer tiempo. Por ello estuvo a punto de ver-

tnrorendido por el 'Coruña. A los tres minutos. Badenes, de cabe-
abrió el marcador. A los 24, el Deportivo logró el empate, por 

^iacion de Tomás. Apenas iniciado el segundo tiempo, el Coruna 
none por delante en el marcador. A los i25 *minutos, Lesmes recoge 
rechace y establece el empate. Hasta los 37 minutos el Valladolid 

| se anota el gol de la victoria, conseguido por Murillo. 

ION empate a un* tanto concluyó el partido disputado por el Jaén' 
i y Atlético de Madrid en el Estadio Metropolitano. Los madrile-
«salieron confiados en su superioridad y no concedieron la menor 
jortancia a los jienenses, quienes ipor el contrario lucieron per
ito enlace y ganaron siempre la acción al contrario. E l primer gol 
la tarde lo obtuvo el Jaén, por mediación dé Antoniet. A los 23 mi
tos se les ionó Agustín, quien pasó luego a extremo, desde donde 
ns¿uió un tanto que el arbitro anuló. Al minuto del segundo tiem-
empató Molina, a l rematar un centro de Verde. 

I Atlético de Bilbao cons igu ió vencer por 2-1 al Osasuna, en un 
partido en el que los locales merecieron el empate; pero los bil-

linos, después de adelantarse en el marcador, supieron neutralizar 
continua avalancha osasunista. San Juan estuvo abarrotado eje pu
co, A los 38 minutos del primer tiempo y como consecuencia de la 
or jugada de la tarde, marcó el Osasuna. Alberto pasó a SabinOt 

|ste a Areta, quien sobre la marcha largó un tiro impresionante 
• se tradujo en gol. Cinco minutos más tarde empataba Magure-
[ A los 13 minutos de la segunda uarte, Galnza sacó un córner que 
fodio remató suavemente a la red. 

\ 
OR 2-1 venc ió el Sevilla a l Barcelona, en un partido muy disputa
do y emocionante. Durante la primera parte mandó mucho más 

Sevilla; pero en la cont inuación se impuso el Barcelona y estuvo 
unto de conseguir empatar, después de que el Sevilla había c ó n -
uido ponerse con un 2-0 favorable. Inauguró el marcador Ramoni 
isl2 minutos del primer tiempo. A los 27, Pepillo lanzó un penalty 
Ramallets neutral izó en fantást ico despeje. A los 42 minutos, Ar-

losrro el segundo para los locales. En la continuación el fiarcelo-
hace pasar graves apuros al Sevilla, pero no logran ningún gol, 
íael minuto 33 por mediación de Bosch. s 

El domingo se d i s p u t ó en Zato-1 
r r e e l pa r t ido entre e l Juventud y | 
Europa-Delicias, aplazado en la 
jornada anter ior , <a f in de evitar 

' l a coincidencia con el Burgos-
Sostao. T e r m i n ó con empate a 
dos tantos, d e s p u é s de que el con
junto leeal habia conseguido s i 
tuarse por delante en el marca
dor con un 2-0 favorable. 

Esto es lo qu? de malo tuvo 
—visto desde el á n g u l o localista— , 
e l referido par t ido; por lo d e m á s , 
bey que reconocer que tuvo bas
tante do notable e indudablemente 
fué el mejor jugador de cuantas 
se llevan vistos en el transcurso de 
la presente temperada. Ambos 
conjuntos nos ofrecieron un en
cuentro (bastante completo; el Ju
ventud m a n d ó m á s en la pr imera 
fase, para decaer y ceder terreno 
ante un Europa-Delicias que, m á s 
cur t ido , con mayor potencia, ter
m i n ó imponiendo su r i tmo y do
m i n i o y a c e r t ó á empatar un par
t ido que iba perdiendo por 2-0, 
A ello con t r i buyó asimismo el 
cambio tan oportuno que Vaquero 
o r d e n ó desde la banda, a l in ic ia r 
se el segundo t iempo. Si tuó al de
fensa derecha en el vé r t i ce del ata
que y fué este zaguero, muy jo 
ven aunque sus "signos é x t e r n o s " 
denuncien otra cosa, quien enca
r r i l ó el par t ido hacia un resulta
do favorable para sus colores,. A 
esta t ác t i ca de Vaquero faltó la 
c o n t r a r r é p l i c a de Massob'rio, quien 
se vi ó un poco sorprendido por 
la maniobra del ex-burgalesisla y 
con eiio se le fué al Juventud un 

,par t ido que pa rec í a tener deci
didamente asegurado. 

Pero al margen del propio re
sultado, aunque és te sea el aspec
to m á s importante de cualquier 
"m|atcJhM of ic i a l , diremos que, en 
conjunto, se j u g ó b ien al fú tbol . 
Sobre t^do Nen la p r imera parte 
se l iga ron avances con la pelota 
perfectamente controlada, lucien
do cada bando la p leni tud de su 
fútbol y cualidades, pues hay que 
s e ñ a l a r que tanto e l Juventud co
m o e'l Europa-Delicias, se entre
garon á la ' lüclha con todas SUSJ re
servas y sin aferrarse a t á c t i c a s ] 
defensivas a u l t r anza . 

A loa diez uninutos del p r i m e r ! 
t iempo i n a u g u r ó el Juventud e l 
marcador. F u é precedido este g o l 
de un fallo del nieta forastero en 
la recogida de un b a l ó n . El esfé
r ico sa l ió rebotado hacia A r a h u e - ¡ 
•tes, quien p a s ó al centro y Mora l , 
de formidable testarazo, consi
g u i ó el p r imer tanto. Pocos m i 
nutos después , Casiano rubricaba i 
una bonita jugada con un esp lén-

Segundo gol del Juventud, en su partido con el Europa Delicias. 
(Foto "Fede") 

El 
Vendedo Ama usico 

i p r e f i e r e A S K A R 

EÍ Técnico 
Lo» nuovai coractofijl!-
ea« dol programa AS-
KAR RADIO 1957 hacen 
q u » , o f e c t i v o m e n l e , 
«oon de uno t í c n i c u 
perfecto. 

^ <*• Casa 
f^ioia. U n o a . 

«̂ma "SERIE OR. 
y »u fáf\\ 

oten da lot 

A; 
E m p a n e r o » on 

ho<¡o.'. 

r" ASKAR '•Produccián 

inanero 
conoci-

El Vendedor 
Son loj receptoras que 
vendo mát a gusto. Su 
garantía y perfecta mu
s i c a l i d a d c o n v i e r í r u 
a cada c l i e n l - en un 
o m i g O ; ^ 

"¡5: 

f V S K A R 

2.094,50 P7S. 

2,499,70 PTS 

3.157,50 PTS 0.525,00 PTS 

•1.841.50 PTS 4,210,00 PTS 

[FM3=0 

ASKAR 

di do remate, pefD el ba lón era 
repel ido por el larguero con el 
guardameta ya bat ido. 

No hubo más goles en e l p r imer 
t iempo. A los cinco minutos de la 
c o n t i n u a c i ó n , un pase de Casia
no a Arnedi l lo , brindaba a és te 
la ocas ión para fusilar de cerca 
el segundo tanto b o r g a l é s . A par
t i r de este memento c o m e n z ó a 

4 decl inar el Juventud. Se produjo 
el cambio antes citado en el Euro
pa y, por otra parte, el conjunto; 
b u r g a l é s acusó visiblemente c l í 
deifondamiento de Casiano, quien! 
fué el que en la pr imera mi tad , 
al lado de Arahuetes, el que m á s 
y mejor condujo la l í n e a de ataque. 
- La l í n e a media vallisoletana^ 
que anteriormente habla aparecido ( 
con un Quetu muy apagado, empe
zó a a d u e ñ a r s e del terreno. Esto 
t ra jo consigo una mayor superio
r idad forastera que se vió contra
rrestada por algunos r á p i d o s avan
ces del bando local en los que se 
les" o f r e c i ó la oportunidad de am
pl ia r el tanteo; pero en ú l t i m a 
instancia falló el remate certero, 
mientras que. en otras ocasiones 
Esteban se m o s t r ó ' como cancer
bero muy acertado. 

A los- veintiocho minutos de es
ta segunda parte, como conse
cuencia de una falta sacada des
de el centro del campo contra el 
Juventud y qu e c o g i ó descolocada 
a la defensa de este equipo, RÍVC-X-ÍBÉI 
ro fusiló e l tanto. Pers is t ió^ol aco
so vallisoletano y el g o l q u é se ve
nia barruntando, l l egó a los 40 
minutos , merced a u n colocado rí
mate, de cabeza, de l delantero 
centro Torres Pardo, que se bar 
liaba un poco desplazado y en po
sición de extremo derecha. 

S e g ú n dejamos d icho —y la fal
ta de disponibil idades de espacio 
nos ob l iga á ser breves en nues
tras afirmaciones— el Juventud 
r e a l i z ó una pr imera par te muy 
notable. La falta de veterania le 
i m p i d i ó consolidar en el marca
dor la ventaja que a d q u i r i ó en su 
fase de superior idad; pero de to
dos modos, hay que convenir que 
e l contr incante fué el de m á s cla-
se de cuentos yan desfilando por 
Zatorre en la presente temporada, 
dentro de la c a t e g o r í a de Terce
ra Div is ión . Individualmente, fué 
Julio e l hombre m á s destacado en 
la defensa. Herrera anduvo a c e r í a -
do en la media, jun to a momen
tos inspirados de A j a . En la de
lantera Arahuetes' fué- e l m á s re
gula r y peligroso. Casiano se 
m o s t r ó como el conductor indis
cut ib le de la l ínea , mientras estu
vo en condiciones de aguantar e l 
r i t m o de l encuentro y algunos de 
sus servicios debieron de haber 
•bastado para asegurar la v i c to r i a ; 
luego, f lo jeó . Arned i l lo c o n t i n u ó 
sin dar con su exacta pos ic ión en 
el te r reno. Moral l o g r ó un boni to 
gol y p r o d i g ó el disparo en l a p r i 
mera par te ; luego, no ace r tó a su
perar al e l á s t i co central visi tante. 
Rufino, s i n su " c l á s i co go l " , pasó 
desapercibido. 

El Europa-Delicias causó buena 
i m p r e s i ó n . Bien preparados todos 
sus hombres, supieron crecerse 
ante la adversidad y equi l ibrar un 
pa r t ido que p a r e c í a n tener " i r r e 
misiblemente perdido. Vaquero 
a c e r t ó a jugar oportunamente la 
baza de Rivero y por >lo d e m á s to
dos sus hombres lucharon con co
r r e c c i ó n deport iva y a la vez con 
g ran entusiasmo. Esteban, después ' 
del fallo del pr imer g o l , se nos 
a c r e d i t ó como un g r a n guardame
ta. M a g n í f i c o y con maneras po
sitivas de buen cent ra l , Sergio. 
La linea media a p a r e c i ó con un 
Quetu bastante difuminado ei? i a 
p r imera m i t a d ; pero luego t e r m i 
n ó i m p o n i é n d o s e . Adelante sobre
salieron e l delantero centro To
rres Pardo y el i n t e r io r Chao. 

D i r i g i ó el pa r t ido e l colegiado 
salmantino Sr. ^Cabrlllo, excesiva
mente gesticulante y teatral . Su 
'labor se v i ó facilitada por ambos^j 
contendientes y a sus ó r d e n e s los 
equipos formaron asi: 

Europa-Delicias.—Esteban; R i 
vero. Serg io , Carmelo; Quetu, Me-
n é n d e z ; Andr ino , Chao, Torres 
Pardo, Redondo y Ovidio. 

Juventud.—Castellanos; Jul io , 
I za r ra , Paco; Aja, Herrera, Ara
huetes, Arnedi l lo , Mora l , Casiano 
y Ruf ino. 

miles de pesetas en el reciente sor
teo n a v i d e ñ o . Esto, dicho -así , no 
parece ofrecer la -menor par t icu-
ilaridad; pe ro . es que esa " l luv ia | 
de pesetas" le ha llegado a Vaque-
r o a t r a v é s de tres n ú m e r o s : uno, ; 
sacado en Barcelona, o t ro en BU- , 
bao y otro en M a d r i d . Los tres se 
han v*isto agraciados con diver
sos premios de alguna c u a n t í a . 

He ahí el detalle singular que 
merece la pena recoger en esta 
c r ó n i c a . 

, S. A. 
P A L O M A . 8. Te lé fono , tf* 

CALEFACCION 
Vuestros instalaciones son ga 
ranttea&LS y el cobro no se e/cc 
túa hasta su puesta en marefu 
en perfectas condiciones. 

existencias, todo ío que Jábrtct 
l a C a s a R O C A 

Precios s in posible compefenele 
Tarifas y muestras a domicilie 

. . . . 

E l B u r g o s p e r d i ó e n G i j ó n 

p o r c u a t r o t a n t o s a c e r o 

U n a v e z m á s s e a c u s ó d e m o d o e s p e c i a / 

l a t o t a l i n e f i c a c i a d e l a d e l a n t e r a 

Gijón.-—Con buena entrada se enfrentaron en el campo del Mo* 
l inón, el equlpo^titular y el Burgos, en partido de Segunda División 
que terminó con la victoria de los asturianos, por 4-0, 

Fué árbitro en la confienda él colegiado señor Castiniella, a cu
yas órdenes , los equipos presentaron estas alineaciones: 

GIJON.—Sión; Armendáriz , Altisent, Pellicer; Bolinches, Medina; 
Antoñin, Biempica, Ort iz , Ricardo y Armengol. 

BURGOS.—Artoe; Villalabeitia, Barrios, Petralanda; Ciernen, Ma" 
nin; Hernando, Carriega, Losada, Mon y Pueyo. 

Se i n i c i ó el partido a buen tren, pero sin que profundizase jtvuclio 
ninguna de las delanteras. En el equipo forastero, los medios volan
tes, en esta fase, no se mostraron muy eficaces, y la delantera, en 
consecuencia, no l l egó a cuajar acosos de peligrosidad. 

E l marcador no funcionó hasta que ib?n 15 minutos de juego y lo 
fué, como consecuencia de un pase de Ricardo a Antoñin, autor ma
terial del gol. ! í . M 

En la reacción burgalesa, se advirtió más nerviosismo que efica- > 
cia v asi el avance de dicho equipo, murió en el área de peligro, por 
exceso de retención, de balón y no aprovechar para lanzar el disparo 
a puerta oportunamente. 

Ocho minutos después del tanto reseñado , Ortiz, de cabeza, re
mató un pase y env ió & las mallas el e s fér ico , con lo que se apunta 
su equipo el segundo gol. -

Llegó el descanso sin más novedades dignas de mención y con el 
tanteo de 2-0 favorable a los asturianos. 

Después del reposo, s igu ió el juego con iguales características^ 
o sea, de avances y presiones alternas, pero de mayor efectividad a 
cargo del Gijón, que ve ía aumentado su "score*1 a los 13 minutos. Ar
mengol envió un centro sobre puerta, que~ fué rematado por Ortiz a 
la red y, faltando siete minutos para el final del partido, Ricardo, en 
jugada personal burló a la defensa y al propio meta b u r g a l é s , ' p a r a 
marcar el cuarto y últ imo gol de l a jornada. 

Destacaron en el bando forastero el guardameta, la l ínea media y 
el ala izquierda y por el Gijón la defensa, Biempica y Armengol,-* 
COMENTARIO 

Gijón.-—La presentación del Burgos const i tuyó una sorpresa en el 
Mollnón. Ciertamente los aficionados locales, lo mismo que los juga
dores del equipo, tenían sus reservas respecto deh encuentro, preci
samente porque el once burga lés , había sufrido un tropiezo en su 
campo la semana anterior y su propósito se calculaba que ser ía el de 
dar una sat isfacción a sus seguidores. 

En efecto, el Burgos, c o m e n z ó jugai ído muy bien e Incluso domi
nando y cuando los gijoneses ganaban 2-0 a los 23 minutos de juego^ 
el medio volante izquierdo forastero, sacó muy bien una falta desde 
la raya del área , falta que por verdadera casualidad no se convirt ió 
en gol, ya que la pelota sal ió lamiendo el larguero. 

De haber sido gol, tal vez la f isonomía del partido hubiese cam
biado, porque los castellanos jugaban con serenidad y aplomo. Para 
los aficionados locales, el Burgos se equivocó en el planteamiento dé 
la contienda o al menos los delanteros blancos no cumplieron su c ó n -
signa de adentrarse en el área , retrasando el juego a la hora de los 
remates y eludiendo compromisos. Su ala izquiferda fué, con la me
dia, lo mejor del equipo y su defensa in ic ió algunas durezas, a las 
que respondieron los locales provocando algunas interrupciones a 
causa de intentos de agres ión entre los jugadores. 

E l Gijón, l íder del grupo, l legó a desconcertarse ante el juego re
posado de sus oponentes, sobre todo durante los veinte minutos del 
segundo tiempo, en que los visitantes, con su l ínea medular inspira
da, tejieron excelente fútbol y efectuaron avances sobre la puerta 
gijonesa, pero, como hemos dicho, las situaciones de peligro queí crea* 
ban morían al llegar al área de las realidades. 

Venció merecidamente el Gijón, pero el Burgos debió marcar áf 
menos dos goles claros, malogrados en úl t ima instancia por la me' 
drosidad de sus delanteros.—MENCHETA 

R e s u l t a d o s y c l a s i f i c a c i o n e s 
P R I M E R A D I V I S I O N 

Sevilla, 2. Barcelona, * i . 
Español , 1. Rea l Sociedad, 0. 
Valladolid!, 3. Coruña , 2. 
Celta; 0. Madrid, 3. 
At,' Madrid, L J a é n , 1. 
Osasuna, 1. A i . Bilbao, 2. 
Condal, 1. Valencia, 1 ( sábado) 
Zaragoza, 3, L a s Palmas. 2. 

J . G . E . P . F . C . P. 

DSTRIRIBU1DOES: 

O P T I C A N A C I O N A L * < " > * ' • ' 

A U D I O L A 
S a n J u a n / I 

A l ma rgen del p rop io t iempo 
como nota un poco pirttoresca, de
jaremos constancia de la buena 
fortuna de Vaquero, nuestro viejo 
conocido y hoy entrenador del Eu
ropa-Delicias. En Burgos r e c i b i ó 
varias fel ici taciones por la actua
ción de so equipo; pero t a m b i é n 
por haberle correspondido varios 

Madrid 
At. Bilbao 
Sevilla, 
Barcelona 
Valladolid 
Zaragoza 
At. Madrid 
Valencia 
L a s Palmas 
EspaTiol 
Osasuna 
R . Sociedad 
Celta 
Condal 
Coruña 
J a é n 

15\10 
15 10 
15 8 
15 7 
15 8 
15 
15 
15 
15 
15 
15 
15 
15 
15 
15 
15 

2 40 13 23 
3 35 17 22 
3 34 25 20I 
4 28 19 18 
6 32 28 17 
4 19 23 17 : 
5 34 28 16 
5 25 25 15 
5 22 27 15 
6 21 26 15 

• 8 22 21 
8 18 28 
8 24 30 
7 14 24 

10 21 35 
9 16 32 

S E G U N D A D I V I S I O N 

(Grupo Norte) 
Tarrasa , 1. Santander, 0. 
Caudal , 3. Alavés , 0, 
Gi jón , 4. B U R G O S , 0. 
Sestao, 3. Eibar, 1. 

.Baracaldo, 4. Lérida, 1. 
Indauchu, 1. Leonesa, 1. 
Ferrol , 2. Avi lés , 1. 
Rayo, 1. Oviedo, 0. 
Logrones; 0. Felguera, 0, 
Gerona, 0. Sabadtell, 1. 

J . G . E . P. F . C . P. 

G i j ó n 
Sabadell 
Rayo 
Oviedo 
Indauchu 
Leonesa . 
Santander 
A l a v é s 
Gerona 
Sestao 
Felguera 
T a r r a s a 
Caudal 
Avi lés 
B U R G O S 
Eibar 
Ferrol 
Baracaldo 

-Logroñés 
Lér ida 

15 12 
15 11 
15 10 
16 
15 
15 
15 
15 
15 
16 
16 
15 
15 
15 
15 
15 
15 
16 
15 
15 

43 11 25 
42 10 23 
25 14 22 
24 18 21 
29 19 18 
23 25 
24 24 
31 21 
26 21 

S E G U N D A D I V I S I O N 
(Grupo Sur) 

Jerez, 6. Córdoba, 2. 
S a n Fernando, 1. Caste l lón , 0, 
Levante, 3. E . Algeciras, 0. 
Hércu les -Badajoz , suspendido. 
Murcia, 0. Eldense, 0. 
Málaga , 1. Betis, 1. 
Extremadura, 3. Alicante, 1. 
At. Ceuta, 2. Mestalla, 1. 
Puente Genil , 0. Cádiz , 0. 
Granada , 3. Tenerife, 0. 

J . G . E . P. F . C . P. 
(Grupo Sur) 

15 12 0 3 36 12 24! 
14 9 

7 
8 
8 
6 
7 
7 
tí 
6 
5 
6 
6 

I 
3 
2 
4> 
2 
2 

J . G . E . P .vF . C. P . 

15 
15 
15 
15 
15 
14 
15 
15 
15 

G r a n a d a 
, Badajoz 

Jerez 
Betis 
Murcia 
Levante 
Córdoba 
Hércu le s 
Tenerife 
At. Ceuta 
Cádiz 
Extremadura 1^ 
Alicante 15 
Eldense 15 
S. Fernando 15 
Mestalla 15 
M á l a g a 15 
P. Geni l 15 
Cas te l lón 15 
E . Algeciras 15 

T E R C E R A D I V I S I O N 
(Grupo cuarto) 

Tourking, 4. Alesves, 0. 
Tudelano, 4. Hernani , 0. 
Oberena, 0, R . U n i ó n , L 
Mondragón , 4. P . Sport. 0. 
Elgoibar, 6. Beasam, 3. 
Anaitasuna, 1. Vil lafranea, 2. 
MIRAÑDES, 2. Calahorra, 0. 
Vitoria. 3. Ir-uña, 1. 
C a s t e j ó n , 2. Azcoycn, 2. 

2 29 17 21 
2 30 13 20 
4 39 21 19 
5 31 18 18 
5 29 26 16 
6 31 31 16 
6 26 22 15 
6 23 20 15 
7 27 29 14 

•6 29 34 14 
7 25 31 14. 
7 29 40 14 
8 28 36 13 
8 21 33 13 
6 22 27 12 
6 17 21 i r 
8 16 31 11 
7 18 29 10 

10 20 31 8 

Elgoibar 
Touring 
Calahorra 
Vil laf ranea 
Tudelano 
Anaitasuna 
Azcoyen 
Vitoria 
I r u ñ a 
Beasain . 
R . U . I r ú n 
M o n d r a g ó n 
Hernani 
Oberena 
M I R A N D E S 
Alesves 
C a s t e j ó n 
P e ñ a Sport 

16 11 
16 10 
16 9 
16 10 
16 9 
16 
16 
16 
16 
16 
16 
1*5 
16 
16 
16-, 
16 
16 
16 

3 49 19 24 
4 36 17 22 
4 36 21 21 
5 31 23 21 
5 32 24 20 
5 32 25 20 
6 31 28 L7 
7,29 33 16 
6 26 36, 15 
7 32 37 15 
7 27 29 15 
9 31 32:14 
8 21 28 14. 
8 36 30 13 
8 24 31 12 
9 17 39 11-
9 18 35' 9 

3 10 22 45 9 

D, 

¿TERCERA D I V I S I O N 
(Grupo catorce) 

Juventud. 2; E. Delicias, 

J . G . P-

Salamanca 
A. Zamora 
A, Falencia 
J , Leonés 
Hullera 
Europa 
Ponfrrdna. 
J U V E N T U D 
Benavente 
Casti l la 
Béjar 
Astorga 
J . Luises 
Juvenil 
ABANDINA 
Salmantino 
Salesianos 
C . Rodrigo 

15 U 
15 11 
15 9 
16 
15 
15 
15 
15 
15 
15 
16 
15 
15 
15 
15 
15 
15 
15 

9 3 
8 5 

3: 
6 
5 
3 
4-
5 
2 
3 
5 
4-
2 

1 46 10 23 
4. 49 14 22 
2 36 U 2^ 
4 38 18 21 
2 28 12"21. 
4 38 25:13 
3 36 26 18. 
4 31.21 •• 17, 
6 25 37ai>; 
6 22-27 14 
7 23 32; 3 3 
8 27 .TL i a 
8 24 35-1,1 
7 11:.-
8 23 33;ií> 

10 11 3 1 8 
1 11 13;44;: 
4 10 12 48: 

18 
17 
17 
16-

6 27 26 16 
8 18 24 15 
7 27 26 14 
7 19 28 14 
7 22 26 13 
7 18 22 12 
9 23 32 11 
8 19 35 11 

10 21 36 10 
10 14 37 7 
12 10 39 4 

C l í n i c a 
V A R A L O P E Z 

Abierta a toda clase de enfermo», 
excepto mentales e infecciosos que 
pueden ser asistidos por sos m é * 
dicos de cabecera o especialista*. 
C I R U G I A G E N E R A L . — T R A U M A 

T O L O G I A . — P A R T O S 
Servicio de Ambulancia 

Informes en la Administracfém 
Telé fonos , 2210 y 2326 

Sanitaria Q&QegQ l l f l 

pars eont/ar* 
me nieneane/ás 

I 
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A / l e n s a / e n a v / d e ñ o e f e / S a n f o P a c / r e 

u é f a l t a e n s u h o g a r 
Haga que en e s t o s W / a s de Navidad, su casa respire felicidad por todos los sitios 

Logrará r o d e a r á de un ambiente cómodo y feliz comprando en VACELSA 
/os aparatos cftmésticos más modernos y de absoluto rendimiento 

S u c r é d i i o p e r s o n a l e s , p a r a n o s o t r o s , s u f i c i e n t e g a r a n t í a 

iro con once 

Occ idente en 
Un m a t r i i m i o 

c o n s i p e 

medio de u n a 

huir 

T a m b i é n h a p e d i d o a s i l o p o l í t i c o a A u s t r i a u n s o l d a d o 

q u e q u i e r e " c e r r a r l i b r e m e n t e l a N a v i d a d " 

Eisenstadt (Aus t r i aA U n í 
miembro de u n a u n i d a d rusa de 
tanques se h a pasado a« Aus t r i a 
desde H u n g r í a , l a pasad i noche 
'•para celebrar i ibremen| ,e la Na
v idad" seg-ún h a anuncia-do la po-
l i c í a a u s t r í a c a . i 

U n portavoz policíaco» d i jo que 
N i k o l a i Rocanof, vde '22 a ñ o s , 
m iembro de u n a u n i d a d de t a n 
ques sovié t icos •estacicui-^a' en 
IVíLskolvs ( H u n g r í a ) , lle2;o a Aus
t r i a escondido en u n t r e n de m e r 
c a n c í a s h ú n g a r o . R o c a n o f p id ió 
¡a los f u n c i o n a r í a s a u s t r í a c o s asi
lo po l í t i co y d i j o que ^'deseaba 
celebrar l a Nav idad en e l mundo 
l ib re" . 

E l soldados ruso t u v o ' que so
p o r t a r u.na verdadera- odlisea has
t a l legar a. t e r r i t o r i o . a u s t r í a c o 
cubr iendo m á s de 300 k i l ó m e t r o s 
de distancia a pie, andando sola
mente por l a noche p a r a evi tar 
ser sorprendido por las pa t ru l l a s 
de r e p r e s i ó n y vigilancjia. 

E n la c iudad h ú n g a r a i ' ron te r i -
tfa d'e Hegyeshalom, Rocanof, p u 
do ocultarse en u n t r e n de mer-
d a s que se d i s p o n í a a cruzar 
l a l í n e a f ron te r i za y a s í consi
g u i ó e ludir a los soldados s o v i é 
ticos. Se p r e s e n t ó a los. gendar
mes a u s t r í a c o s de la c iudad de 
Brucneudor f y p id ió asi lo p o l i -
tico.—Efe. „ ( 
Vfi M A T R I M O N I O ¥ SUS ONCE 

H I J O S PASAN A OCCIDENTE 
Viena. — U n a f a m i l i a ' h ú n g a r a 

que cuenta once hi jos , c o n s i g u i ó 
pasar a A u s t r i a , huyendo del t e 

r r o r ro jo en H u n g r í a , en medio 
de u n a fuente t o r m e n t a de n i e 
ve duran te l a pagada noche. Es
t a f ami l i a se encont raba e n t r é 
los 838 refugiados h ú n g a r o s , que, 
aprovechando l a c i rcunstancia 
de la ventisca, consiguieron r e 
h u i r l a estrecha v ig i l anc ia de los 
guardias fronterizos sovié t icos . E l 
cabeza de esta f a m i l i a es el Dr . 
B u s t á v B t é z y , u n m é d i c o de B u 
dapest, que en u n i ó n de su espo
sa, de 31, a ñ o s , y 'd'e sus once 
hi jos, el ' m e n o r de los cuales 
cuenta solamente t res meses de 
edad y el mayor de 14 a ñ o s , l l e 
vaba algunas semanas acechan
do el momento de poder "esco
ger l a l i be r t ad" . L a p r imera vez 
que i n t e n t a r o n c ruzar la f ron te 
ra , l a f a m i l i a estuvo a pun to de 
ser descubierta por los guardias 
fronter izos comunis tas cuando el 
n i ñ o de tres meses c o m e n z ó a 
l lo ra r por efecto de l intenso f r ío . 
Hub ie ron de volver sobre sus pa
sos cuando se encont raban a 
pocos metros de la ansiada l í n e a 
f ronter iza . Anoche, por fin,, se 
p r e s e n t ó u n a nueva opor tun idad 
y consiguieron pasar a Aust r ia no 
s i n antes haber t en ido que a n 
dar, por entre l a n ieve y la t o r 
menta , m á s de 20 k i lómet ros . ' . 

3K ^ 5 ^ « 5 * 5 a* ^ 5K » 

iles de peregrinos 
Sanios L en ios 

Este año, Jordania prohibió 
ia tradicionaH procesión 

consular a Beíén 
Jefrúsalen.— Miimerosos luristas han 

ircijacío pro'ceden'ies de diversos pai-
\ses, etttre olios Estados Unidos, para 
iraalada-rsc a Bclin, donde en la igle
sia do Sania Caíalina, oirán la Misa 
•de Gallo, efue ofrejar^ mañane el obis
po de JorusaUén., • • \ 

(Viene de pr imera pág . ) 
e scép t i co o el corto respiro del 
racionalis ta , que i m p i d e n todo 

: adelanto hacia l a luz. Con la 
mente l ibre y abierta a toda 

(grandeza posible, el c r i s t iano no 
r t iéQe m á s que inclinarse ante 

la Cuna de Be lén , p a r a apren
der la verdad sobre ia naturale
za humana , reunida como en 

. u n a s ín tes i s visible en e l H i j o 
i de Dios r e c i é n nacido" . 

Jun to a la Cuna del r e c i é n 
' nac ido H i j o do Dios, e l creyente 
' no só lo descubre su pasado y el , 
estado actual de su naturaleza, 
sino t a m b i é n conoce su nuevo 
destino, obra de u n . amor i n f i 
n i to , y como p o d r á reconquistar 
las a l turas perdidas. Sabe, en 
efecto, que en aquella Cuna ya
ce el Salvador humano y d iv ino , 
su Redentor, que v ino a v i v i r 
entre los hombres pa ra sanar las 
heridas causadas a su a lma por 

¡ el pecado, res t i tu i r le la d ignidad 
¡ d e hombre y darle las fuerzas 

de la gracia con que superar, si 
no siempre exter iormente , . al 
m o ñ o s in ter iormente , el desor
den general provocado por el pe
cado or ig ina l y agravado por las 
culpas personales". 

" T a m b i é n esta ú l t i m a supera
c ión , para la que es indispensable 

. l a Grac ia D i v i n a , la real iza el 
• cr is t iano mediante el conoci-
, mien to de la verdadera na tu ra -
loza h u m a n a red imida por Cris
to de su d ign idad y de sus l i m i 
tes. Contemplando en la acc ión 
y c ó m o sabe servirse de esto co
nocimiento a manera de verdad 
que hace libres a los hombres y 
como sosten de la vida, a ú n 
cuapdo circunstancias difíciles y 
a ú n mortales, i m p i d a n su ex
terna s u p e r a c i ó n . U n cr is t iano 
puesto en esas circunstancias, 
que a menudo p u é d é n induci r a 
otros a rebelarse con t r a la mis
m a vida, no p o d r á esperar de 
Dios nada, s in someterlo a la 
absoluta sabiduria y bondad del 
podci; d iv ino , y mient ras hal la 
razonable y justo que Dios no 
es té obligado a crear el mejor 

¿ d e los mundos, se consuela con 
el pensamiento de que el mismo 
Dios, cua l Padre amoroso, no so 
deja prescribir la medida do la 
gracia y do las d e m á s ayudas 
a los hombres, sino la i n f i n i t a 
santidad do just ic ia de su vo
l u n t a d siempre b e n é v o l a , cuyo 
f i n es que todos los hombres 
puedan conseguir l ibremente su 
í i n eterno". 

" S e g ñ n esto ¿ q u é ac t i tud de
b e r á adoptar el creyente ante 
la penosa c o n t r a d i c c i ó n que 
g rav i t a sobre el M u n d o moderno 
y de la que acabamos de ha
blar? E l p r imor deber del cr is
t iano, s e r á el de persuadir a l 
hombre moderno que no consi
dere la naturaleza humana,, n i 
con pesimismo s i s t emá t i co , n i 
con opt imismo gra tu i to , sino que 
reconozca las dimensiones reales 
de su poder. Se e m p l e a r á , ade
mas, en hacer comprender a los 

, . , , - c o n t e m p o r á n e o s de l a , segunda 
U y a i C l J r í > v ü l u c ¡ , : < H / . é c n i c a oue no tie-

Bnen necesidad de l iberarse del 
poso de la R e l i g i ó n para superar 

la c o n t r á d i c c i ó n , n i s iquiera pa
r a no sent i r la m á s de hecho'. 
A l cont rar io , precisamente, la 
Reheion cr is t iana pone la con
t r a d i c c i ó n a la luz que pueda 
separar lo verdadero de lo falso, 
y ofrecer a cuantos sufren sus 
ataques .el ú n i c o paso pa ra es
qu iva r lo s in sacudidas n i r u i 
nas". 

" E l hombre es sobro todo dna 
sustancia espir i tual , una perso
na, u n sujeto de l ibre a c c i ó n y 

TVigunos do ios visitantes se han i comis ión , y no solamente el p u n -
- : t o de enlace en el d e s á r r o l l o d é 

los procesos naturales. En ei to 
consiste su dignidad, pero . tam
bién su l im i t ac ión . Por esto él 
es capaz de hacer el bien, pero 

Como ca tó l i co , como bur
é a l e s , que no falte tu aporta
c ión a esta Campaña de In
vierno 

" P H E N I X - L E P A T R I M O I N E " 
C o m p a ñ í a d e S e g u r o s 

Desean a sus asegurados 
y colaboradores, felices 
Pascuas * de Navidad y 
próspero A ñ o Nuevo. 

AGENCÍA GENERAL: 
Moneda, 1 2 
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trasladado hoy a Jwfco y localidades 
del Mar Muerto.—Efe. 

PER£GR1NACICN DE JUDIOS 
> CRISTIANOS 

.icmsa<icn.— Más de 1.700 judíos ¡ t a m b i é n el m a l : capaz do actuar 
cristianos cruzaron la 'mea diviso- con todas las posibilidades y 
ria eoiiro los sectores jordano e is-
raeli para realizar su iradicionaJ pe-
Te^riniación do 3ó horas a Relén y a 
los Santos l.ugaros, que se encueiniran 
sMuados \en terriiorio jordano. 

•Por priniera vez desdo' el estahJe-
cinúonto deí Lviaxló de Israel,' en 
1948, no se ctilebrará la procesión 
consular, a Belén, .pues Jordania se 
IUATÓ a permitir que los clóplomáticos 
e ingleses participaran en lo proce
sión, y, posleriornvenie, prohibió la 
celebraición. de ésta al oroíestar va
rios córfs-tiles por la medida'jordana. 

Los cUplomáil.icos podrán, no oslan
te, cruzar Ja frontera individuaLmanto, 
como tifristQs. 

'Radio Israal reiranismitirá hoy 
una Misa' de! Galio desde la igüesha 
del Monte Sión.—Efe. 

AMNISTIA > 
Roma.— Con motivo üi- las fiestas 

navideñas, e! préndente Giovani Gron-
chi, ha amnistiado a 215 condenas a 
diversas p&nss d<¿ cárcel. Entre ' los 
amnistiados se encuentran tres horii-
ibres que estaban cumpliendo condena 
a cadena perpütu-a.—Efe 

B O N I L L A 
S A S T R E 

D e s e a u n a s felices N a v i d a d e s 
a todos s u s amigos . 

V i t o r i a , 2 5 B u r g o s 

disposiciones positivas de su ser, 
pero t a m b i é n do ponerlas, en pe
l igro . Ahora bien, precisamente 
este peligro, que, a cau^a de los 
grandes valores puestos en jue
go, ha tomado en el siglo X X 
proporciones m u y amplias, crea 
y expl ica la angustiosa cont ra
d icc ión advert ida por los con
t e m p o r á n e o s . No hay m á s re
medio p á r a superar la que la 
vuelta a l verdadero realismo, aJ 
realismo crist iano, que abra/.a 
con l a misma certeza l a d ign i 
dad dpi hombre y t a m b i é n "sus 
limitaciones, la capacidad de 
superarse, y t a m b i é n la rea l idad 
de pecado". 

E X I G E N C I A S DE H O Y 
L a Re l ig ión cr is t iana recono

ce y respeta el domin io do l a 
His tor ia sobre el presente y oí 
porven i r de la sociedad humana , 
porque todo- lo que es real idad 
verdadera no puede ser ignora
do o rechazado por el creyente. 
Bien sabe és te , que el funda
mento de la real idad humana y 
d e la sociedad, no es u n aconte
cer q u é se desarrolla s e g ú n ne
cesidades m e c á n i c a s , sino la l i 
bre y siempre b e n é v o l a a c c i ó n 
de Dios como t a m b i é n la a c c i ó n 
l ibre de los, hombres, an imada 
de amor y f idel idad donde quie-

T H E - B A I L E DE N A V I D A D ' r á que ello siga e l o rden traza-
Bijt el S a l ó n <te gala (te esta Re- do por Dios, de esta inanora. en 

sidencia e l día. 25 a las siete de !a Cuna .de Be lén , el ¿sentido 
la tarde se c e l e b r a r á u n The - '. profundo do la h i s to r ia del hpm-
Bade con sorteo de regalos. j b r o pasado y futuro, se convier-

P o d r á n asistir a esta fiesta, t o - ; te r o á l m e n t e en . co rpó reo y abar-
cíos los socios de la Deport iva M i - i ca sd presente que, por t r i s te 
l i t a r , jefes y oficiales de la guar-! que sea. es afrontado por el cris-
n i c ión y sus famil ias . j t i a n o con la consoladora con-
1 Recogida de tarjetas y reserva vice ion de la seguridad", 
de niesas en la Residencia. Fre-1 " L a seguridad es la a s p i r a c i ó n 
ció de i nv i t ac ión , 25 pesetas. m á s v iva de los c o n t e m p o r á n e o s . 

Inscripciones hasta las 15 horas que se la p iden a la sociedad y 

R e s i d e n c i a M i l i t a r 

de hoy 25. 

¡ D é e n l a : d i a n a 

d e ' l a f o r t u n a . . . ! 
con sus Q U I N I E L A S , utilizando 
los S I S T E M A S P A T E N T A D O S 
D E T R U M A N . Infórmese y h á 
gase socio inmediatamente de 

TRUMAN CLUB. S. L. 
a través de nuestro delegado 

para Burgos y provincia: 
D. E U G E N I O P E R E D A P E R E Z 
. Santander, 7 • Teléfono 5112 

o dirigiéndose a Goya, 135. 
M A D R I D 

a sus ordenaciones.- M á s los pre
tenciosos realistas do esto siglo 
h a n demostrado que no e s t á n 
en s i t u a c i ó n ,de darla, precisa
mente porque se quiere sus t i tu i r 
al Creador, c o n v i r t i é n d o s e ellos 
en á r b i t r o s del orden de l a Crea
c i ó n " . 

"Quien de veras busca la l i 
bertad y lá seguridad, debe res
t i t u i r la sociedad a su verdadero 
y supremo Ordenador, persua
d i é n d o s e do que solamente el 
concepto do sociedad que se de
r i v a de Dios lo protege en sus 
empresas m á s impor tantes . Eli 
a t e í s m o t e ó r i c o y a ú n p r á c t i c o 
de quienes ido la t ran l a t e rmino
logía y el proceso m e c á n i c o do 
los acontecimientos acaban ne
cesariamente por convert i rse en 

enemigos de la verdadera liber
tad humana, puesto que t r a t an 
con el hombre como con las co
sas inanimadas de u n laborato
r i o " . 

"En los tiempos modernos, se 
ha pretendido que l a sociedad 
q u e b r a n t é y olvide el í n t i m o f u n 
damento de los valores humanos, 
a ú n en Occidente, en nombre del 
laicismo y de la vana autosuf i 
ciencia del hombre. Se ha l lega-
cto as í a la cond ic ión singular de 
que no pocos hombres de la vida 
p ú b l i c a , a ú n privados de u n v i 
vo sent imiento religioso, en gra
cia del bien c o m ú n , pueden y de
ben defender los valores funda
mentales que sólo en l a Re l ig ión 
y en Dios t ienen su existencia". 

" A los pretendidos realistas, no 
les agrada reconocer ta l afir,-
m a c i ó n y m á s bien culpan a la 
Re l ig ión de querer convert i r en 
lucha religiosa lo que, ' s e g ú n 
ellos, no p a s a r í a de ser una d i 
vergencia en el campo po l í t i co 
y económico . Los tan temidos va 
lores del t e r r o r ' y la crueldad de 
las antiguas guerras de R e l i g i ó n 
pa ra hacer creer que los conf l ic 
tos actuales eí i t re Occidente y 
Oriente son, por el contrar io, 
inofensivos, y que b a s t a r í a con 
que hubiese en ambas partes u n 
poco m á s de sentido p r á c t i c o p a 
r a hacer que se aquietasen los 
intereses económicos y las re la
ciones concretas de potencia po
l í t ica . El apelar a valores abso-
Jutos; s e g ú n ellos,» falsifica incau
tamente é l estado real d'e las co
sas, agi ta las pasiones y hace 

. m á s dificultoso el camino hacia 
una u n i ó n p r á c t i c a y razonable". 
DEBE REFORZARSE LA S O L I -

| D A R I D A D EUROPEA 
| "Nosotras, por nuestra parte, 
como cabeza de la Iglesia, a l pre-

i s e n t é , como en ocasiones prece
dentes, hemos huido de convocar 
a la Cristiandad!, a una Cruzada. 
Podemos, con todo, exigir que, 
se tenga c o m p r e n s i ó n plena del 
hecho de que, donde l a R e l i g i ó n 
es una h | r e n c i a viva de los a n 
tepasados, los hombres conciben 
como una cruzada real is ta l a 
lucha que injustamente les i m 
pone el enemigo. Pero lo que 
sí afirmamos, para todos, en 
vista de las tentat ivas de hacer 
aparecer como inofensivas a lgu
nas tendencias d a ñ o s a s , es que se 
t r a t a de cuestiones que a t a ñ e n 
a los valores absolutos del h o m 
bre y de la sociedad'. En v i r t u d 
de nuestra grave, responsabilidad, 
no podemos permi t i r que é s t o se 
repi ta en la niebla de los e q u í 
vocos. Con profundo pesar tene
mos que lamentar, a este p r o 
pós i to , el que algunos ca tó l icos , 
ec les iás t icos y laicos, presten su 
apoyo a las t á c t i c a s del confusic-
nlsmo, para obtener el efecto que 
e l los 'mismos no desean.. 

"Si la t r i s t e realidad nos obl i r 
ga a establecer con lenguaje c l a 
ro ios t é r m i n o s de l a lucha, n i n 
guno honradamente puede repro
charnos el que favorezcamos el 
dis tanciamiento de los dos f r e n 
tes opuestos, y menos a ú n de que 
nos hemos alejado de la m i s i ó n 
de p á z que se deriva de nuestro 
oficio apos tó l i co . Si c a l l á r a m o s 
t e n d r í a m o s que temer a ú n m á s 
e l ju ic io de Dio?;. Pennanecemos 
f i rmemente ligados a l a causa de 
la paz y só lo Dios sabe c u á n t o 
g o z a r í a m o s si p u d i é s e m o s a n u n 
ciar la plena y aiegremente co
mo los á n g e l e s de B e l é n . Pero, 
precisamente, para salvarla de 
las presentes amenazas, debemos 
ind icar d ó n d e se esconde el p e l i 
gro, c u á l e s son las t á c t i c a s de sus 
enemigos y las que los s e ñ a l a n 
como tales". 

"No de o t r a manera, el r e c i é n 
nacido H i j o de Dios y la misma 
bondad i n f i n i t a , no vaci ló en t r a 
zar v ías claras de s e p a r a c i ó n y 
afrentar la muerte por l a ver
dad'. Nos, estamos persuadidos' de 
que t a m b i é n hoy fre^nte a u n 
enemigo resuelto a imponer de 
u n modo o de otro, a todos los 
pueblos u n a par t icu lar e i n t o 
lerable f o r m a d é v ida , sólo u n a 
u n r n i m e y fuerte a c t i t u d de 
todos los amantes de la verdad 
y del bien, pueden salvar la paz 
y la s a l v a r á n . Seria u n error f a 
t a l repet ir l o que, en u n caso se
mejante, suced ió en los a ñ o s que 
precedieron a la segunda conf l a 
g r a c i ó n mund ia l , cuando cada 
una de las naciones amenazadas, 
y no sólo las menores, t r a t ó de 
salvarse a costa de l á s otras co
mo e s c u d á n d o s e en ellas, y a ú n 
t ra tando de sacar de la angois-^ 
tiosa s i t u a c i ó n de las d e m á s , v e n -
tajas e c o n ó m i c a s y po l í t i cas m u y 
discutibles. E l resultado fué que, 
todas a la vez, se v ie ron a t rope
lladas en. l a c o n f l a g r a c i ó n " . 

"Por, t an to , una concreta e x i 
gencia de esta hora, uno de los 
medios p a r a asegurar a todo el 
mundo la paz, una fructuosa he
rencia del b ien, una fuerza que 
abrace t a m b i é n a los pueblos de 
Asia y Áf r i ca , a l Med io Or ien te 
y a l a Palestina, con los Santos 
Lugares, es reforzar l a so l i da r i 
dad de Europa. Pero esta solida
r idad no se consolida mientras 
todas las naciones asociadas no 
comprendan que los descalabros 
pol í t icos y e c o n ó m i c o s de una, 
en n inguna parte de l M u n d o , 
puedan, a la larga, t r ae r verdade
ras ventajas a las; otras". 

OTRAS PREMISAS ESENCIALES 
EN ORDEN A LA PAZ 
M U N D I A L 
'"'La s i tuac ión de hoy, que no 

tiene p a r a n g ó n con el pasado, 
d e b e r í a ser claramente conocida 
por todos. No es posible ya du
dar acerca de las miras y de los 
m é t o d o s que vienen tras los ta* 
Tr<:4 armados cuando éstos se 
lanzan fragorosamente sembran
do la muerte más allá de sus 
fronteras para obligar 'a las po
blaciones civiles a una forma de 
vida que abic-ftamentc aborrecen, 
cuando atropellando, por decir lo 
asi, los t r á m i t e s de posibles arre
glos y mediaciones, se amenaza 
con el ^so de armas . a t ó m i c a s 
para conseguir concretas aspi
raciones, sean o no justificadas." 

•'Es claro que, en las presentes 
circunstancias, puede darse en 
una nac ión c4 caso de que la gue-
r M , agotados todos los esfuer
zos para evi tar la , y fin de defen
derse eficazmente, con la espe-
rasrza de felices resultados contra 
injustos ataques, no p o d r í a ser 

considerada, i l íc i ta . Y, pues, una 
r e p r e s e n t a c i ó n popular, un Go
bierno elegido eñ l ibres eleccio
nes, en extrema necesidad con 
los l eg í t imos medios de pol í t i ca 
interna y externa adoptan medi
das de defensa y ejecutan las 
disposiciones a j u i c i o suyo ne-
cesa r ia§ , t a m b i é n proceden en 
forma no inmora l , de modo que, 

{ un ciudadano ca tó l i co no puedt' 
| apelar a su propia conciencia pa-
1 ra negarse a prestar sus servi-
! cios y cumpl i r los deberes deter

minados por la ley." 

"Hav, casos y momentos en la 
vida de las naciones, en los que 
sólo el recurso a pr inc ip ios su
periores puede establecer clara
mente los l ími tes entre el dere
cho y la injust ic ia , entre lo l i c i 
to y lo inmora l , y t r anqu i l i za r 
ías conciencias frente a graves 
resoluciones." . 

"Los hechos recientes han de-" 
mostrado que el falso realismo 
logra prevalecer el respeto a 
aquellos mismos valores, abier
tamente conculcados, de la so
ciedad humana. La mirada u n i 
lateral , que tiende a obrar en 
las diversas circunstancias, só lo 
según el i n t e r é s y el poder, lo
gra hacer que las acusaciones, 
por haber turbado la paz, ven
gan a tratarse con bastante d i 
versidad, (y que de este modo, el 
diferente peso que a estos casos, 
tomados . individualmente; corres
ponden a la luz de los valores 
absolutos, se convierta, sin m á s , 
en su con t ra r io . " 

"Nadie aguarda o pide lo ím-
{So<ible, ¡ni siquiera t r a t á n d o s e 
de las mismas Naciones Unidas. 
Pero se p o d r í a haber esperado 
que su autoridad hubiese pesa
do, al menos por medio de ob
servadores, en los sitios de extre
mo pe l ig ro para los valores esen
ciales del hombre- Aunque es do 
agradecer que 1-3 ONU condene 

• violaciones graves contra e l de
recho de las gentes y pueblos/ 
enteros, con todo pod ía desearse 
-que, en semejantes casos, a los 
Estados que rechazan aún la ad
mis ión de observadores, demos
trando asi tener un conec^pto de 
la s o b e r a n í a del Estado, que nie
ga los fundamentos mismos dé 
la ONU, no le sea permi t ido el 
ejercicio de sus derechos de 
miembro de la misma Organiza
ción. Esta, deber ía tener, tam
bién , el derecho y é'B poder de 
prevímir toda in t e rvenc ión m i l i 
tar de un Estado en otro, inten
tada bajo cualquier pretexto, y 
no menos el de asumir con sufi
ciente fuerza de pol ic ía la de
fensa del orden." 

"Si indicamos estos lados de
fectuosos, es porque deseamos 
ver reforzada la autoridad de la 
ONU, sobre todo, para coñ5,eguir 
el desarme general que tanto an
siamos, y sobre el que ya otras 
veces hemos hablado. Efectiva
mente, sólo en el á m b i t o de una 
ins t i tuc ión como la de íaS Na
ciones Unidas p o d r á ser concor
dado y convertido en ob l i gac ión 
absoluta de derecho internacio
nal el e m p e ñ o de cada Estado, 
de reducir el armamento y espe

cialmente de renunciar a la pro- " 
ducción y empleo de determina
das armas. De la mwma manera, 
sólo las Naciones Unidas tieneij^ 
al presente, capacidad de exigi r 
la observancia de esta obl iga
c ión , haciendo una efectiva ins
pecc ión de los armamentos de 
todofi, sin excluir - a nadie. 
ejercicio mediante la observac ión 
a é r e a , mientras se evitan los i n 
convenientes a que d a r í a Jugar la 
presencia de las comisiones ex
tranjeras, asegurar e l efectivo 
conocimiento de la p roducc ión y 
consistencia bé l icas con relativa 
fac i l idad ." 

"Aceptar la inspecc ión : he aquí 
el 'punto cruc ia l que hay que su
perar, y donde cada nac ión de
m o s t r a r á su sincera voluntad de 
paz.?' 

"La voluntad de paz, m é r i t o i 
m á x i m o del hombre l i b r e , teso
ro inestimable de la vida pre
s é n t e l e s f ru to del esfuerzo de los 
hombres, pero es t a m b i é n un don 
precioso de Dios. El cristiano lo 
sabe por haberlo aprendido jun 
to a la Cuna del rec ién nacido 
Hi jo de Dios, sobre cuya verdad, 
y sobre cuy Os mandamientos, su
premos valores absolutos, se 
asienta todo orden, conservado 
por ellos y fecundado en obras 
de progreso y de c ivUizaclórL" 
CONMOVIDA ALUSION A LA HUN-

CR-JA MÁRTIR 
El. Padh? Santo concluyó de la 

siguiente forma: 
" P e r m í t a s e n o s , una ú l t ima ex

h o r t a c i ó n . Nos consolamos viva
mente pensando en la conducta 
generosa y compasiva,, en favor 
de H u n g r í a - de ^ todos' nuestrosi 
amados h i jos , de las organtea-
ciones'de socorro do naciones en
teras, y t a m b i é n de la buen.i 
Prensa. Estamos, a d e m á s , per
suadidos de que todas las almas 
bien nacidas, no c e s a r á n de orar 
y de sacrificarse por a i lv la r la<y 
tristes condiciones de ese puetolo 
mar t i r i z ado . Pero j u n t o con 
vuestra paridad, redunden sobre 
los desventurados la Luz y la V i 
da del mis ter io de Navidad. Una 
y ot ra , nos dan en Cristo. V 
ejjta g rac ia y esta paz, esta con
fianza en Dios, que r e s t a u r a r á to
d a ' j u s t i c i a y p r e m i a r á todo sa
cr i f ic io , n i n g ú n poder fiumano se 
las p o d r á q u i t a r . " 

'*Y, ahora, sobre cuantos, nos 
escuchan, y especialmente sobre 
los que sufren, sobre los pobres, 
sobré los que padecen /persecu
ción por la just icia, descienda 
como prenda de las gracias .d i 
vinas, nuestra b e n d i c i ó n apos tó 
l ica . — Efe. 

Burgalés , sé generoso, la 
Campaña de Invierno espera 
tu donativo. 

T a l l e r e s G r á f i c o s 
" D I A R I O D E B U R G O S " 

T A R J E T A S D E V I S I T A , C A S 
T A S T I M B R A D A S , S A L U D A S , 

I N V I T A C I O N E S , E T C . 

Se pone en conocimiento de nuestros lectores 
y suscr iptores que t e r m i n a n d o s u v igend ia en 31 d e 
d ic iembre de 1956, l a p ó l i z a de s e g u r o de acc identes 
de C i r c u l a c i ó n que t e n í a m o s c o n t r a t a d a .con " L A 
E Q U I T A T I V A , F u n d a c i ó n R o s i l l o , S o c i e d a d A n ó 
n i m a de Seguros , R i e s g o s D i v e r s o s " , todos los cert i-

f í c a d o s de s e g u r ó emit idos h a s t a l a fecha, q u e d a r á n 
nulos a part ir de las 0 h o r a s de l d í a 1 de E n e r o de 
1957. 

G U I A F A C U L T A T I V A 
H e r n á é z M o l i n e r 

M E D I C I N A I N T E R N A y N I Ñ O S 

RAYOS X 
Consulta de 11 a 2 y de 4 a 6,30 
Oalle Santonder, 6, 3.?, izquierda 

O C U L I S T A 

M i i t t ó m s «titiiMiM 

D O C T O R M U Ñ O Z C A S A S 
P I E L Y VENEREAS - ONDA CORTA 

DIRECTOR DEL DISPENSARIO 
ANT1VENEREO 

Consul ta de 11 a 2 y de 4 a 5 
A l m i r a n t e Bonifaz, 12, L?. T I 1539 

M J R u i z d e T e m i ñ o 
D E N T I S T A 

S á n J u a n 3, 2.a- - Tdlf. 4370 

m m m m m m 

CAfíCANtA.NAMl v O Í D O S 

Mafctó. I V Ttíétooo 4975 

V . O J E D A C A R C E D O 
APARATO DIGESTIVO Y NUTRICION 
Análisis c l ín icos . — Rayos X. -— 

Metabolimetria 
Consulta, de 10 a 1 y de 3 a 6 

Vitoria, 20, l .? — Teléfono, 3607 

C L O O O A I O O P A D I U A 
P A R T O S Y G I N E C O L O Q I A 

Consulta de 12 a 2 
San J u a n , 22. Te l é fono . 1255 

O O C J O R G A R Z O N 
P A R T O S Y E N F E R M E D A D E S D E 

L A M U J E R — E S T E R I L I D A D 
P l . Rey S. Fernando 3, 2.'-' - T . 1446 

D O C T O R V I L L A 
H U E S O S Y A R T I C U L A C I O N E S 
C I R U G I A G E N E R A L . R A Y O S X 
Calera, 15, l.e - Tifos 1047 y 1446 

F e d e r i c o G a s c ó n 
M E D I C O D E N T I S T A 

Santander 19, 3.° dcha. - Tel . 2432 

J o s é M u ñ o z A v i l a 
R I Ñ O N Y V I A S U R I N A R I A S 

A. Bonifaz 12, l.9 - T o l c í o n o 1539 

F . U R R A C A 

O C U I I S T A 
IAÍN C A L V O S - T E L E F O N O 1511 

C L I N I C A S A N J U A N D E D I O S 
C I R U G I A G E N E R A L — C I R U G I A D E L A P A R A T O D I G E S T I W 
E N F E R M E D A D E S D E L A S V I A S U R I N A R I A S . — A C C I D E N T E ^ 

bajo la d i r e c c i ó n del D R . R E N E D O 
C O N S U L T A S : d ia r ia , de 10 a 12, excepto s á b a d o s 

Martes y viernes, g r a t i i i t a de 4 a-5 , 
Servicio auxil iares de a n á l i s i s , Rayos X . d ia te rmia , ul t rasoniuo 

L R O D R Í G U E Z P A S C U A L 
E N F E R M E D A D E S D E L A P Í E ! 

Depi lac ión Eléctrica Definitiva. L m p i e m de culis. ' Imperfecc ión^ 
estét icas (acnés , ver-rurja.-i, etefr •Cnnsüíía do 1 a 2 y de 4JO a (>,JH 

San Pablo 6, l . * Uquierda. — Telefono 2946 -



O - f C ' ¥ © p e e ® d o i o p l n 

P o r D a n i e l R O P S DE !A 

yT̂  UANDO el hombre y la mu-
^ ' j .1er llegaron al establo, los 

Reyes del Oriente ya par
tían. Sus servideros, profiriendo 
grandes voces, estaban ya ha
ciendo levantar a los camello^ y 
ensillando a los caballcs de la 
escolta; la estrella, en el cielo, 
reanudaba su marcha hacia el 
poniente. La pareja huma na ha
bía llegado asi a lo último, mu
cho después que los ángeles, que 
los pastores y que los magos. Es 
que venía de mucho más lejos que 
las estepas de Judea, de mucho 
más lejos que las tierras aitás de 
Irán, de mucho más lejos tal vez 
que-el ciclo inefable que, sobre 
Belén, se había acercado miste-
riosaniente: naía menos que de 
Jas aterradoras regiones en las 
que el día y la noche ya. no exis
ten, en las que ei pasaáb, el pite-
Bente y el porvenir coexisten: 
Venían de Ies abismes del Tiem
po. 

El hombre y la mujer estaban 
fatigados de aquella ruta, Infini
tamente siíguida, do todos aque
llos obstáculos, de todas aque-
Hais losas, de todos aquellos 
monstruosos zar/ales por donde 
habían tenido que atravesar. Y 
más fatigados todavía psotf haber 

- llevadlo durante tanto tiempo la 
cosa secreta que traían cenaige 
para ofrecerla al Niño como el 
único don que no fuera indigno 
de él, aquella cosa tan pesada, 
tan espantosamente pesada que 
habían tenido que unir sus fuer
zas y acercar sus hombres para 
llevarla. No era, sin embargo, 

' sino una especie de fruta, no mu
cho más grande que una man
zana, a la cual dos dentelladas, al 
cortarla, habían dado jnás o me
nos la figura de un corazón. ¿Be 
qué plomo tílesconocido, dte qué 
mercurio, de qué platino eStabaj 
hecha aquellá fruta del Conoci
miento, para que el zurrórt que 
la cotenia pesara tanto sobre 

el cuello e hiciera doblegar tanto 
la nuca? Ei hombre y la mujer 
lo sabían bien. 

""Todo había, recobrado la cal
ma en el establo, después de tan
tas visitas iluminadoras. José 
acababa, do guardar, para lo por
venir, ía mirra, ei incienso y el 
oro entregados por los magos, y 
María hilaba ía lana., entregada 
a la oración. Solamente el Niño 
sé dió cuenta de la llegada de 
los dos Ultimos visitantes; les 
miró fijamente, con . aquella mi
rada insostenible bajo |a cual 
cada uno, gfún antes ¿le nabería 
recibido de frente, se había sfín-
tiáo penetrado de parte a par
te. El hombre, y la mujer se arro
dillaron; el «zurrón cayó al suelo 
y la pesada fruta rodo hasta el 
pie del pesebre. No, ninguna otra 
cosa tenían que ofrecer al Dios 
de lá vida, solamente aquella co
sa misteriosa, en la que teda ía 
vida dé ellos, en su verdad y su 
miseria, estaba • encerrada. 

Entences, desífe el empíreo en 
que las justas jerarquiias se or
denan en torno del Dnico los án
geles, Icé arcángeles, los tronos 
y los tronos y las dominacio
nes, ungí '̂oz resonó en los oídos 
«Sel hombre y de la mujer. Les 
ordenó que lo dijeran todo, y que 
explicaran su gesto. "¿En ese 
tiempo de que veis, qué sentido 
tiene cada mía de nuestras fal
tas? ¿Con qué peso, exacto pe
sa, en la balanza sobrenatural, 
cada uno de los pecados de qUe 
se encuentra cargacüo vuestro co
razón?" Porque si los siete pe--
cados capitales cuya lista {rue
de leerse en el catecismo, json 

i siempre, en el curso de los tiem
pos, semejantes a sí mismos, fas
tidiosamente semejantes a /los 
que ya fueron y a ios que haibrán 
de ser, no es menos verdacS que 
cada momento y cada forma de 
la humanidad les dan coloridos 
de tentaciones especíales, dte 
complacencias particulares. Y lle-
gandlo de mediados de esto siglo, 
que es el vigésimo desde la En
camación del Verbo, , la pareja 
humana acompañó con su dádiva 
su confesión. 

"La pereza, para nosotros no 
consiste tanto en rehusar el tra
bajo, sino en rehusar su Sentido 
y su alcance. Encorvados bajo la 
tarea, soportando la carga con 
una impaciencia' creciente, no. 
queremos ya reconocer en nues
tra pena humana la consecuen
cia de la falta ni la posibilidad 
de su remisión. Así somos como 
forzados para quienes toda labor 
es algo vano y vacío. ; Señor, te
ned piedad de nosotros í 

"La cólera y la envicia, parjí. 
nosotros, son el amargo pan de 
caó/a día. La clase envidia a la 
clase,' teda nación envidia a toda 
otra nación. Î a cólera se encuen
tra en todas partes, furor, rei-
vindicador do los pobres, furor 
inquieto de los ricos, furor feja-
sangrentado do las rivalidades y 
de las guerras, furor espontáneo, 
elemental, que fermenta en el 
seno de las multitudes y en la 
intolerable vecinrlad cotidiana. 
''El amor ya no es amado", ha 
«ticho un santo de Dios, y jamás 
«so fué mayor vendad que en 
Muestra época. ¡Señor, tened pie
dad de nesotros! 

"La avaricia, oh Señor, basta 
eon su nombre para decir esta 
«ambre y esta sed que hierven 
en todas partes y que atenacean 
dondequiera, esta subversión del 
•̂ rden y esta inversión de todo lo 
que im poeta de nuestro tiempo 
'c(efin.ló tan bien cuando cijo: 

• "El 
dinero se ha convertido en 

«1 amo, en lugar de Dios..." To
do le está sometido, todo está en 
su. poder, nada se hace en la so-
eiedaü nacida de sus obras sino 
Per él y para él, medio y fin de 
tQdo. Ahí está el secreto de nues-
ya aureza, de nuestra sequedad 
<¡e piedra. ; Señor, tened piedad 
de nosotros! 

"la lujuria y la gula, casi no 
^cesitan ser mencionadas. Que 
luia carne desnuda se destaque 
^ las páginas de nuestros pe
riódicos, que el sexo llame in
cansable al sexo en las pantallas 
ae nuestras salas de cine como 
eu los capítulos de nuestros li-
oros, qUe algunos coman dema-

"La Natividad", notable lienzo de Francisco Eayeu, maes-
liro y padre político de Francisco de Goya, que atesora el 
Museo Arqueológico provincial de Burgos. — (Reproduc

ción fotográfica de Fede) 

slado, mientras que otros comen 
muy poco, no son tampoco sino 
señales. En lo más profunci» de 
nosotros, ésta fuerza que nos em
puja, es un apetito monstruoso 
para preferir aquella que toman 
los sentíaos a aquello otro que se 
Conquista por el alma, preferir 
lo oue perece a lo que perdura. 
jSéñotr, tened - piedad de nos
otros!". 

La pareja humana calló. 
"Hay todavía un pecado más", 

dijo la voz inefable. Y emplean
do las palabras de otro poeta, 
agregó: "El más mortal de los 
pecados, es la orgjullcsa concien
cia de sentirse sin pecado". 

Él hombre y la mujer inclina
ron sus frentes todavía más, 

"Sí, Señor, ese fué nuestro, pe-' 
cado supremo, nuestro pecado 
más esencial de todos. Hemos 
creído poder vivir más allá del 
pecado, más allá del bien y del 
iraí. Para escapar a la Ley, os 
hemos negado, siendo el Maes
tro de ía Ley. Uno de nuestros 
portavoces ha clamado en las 
plazas públicas: "¡Dios*ha muer
to!", y hemos querido creerlo. 
Pero, Señor, considerad nuestro 
hombre a quien tanto hemos 
exaltado, ¿a qué estado le he
mos reducido también? Ese Dios 
ilusorio salido de nuestra razón. 

eso hijo de nuestro orgullo, es 
aijúél que nuestros tiempos en
trega a les horrores de les cam
pos de concentración, a las escla 
vitudes colectivars, a las destruc
ciones" atómicas. ¿Dónd\s está, oh 
Señor, nuestro crguilo? Si Dios 
ha muerto, el hombre está . en 
camino de morir también, y es de 
la muerte db Dios de ía que mue
re. ¡Señor, tened piedad de nos
otros!" 

Todo estaba ya dicho: nada 
quedaba ya en el objeto que ha
bia rodado fuera del zurrón en 
aqueila fruta en forma de cora
zón qué el hombre y la mujer 
había, ofrecido al Niño Dios. 

"Y ahora", reanudó la- Voz, "se
ré yo quien hable. Hay un octavo 
pecado capital que no figura en 
la lista die ningún catecismo, y 
que es, sin embargo, el peor de 
todos. Los otros, todos los otros, 

I aún el orgullo mismo, son fre-
i cueníemente fruto ce la ignoran-
¡ cia más bien que de la malicia, 
! sobre todo el orgullo, que es tan 
i orgullo despedazarî , anhelante, 
j burlado y desmentido por tocios 
• los hechos. Hemos hecho de nos
otros mismos nuestro objeto y no 
nuestra razón de ser, pero este 
estúpido, en definitiva, al pre
tender desarmar* a Dios. Pero el 
pecado de que hablo arranca en 

| el alma misma hasta el último 
vestigio de buena tierra en el 
que pudiera levantarse el grano 
de salvación. Vuelva vana toda 
promesa ,/y háce inoperante toda 
gracia. Su nombre es el de deses
peranza, si ese nombre todavía 
puede ser comprenrllido por vos-

j otros. 
| "Ei octavo pecacio es el pecado 
l de vuestro tiempo. Habéis arro
jado aquí ante el Cordero, la con
festón siete veces repetida de 

i vuestras faltas. Y sé muy bien 
que vuestros corazones están des-

! garrades. ¿Pero acaso hasta eso? 
¡Por haberlo dicho todo, por ha
berlo comprendido todo, ¿tenéis 
con" ello alguna justificación? 
Rehusáis la miserico.rdia mucho 

i más que la justicia; aceptáis el 
abismo que os espía y os fascina 
más bien que lanzaros, al infiniti 
«leí amor y del perdón. El que 
se encuentia ahí, prometido an
ticipad sánente, niño sin mancha, 
al extremo ciel sufrimiento y del 
sacrificio, el que os ama con un 
amor sin límites y que no se 
preocupa ni del por qué ni del 
cómov Eses pecados que habéis 
depositado a sus pies es algo de 
que él se encarga; esta injusticia 
reinante dondequiera, esta 'vio
lencia y esta cólera que atacan, 
y peores que las otras, las que 
suben de lo más secreto de vos
otros mismos, del fondo de vues
tro . corazón cómplice, las asume 

j por vosotros y asume también tc-
; dos sus riesgos. Pero con una so-
\ la condición, y es la ¿e que todo 
lo dejéis en sus manos y de que 
os neguéis a la dissesperación". 

El hombre y la mujer medita
ban en silencio; no se atrevían a 
contestar a aquella, voz. El senti
miento de su miseria era tan 
grande en cilos que no llegaban 
a dominarlo para pronunciar las 
palabras de la total aceptación. 
No, era posible que todo el fardo 
que Ies había herido tan doíoro-
samente los hombros fuera a caer 
súbitamente. No, no era '• posible 
que el abismo dejara de ser el úl
timo recurso y que hubiera toda
vía una posibilidad para la luz. 

En aquel momento en loe cam
pes que rodeaban la colina de la 

! Natividad, se produjo un gran és-
1 trepite. El sonido de las flautas 
! pastoriles que, durante Ja noche, 
se filtraban como aguas vivas, ce-

| só por cdmpleto: se óyeron cla-
' mores de llamada ̂ muchas veces 
¡repetidos. Una oveja había salido 
del rediL y huyendo sola, se ha
bía extraviado. Y, abandonando 
allí a todas las demás ovejas d|ó-
ciles que no habían dejado el cer
cado, el Pastor se lanzaba a bus
carla, como si aquella sola exis
tencia en peligK» mereciera toda 
su devoción y tbdos sus afanes. 
El hombre y ía mujer, aguzando 
ei oído, escuchaban aquellos rui
dos y aquellos gritefe, i>esde el 
fondo del tiempo ¿era del pa
sado o del porvenir? las pala
bras tranquilas de la parábola 
volvieron a su memoria: "Señor, 
aceptamos. Señor, y nos entrega
mos enteramente a Vos". 

Entonces, el Niño Jesús son
rió... 

(Servicio INTER-PREN
SA. Exclusiva. Distribución 
en España por la Agencia 
LOGOS). 

1 " d e Z u r b a r a n 

Por Guillermo FERNANDEZ SHAW 

Escena del "Nacimiento", cuadro dé Francisco Zurbarán. 
Colección Femanñlo Muguiro (Madrid) 

U NA folieitacion de Pascuas, 
- en uno de estos últimos años, 

llevó a los hogares cristianos de 
varias familias españolas la re
producción de un beirísirno cua
dro de nuestra Escuela, del siglo 
XVII: Con ella deseaba don Fer
nando Muguiro un venturoso 
año a sus amigos; y éstos tenían | 
ocasión de admirar la armoniosa; 
composición y la perfecta traza 
de una escena de "Nacimiento" 
tan apropiada, como es la adora
ción del Niño Jesús por los pasto
res que han acudido con sus 
ofrendas al Portal de Belén. 

No era casual esta1 felicitación. 
Don Fernando Muguiro y Pie-
rrard —uno'de los abogados más 
inteligentes de Madrid y uno de 
los aficionados al .Arte más com
petentes— . reproducía ' en este 
tar jetón el cuadro de^Zurbarán de 
que es propietario. Ebí el amplio! 
vestíbulo do su casa de la callo 
de Vclázcjuez, m lienzo inmortal; 
ha merecido una preciosa insta
lación; y, con tina luminotecnia " 
especial, se ofrece a la admiración 
de cuantos te contemplan. X 110 
digamos en días navideños cuan
do adquiere, como es lógico, va
lor'do verdadero "Nacimiento", 

'en torno del cual suenan, como 
es tradicional, rabeles y villanci
cos. '..•;•! 

En la producción, cada vez más' 
estimada, del' pintor de Fuente 
efe Cantos, abundan, como es 

bien sabido, los cuadros de moh-1 
jes, de santos y de asuntos reli
giosos en general; pero no son 
muchos los que tienen como to
ma de inspiración la Natividad 
del Señor. Las monografías y 
críticos nos hablan de una' "Ado
ración de los Reyes Mayos" f.'xjs-
tcnto en el "Museo de San Tx?lmo, 
de Sevilla, y do una "Adoración 
de los pastores" pintada, por Zur
barán para la Cartuja de J- rcL',, i 
trasladada lüogo a San Tolmo y i 
conservada hoy en. el Musco de ! 
Grenoble (Francia). Pero u: uno 
ni otro cuadro —que tienen por.l 
los contrastes de luz y por la j 
austeridad de sus figuras el .se
llo personalisimo iei j.ir.ccr " ^x-
tremeñe— poseen el •extraordi
nario atractivo do esté lienzo, de 
grandes dimensiones, ¡le la cólec-
ción Muguiro. 

Ocupan ol centro do !a cempo-
.sicion las figuras ÚM D -̂mo Ni
ño recién nacido y -io si* embele
sada Madre, ül Niño «té halla fn 
una rústica cuna, acom-xlada en
tre troncos de árboles «-n él hue-
co de una piedra; y la. Virgi-n 

-María aparece frenio i El íenía-
acompañadp, por San Jt^é y por 
cuatro . pastores dfj vm-ia cíldJ, 
que se agrupan para adorar a 
Jesús: uno, do barbas ver.orabks, 
se ha descubierto y retiene con su 
diestra a un perro mastm; olro, 
joven, se arrodilla ante el Niño 
trayendole un cesto de huevos, 

otro, mayor, se inclina ma"te-
niendo sobre sus homhros un 
corderillo blanco; y un cuarto 
pastor, más bien zagal, je asoma 
tras un hombro de María para 
ver mejor al roción nacido. &n 
el fondo, separados por unas ta
blas, el buey y la muía asjstm a 
la escena, sobre la-cual vuelan 
unos angelillos dentro de 'iría nu
be celestial. La luz, refulgente, ?o 
centre, en las figuras divinas y vXi 
el pastor del primer iéñ$í&o; Y 
el conjunto es uo un miT.nsti'-
ble encanto. 

Por su ternura dinas| que ei 
cuadro de la colección Muguiro 
es de Mur il lo; y. por sus. w ;i> 
trastes de luz y sombras, del ita
liano-Car avaggio; pero la ImU^ 
cutible realidad es que se debe 
a los pinceles ele Francisco Zur* 
barán y que está considerado 
como una de sus obras más va-
llosas. Precisamente su propio'* 
rio conserva un autógrafo d»l 
celebre pintor del siglo XIpC don 
Vicente López, verdadera a t̂ort-

/dad en la materia^ cuyo texto JiO 
deja lugar a dudas. Es una, car
ta dirigida a la entonces poseedo
ra dercuadro, en Junio de 1938; 
y dice así: "Mi, estimadá-Mano» 
lita: he visto con mucha aten
ción el cuadro del Nacimiento do 
Zurbarán. La, verdad: esv de lo 
mejor que he visto do manos de 
ese célebre artista"sevillano. Ya 
en la composición, expresión y 
color es en ese cuadro admirable, 
y sin disputa es unójie los me» 
jores cuadros de la escuela Ha-
pañol a, y así lo puede usted ase
gurar con mi dictamen. Reciba 
usted mi afecto y, sin que ter./a 
novedad la esposa, es de usted, ai 
affmo. amigo q. b. s. p. Vicunto 
López". En 1838 era don Vicente 
López, a sus sesenta y scis años,, 
no sólo pintor de Cámara del 
Rey y Académico,' sino la ílrm-a 
artística acaso más reputada dí' 
su época en España; una- y¡?55 
fallecido su celebérrimo maestra 
don Francisco de Goya y Lucien-
íés. ; :.•"> ; • • ̂ 4 • •••;> j • 

En las fiestas navideñas, en 
que todo el mundo cristiano Re
cuerda el acontecimiento iliás' 
trascendental de su historia -—'os 
•cuadros de los grandes maestros 
tienen un indefinible poder do 
evocación; y éste de Zurbarán lo 
posee sugestivamente, dando ví&a. 
al villancico Clásico popular : 

"La Virgen mira a áu Niño 
rodeada fie pastores; 
y los pastores adoran 
al Redentor.de los hombres". 

(Colaboraciones *'Log6s'".{ -
|Prohibida la reproducción) 

LEYENDA DE NAVIDAD 

Por Pascual D0IÍING0 J I I M 
Adadémico de la Inst i luc ión F e r n á n . G o i i z á l e ? 

L A aparioón en el firnvar!%ento ila 
. estreJIa misteriosa que ilurotnaro 

dos caminos ó:l Munido, movió-la 
«lertción de cosntos tuvieron la forüu-
•na de contemplar el refu;lgent€ luce
ro, y- en espacial a los hombres dados 
ti] estaidlo do la nia\,'¡a y aslroío îü, 
cRfích reservadii en aquel entonces a 
ireyes y omperadon:y fueron tros' 
soberanos los que on larga vLsMia jin-
lerpreiíwon las señaios- esperanzado-
ras ¿á aqtírfila kiz e-íiplendorosa llega
da de los cielos. -j 

Ulquttltós tres Maffós, rr-partidos por 
las rlteras do! 'FWai que bañaba la 
(tiorra de Honllrxi, en. lasque nació el 
oro puro y las •pledr?.?; dlarfanas y co-
(íorkírs; on el toTreniíero del Gbión, 
fertilIlraivl9"de Jas t ierras fecundas dé 
'Etiopia, y por ol caudá-k&o tufrates, 
ex-icndí.io en drtlulaciones por valles 
cteliciosof., M pié de ios montañas don-
efe! tos siglos'" han encentrado siempre 
un svApenadó mot ivo de reverc-rfeia y 
•W fe, fueron̂  los qu*e recogiendo la 
séí̂ l.| maravUlósá aparecida en el azail 
yin̂ mácuilí̂ dd dei firmamento, prepara-, 
ron fe más brillairit̂ y soberíffia comi-j 
•Uva que jrjmás conocieran , los si-gQos. í 
Los J.res, guiados por el mismo asdro, i 
ipartieríjn por cárttítyós riisiintos, y \ 
dos tres conwrgieron en uno sólo, _1 
que cootítice a Bcívlón, de JudS. 

iMuio de ótampár ei rey do la .\ra-
bia, ert descansó a su !a*ga camiia, 
en un físiJl oasis, pródigo en sombra 
de perneras ubérrpmo.s y rico c-n agua 
ríe Umpi-as tran̂ pareíic ias. Aqifcila no-
r.tte de encalmadas 'brices, Hjjos ya de 

arena caitenturicnta de', desierto, 
bajo él prjlio de telas de [Vmásco que 
cubriera la tienda oriental, descansa} 

Ray Mr̂ -o dol Irak, su mirada pe-
Irotcante permanece esi-itica contcm-
iplrndo ía estrella rutilaníe de tif-Fadas 
aristas; en ella va con sobrada certeza 
vi anuncio ds la buena nueva precur
sora de Jos más su.bli-mes destinos. 

li> soberana embajada duerme si
tíenle al fi'lo de la media noche, no-
<:he de prcíundo misterio en la que 
salo brilla el mas hermosa lucero; si 
if.noio de tos tibí primas psíme-ras do-
nrema él roció de su aremo penélrrnr 
-te; un eco de tefajiins l̂ ga arrulla^ 
dor a la tienda de! monarca; poco a 
•poco se va haciendo, más perceptible 
y al fin l". wz, suave y delicada re-
s.ena junto ail manan!ieJ de 'imipias 
vansparercias. 

Lia Joven Lo.risi.3, hija del opulento 
A!-Ki.?di.tf morador deL cercano jSdfta* 
c¡o, lierra de agua su ánfor-a do pía-

m 

—¿V no vas tú a besar los pies de 
ese-precioso Niño? 
• —¡Si, si que voy. Yo, Larissa de 
Kedit, quiero ir, y si me lo ¡isrmites, 
joh. berdadoso Monarca, me uniré a 
íu ceráv^na, adoT.irá al Divino Infan
te y le entregaré mis mejores alha
jas. 

"La adoración de los Santos Reyes", taWa. de la escuela italiana 
del siglo XVII, de autor anónimo, que se conserva en el Museo 
ArQueológico provincial ¿¡e Burgos. — (Reproducción fotogrráfica 

de "Fede") 

'ta, y cania, canta la bella canción 

que oyó muy quedo o Io< pasiones de 
BetJvlen. 

i—¿Qué dice tu cancioncüla—i—'pre-
gunna el Rey Mago, saliendo11 de Ja 
tienda. . 

—¿Mo lo sabes? ¡Oh! '"•rincipe qua 
•ciñes tu rizosa cabellera con diamar-
tes de regia eiílirps. ¿Vo lo sabes? 
¡Ch! Rey magnifico dc-1 Irak. 

—Si lo sé, hermosa donceüa, me 
lo dk.e osa e*! rolla-de rubios resfdan

deros q-e ilumina los caminos del 
Mundo,' 

—¿Y (i|óndG uas, ¡oh Rey!, con tm 
escogido cortejo? 

—Voy a Betblon, efe j^dá; quiero 
adorar al Hijo de Dios anunciando 
por los ángeles a los pastores, Ségim 
dice tu linda cárlcicn: ¡Gloria a Dios 
en las -alíuras! . 

•—Y ¡Paz on la .ii(yra a 'os hombres 
de bu-?na voluntad! 

• Al camino da Betĥ n hm llegado 
los tres Royes Magos gui-ados por Ja 
imiama estrellá. En la grandiosa co
mitiva fk/urn Larî a,amazona i2>n so
berbio caby-llo árabe, ricamemo. en
jaezado con lapices c(e Persia, hebî -
lias de pflata y borlones do raso y 
soda, siguen, cuatro criados portado
res de ̂ cofres repletos de piedras pre
ciosas, > , . . ' 

La oamipiña boleñília, fértil y bella, 
se ha .vsslido de grilla; florrcillas sil-
•vtestrés senpr-ntean ei crista<l ele los 
arroyos; tamarindos y sicómoros des-
mayan sus pamas en rendido homena
je; por vallies y veredas van los pas
tores con .sus mejores ovejas; don
cellas y varones do Samaná cruzan 
ios caminos de templada arena. Por 
ila la ovícnida de tes pa'meras ,llega 
la esprtcía'oular C&ravara de* 'os Ma
gos: Melchor, el do la oscura cabe
llera y manto carmesí; Gaspar, el de 
te barba do armiño y ojos turquesa; 
iRaltasier, e.l dĵ  la- dulce sonrisa y tin
te dê óbano en la faz, y cerrando la 
escolta de caffncllos y dromedarios con 
cien servidores, de los coafinos deü 
Mundo, Larissa. El Kedit. Ia de la 
tónico, de ctpuima y rubiss quedejiaK, 
amazona en su caballo de borlones col
gantes y telas de Tcihorán., asombro de 
tes gonues qve l&hen los caminos flo
recidos de Bctania. 

V as/i.-nl son dé ntabcjles y clarines 
<ie agudas notas, itc-ga la imp'rosio-
nani'» cab?ilgaira de los Magos al por
tal híminoso de BeMvlen. en donde ha 
nacido el más Jiermoso N'-iño que han 
visto los cielos cómodos en cielos y 
tierra. 

Oro, incienso y mirra ofrendan al 
Hijo de DfJvW los tres soberados • iic-
gadps de donde cil soá nace, y lo ado
ran reverentes como a Dios, como a 
Rey y como a Hombre. 

Larissa, con paso vací'ante penetna 
también tn el pequeño recrío; gran-
e-mdción embarga toda su alma; mira 
con sus pcpilas de transpa-iencías ma
ricas aquél Niñito de roiadas mejülias 
v contempla con embeleco a la Virgen 
¡Madre, de cara bellisima y lo parece? 
«ún más linda, más hermosa que el 
pequeño infante. 

/ • . 

¡Q.:¿ bonito es el Vjño! —'dice 
Larissc';—, ¡y qué preciosa es la Ma
dre!; pana los dos todas mis alho
jas. 

Y la joven dcncolla habré su oOoro-
so cofre de sándailo, chapado do Jacas 
polioromss y marfiles tallados y lleva 
ilia-s manitns do Jesú's, .de rubios cora-
ilss, zafaro>- - y tiurquiesas, topacios y 
ri;bies, y enl-pza stis menudos pies 
con tnrnzas de cípalos y perlas da 
Oriente; y acérrándosc a la' Virgen 
Maria, que -sonríe con ternera, caló
le n sobre su frente la ro^jcT joya, ia 
d¡o.ir¡c-ma cío los siete brMlanles cuyas 
limpiáis finetas titilan a la luz ddl 
•mágico !u<"ero que prendado de sii 
inierso brillo qitódan fupd-'dbs en sierto 
estrellas rê .p! ?;nd.ccicntes rtEp iitnoban 
con kiz divina la coron.a gloriosai de 
la Madre de Dios y.de lo'i hambres, 
María Inmaculada. 

local amplio para álmacéiij |»re' 
ferlble zona Puebla, San Juarr, 
Trinas, Calera, principio VadíHos, 
Aparicio y Rute, General MoU, 
Burgense, Santa Cruz. 
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C I R C U L A R í 

cumplimentar lo dispues-
el articulo 59 del viger:-
lamentó de Reclutamien-; 
leemplazo cel Ejercito, i 
3 del alistamiento de los, 
del reemplazo de 1957,1 

ir, cperaciones subsigmen-
efectuarán con sujección 
echas marcadas en el ci-
egiamento, y con el fin de 
las sanciones que en el 
se señalan, los señores al-
de los Ayuntamientos de 
•incia. dispondrán se efec-
LS distintas operaciones" de 
alistamiento, ateniéndose 

3 a io que determina el ci-
legiamcnto, y a las ins-
nes que a continuación se 

/IERA.—Todos los espano-
naturalizados en España, 
lera que sea su estado o 
ión al cumplir la edad de 
*3, están obligados a pedir 
o delegadamente su ins-

n en las listas del Muni-
cuya jurisdicción sean 

3, o en aquellos'en que ten-
« residencia accidental, 
ido exentos de esta obliga-
ola los que con anteriori-
jtén inscriptos en la lista 
Armada. 
naturalizados en España 

0 hayan ^pirestado el servi-
Qifcar en el país de proce-
, y se les concediera la na-
iad antes de haber cum
ias 45 años, tienen ia obli-
1 de inscribirse .en 01 pri-
üstamiento y pasarán a f or
larte del reemplazo y situa-
jócrespondiente a los alis
en el año en que cumplió-
1 años de edad. 
íspañol o naturalizado en 
& que adquiriese otra na-
Jdad, si quiere' recobrar la 
ola después de cumplidos los 
ios de edad, será incluido 
primer alistamiento, que se 

id después de concedérsela,! 
3 su licencia absoluta a los 
,03. i 
que Omitan el cumplimien-': 
esta obligación serán cas

as con la multa dev-200 a 500 
a,s, si los mozos fueran ha-

y con la de 500 a 1.000 en 
contrario, ccrresponcíiendo 

Lposición a la Junta de ela
ción y Revisión correspen-
e, abonándola los padres o 
es: 
¡ que habiendo dejado *de: 
¡omprendidos en el alista-
to del año que Ies corres-
a no se presenten para ha-' 
inscribir en el inmediato ni 

riquen la omisión, serán in-
Os en el primero qüe se ve-
i@ después de descubierta y 
aran privados del derecho de 
,tar prórroga de incorpora-
ó, filas y de las ventajas 

edidas a los aspirantes a 
i l o clase de complemento, 
s' que con fraude o engaño 
orasen su omisión en el abs
entó, caso de resultar inúti-
jara el servicio cuando sean 
ados sufrirán arresto de un 
y un dia a tres meses y la 
a de 50 a 200 pesetas que 
xndrá el Tribunal correspon-
te. Caso de insolvencia su-
aj-la, prisión subsidiaria que 
eda. 
i5 solicitudes de inscripción 
'án efectuarse por compa-
ncia personal o por escrito, 
a íoíma) que expresa el for-
irio núm. 1 .que facilitará el 
atamiento. . 
í'cadía una de' estas peticio-
so librará el oportuno reci-
1 interesado para su resguar-
f por si le fuére necesario a 
efectos de responsabilida-

y pertailidades correspondien-

)s padres o tutores de los mo-
süjetos al alistamiento pai-a' 
ervicio militar están obliga-, 
a solicitar su inscripción en 

ilistamiento, si estos hubie-
dejado de cumplir los direc-

s o admmistradores de los 
dcomios o establecimientos de 
aficencia y los jefes de loa es-
ecimientos penales respecto 
las individuos que, estando 
¿ddos o recluídtos en ellos, al
cen la edad para ser alista-

$3UNDA.—Los españoles na-
ra -o residentes en el extran- • 
i se atendrán a lo dispuesto; 
los artículos 52 y siguientes, 
iendo como norma general 
sentarse en el consulado más 
>dmo de su residencia para su 
^miento. 
ÉRCERA.— El día del pró-
19 mes de Enero publicarán 
autoridades municipales o 
que ejerzan sus funciones 

¡ai este efecto un Bando ha-
ido saber querva a precederse 
A formación del aiistamien-
para el servicio militar, y re
dando a los mozos la obliga-
n que señala el articulo 48 

Reglamento de hacerse ins-
Dir en dicho alistamiento en la 
mera decena del indicado mes, 
como a ssu padres o tutores. 

TU ARTA.— Durante la prime-
quincena del citado mes de 

ero el alistamiento del reem-
jso de 1957 se formará por ca-
Ayuntamiento constituido en 

ión pública, guardando las for-
iidades que la Ley Municipal 
ablece, observándose las pres-
ocicnes contenidas en el R<?-

ento de Reclutamiento vi
te. 
istirán al acto e intervendrán 

él,. el alcalde, los concejales, 
Juéá municipal, curas párro-
o los eclesiásticos que éstos 

signen, y en las, poblaciones de 
is de 5.000 habitantes un dele
do militar, que podrá ser de 

que residan en ella en situa-
)n de retirados o de complü 
nto o los jefes de las lineas o 
c t̂os de la Guardia, Civil. 
Unos y ctros suministrarán las I 
ticias que se ks pidan, las cua-¡ 

confrontarán exactamente con 
inscripciones en los libros na- . 

«*rui3U-: y io,. del Registro t i -
i 

El .asiento de los eclesiásticos 
s.-rá a la derecha del presidente-. 

Cuando exista delegado militar 
tendrá facutadés inspectoras, que 
deberá ejercer dando cuenta ite 
cuanto observa a la Junta de Cla
sificación y Revisión y ejercitan
do los recursos que la ley conc^J-
ds a cuantos intervienen en las 
operadanes del alistamiento, sin 
nece'jidac' de observar los trámi
tes y plai os reglamentarios. 

Constitií-'do el Ayuntamiento en 
sesión pútx'ica 'e interviniendo en 
ella todas las personas antes in
dicadas, ss empezará- por exami
nar las solicitudes de inscripción 
presentadas por los interesados, 
sus padres o tutores y las certifi
caciones ^.relaciones remitidas 
por los cónsules, directores de &Sr 
tablee!micmíDs penales y benéfi
cos, jefes de las distintas ¡unida-
des del Éfjército, relativas al ali;-: 
lamiente aún cuando sean. mOzo'á 
naturales «de otros pueblos los que 
las solicitan. 

A contiguación se examinará el 
padrón municipal del año último 
relacionando a todos los que en 
él aparezesn con la edad leg.d 
para ser alistados, hayan pedido 
o no su inscripción, y cualquiera 
que sea el Ayuntamiento de su 
naturaleza. 

Después se confrontará dic'ia 
relación con los datos del Regi-:-
tro Civif y. parroquiales, facili
tados por los representante^ asis
tente^ de dicihas entidades, in
cluyéndose en el alistamiento te-
des' les mozos naturales del pde-
blo que--se encuentran en igno
rado píáradero siempre que no 
conste su fallecimiento. , 

Los mozos naturales del pue
blo que se gepá tienen fijada su 
reiiden.ciíi con sus familiares en 
otros pueblos deberán ser ins
erí p tes ' é n é'í Ayunta mienta de 
su residencia en la forma que 
previene el artículo 66. 

QU'INTA*—Serán comprendidos 
en dicho alistamiento todos los 
mozos aun cuando se ignore su 
paradero q'ue. cumplan Ips 21 
años de edad desde eM.'? de Ene
ro al 31 de Diciembre inclusive 
del añd 1957, y los que, excedien-r 
do de la edad indicada de hpber 
cumplido los 45 años en el refe
rido 31 de Diciombrc, por cual
quier causa no hubierán sido 
comprendidos en ningún alista-,, 
miento anterior. 

SEXTA.—No 'se exigirá a los 
mozos documento alguno para 
ermprobar su edad, debiendo 
les Ayuntámientos practicar de 
oficio 'las indagaciones necesa
rias para ello. 

SEPTIMA.—Si a pesar de ha
ber pedido su inscripción resul-; 
tara algún mozo omitido en el 
lalistamiento de! (municipio a 
que se haya dirigido, se aplica
rá al funcionario responsable de 
esta omisión la multa de 100 a 
200 pesetas por cada omisión sin 
causa justificada, que serán im
puestas por esta Junta de Clasi
ficación y Revisión, sufriendo ia 
presión subsidiaria que corres
ponda caso de; insolvencia. 

OCTAVA .—Todos los munici
pios que incluyan en. el alista
miento mozos naturales de otros 
pueblos deberán dar conoci
miento de ello al municipio de 
su naturaleza a fin tic que en 
éste sean excluidos. 

En el caso de que los munici
pios se consideren con derecho a 
alistar al mozo so resolverá\!a 
competencia eñ la forma que 
previenen los articules 95 y si
guientes del reglamento y en el 
contrario, el municipio del pue
blo de naturaleza del mozo' ma-
-nifestará al de su residencia su 
conformidad para que le inclu
yan en el alistamiento, elimi
nándose de él caso de haberlo 
incluido. i . 

Los alcaldes do los puebk>i,' 

S i e r e s c r i s t i a n o , h a s de 

s e r c a r i t a t i v o . S é c o n s e 

c u e n t e c o n t u s p r i n c i p i o s 

y a p o r t a a e s t a C a m p a ñ a 

de I n v i e r n o t u d o n a t i v o 

que deban alistar a individuos 
residentes en otros, darán noti
cia al Ayuntamiento respectivo 
para que concurran dichos mc-
zov al acto de ctesificación y 
declaración de soldados con arre
glo a lo que previene el articulo 
130 del Reglamento. 

Asimismo cemunicarán en la 
segunda quincena del; mes de 
Enero a esta Junta de Clasific.:-
ción y Revisión les nombres de 
todcs los mozes comprendido en 
c-1 alistamiento anual que resi
dan en el extranjero, determi
nando con toda claridad el punto 
y señas de su domicilio, compren
diendo no sólo -a los que hayan 
solicitado su inscripción por con
ducto de los cónsules sino tam
bién a aquellos de cuya residen
cia tenga noticias. 

NOVENA.—Efectuado el alista
miento se fijarán, el dia 15 de 
Enero copias autorizadas por el 
alcalde y secretario del Ayunta 
miento, en los sitios públicos 
acostumbrados, cuidando de que 
permanezcan fijadas por el es
pacio de ocho días. 

En dichas, copias se expresa
rán los puntos de residencias de 
los mozos alistados. 

DECIMA.—Terminadas las ope
raciones del alistamiento, el úl
timo domingo del mes de Ene
re* procederán lofi Ayuntamien
tos a practicar con iguales fo/-
malidac|es y solemnidad, las opo-
raBicñés correspondientes a su 
rectificaciórf. 

En este acto^se anunciará pre
viamente al v^indarío por edic
tos y pregones, donde se use es
te medio dj publicidad, para, lá 
concurrencia de los interesados 
que deseen hacerlo. 

Además del anuncio general 
se citará personalmente a todos 
•lloíi mozos comprendidos en ('1 
alistamiento por medio de pape
letas, en las cuales se hará cons
tar las fechas en que. dichos mo-
zós pueden hacer sus reclamacio
nes y autoridades ante las cua
les deben comparecer pára ellas. 

Lao papeletas serán duplicadas 
entregándose una al mozo y i\ 
falta de éste si no pudiera ser 
habido, a su padre, madre o tu
tor, pariente más cercano o per
sona de quien dependa; la Otra 
se unirá al expediente, después 
de que la haya firmado el mo
zo o cualquiera d'e las personas 
mencionadas a quienes en defec
to del mismo se hubiese hecho 

' saber la citación. 
En caso de que ninguno de e?,-

tos supiese firmar, lo hará Un 
vecino de la casa o ¡de alguna de 
laa inmediaciones en su nembre. 

El Ayuntamiento oirá breve y 
sumariamento, las indicadas re
clamaciones y admitirá eñ el ac
to las pruebas que 52 ofrezcan 
acordando enseguida lo que pa
rezca justo por mayoría de vo
tos, tocio lo ya expuesto constará 
sucintamente en el acta, así co
mo también el extracto de las 
pruebas presentadas y ia resolu
ción del Ayuntamiénto. 

Serán excluidos del alistamien
to: I ?—Los que el 31 de Diciem
bre del año en que verifique no 
alcancen los"21 años de edad. 2.?— 
Los que en el citado 31 de Di
ciembre pasen de los 45 años do 
eciad. 3.°— Las que hayan sido 
alistados en uno de los años an
teriores, después de haber cum
plido la edad de 21 años. A.0-—Los 
que justifiquen haber sido ahila
dos en algún otro puoblo, a no 
ser que eí caso haya producido 
o produzca la compotencia de 
que tratan los artículos 95 y si
guientes del Reglamento. 

En la' mañana del segundo do
mingo del mes de Febrero se re
unirán los Ayuntamientos para 
dar lectura y cerrar definitiva
mente las listas rectificadns., 
oyendo y fallando en el acto 
cuantas recla.maciones se pro
duzcan respecto a ia inclusión y 
exclusión de algún mozo. 

Dichas listas serán firmadas 
por todas aquellas personas que 
el artículo 72 dispone concurran 
al acto, no sufriendo ya 'más al
teraciones las relaciones del olis-
tamiento que las que resulten á 
consecuencia de las reclamacio
nes y competencias de que tra
tan los artículos 91 y siguientes, 
dejando para otro llamamientp 

a los mozos que hubiesen sido 
omitidos. 

Las listas rectificadas se publi
carán en la forma y por el tiem
po que determina el articulo 30. 

Los Ayuntamientos remitirá;! a 
la Junta de Clasificación y Revi
sión, en la segunda quincena del 
mes de Febrero, duplicado ejem
plar de las listas rectificadas del 
alistamiento. 

UNDECIMA.—Las mozos no in
cluidos en el alistamiento cuya 
omisión sea descubierta antes del 
segundo domingo del mes de Fe-1 
la-ero en que se cierra definiti
vamente, serán incluidos c-n di
cho alistamiento de oficio o a 
instancia de parte. 

Si la omisión fuese conocida 
después, serán incluidos en el 
alistamiento del año siguiente, Pin 
perjuicio de las responsabilidades 
que por ello deben exigirte: 

DUODECIMA.—-Los obreros o 
personal técnico colocado, en las 
maestranzas -do Aviación o in
dustrias Civiles clasificada« "Ae
ronáuticas" que como compren
didos en el articulo 4.9 del Decre
to del Ministerio dol Aire, de 27 
de Marzo de 1941 (B. O. del Es
tado, núiíi. 99), pueden aspirar a 
prestar servicio en el Ejército 
del . mismo, al alistarse y do :1 arar 
la profesión u oficio qué ejercen 
ampliarán este dato, indicando! 
la Maestranza o Empresa y Sec
ción de ésta en que trabajan y ; 
fecha desde , que dosempeíian su 
cometido, todo con arreglo a. lo 
dispuesto en el inciso tercero de 
lá Orden conjunta de los Minis
terios .del ejército del Airo, do 
1.-? de Junio do 1950 "Boletín Ofi-j 
cial del Estado" número 156. j 

A estos extremos se hará debí-; 
da constancia en las relaciones 
que los Ayuntamientos remitirán 
a esta Junta" de Clasificación y 
Revisión. ' 

DECIMOTERCERA.—A fin do 
dar cumplimiento a las órdenes 
del Estado Mayor Central del 
Ejército. "Mineros", publicadas 
en el diario oficial .núm. 275, do 4 
de Diciembre de lj952, los Ayun
tamientos darán durso con toda 
urgencia a esta Junta de las ins
tancias, que reciban de l̂as em
presas en que trabajen los mo
zos que se bailan comprendidoo 
en el articulo l.9 dei Decreto pu
blicado en el "Boietin Oficial del 
Estado", núínero 288, de 14 de 
Octubre de 1952 y deseen acoger
se a los beneficios de exclusión 
temporal del servicio activo.' 

DECIMOCUARTA.-.-En la con
fección de las filiacidnes (cuatro 
ejemplares) y expedientes perso
nales de las mozos, se tendrá en 
cuenta que ño debe- figurar más 
nombro propio que el que tenga 
en su partida de nacimjontcjj en 
analogía con ló dispuesto eii la 
R. O. C. de 31 de Julio de 1881. 
en el artículo 9.9 de las instruc
ciones de dicha Pü. O.-C. *C. L. nú
mero 340), y además en las filia
ciones de los mozos no se omiti
rán, como lo hacen algunos Ayun
tamientos, el empleo, profesión u 
oficio y siendo ostas documentos 
oficiales deberán venir firmados 
de puño y letra nó admitiéndose 
los que vengan con estampilla y, 
en el caso de que algún mozo no 
sepa firmar, se estampará la hue
lla dactilar d?l dedo índice de la 
mano derecha. Caso de existir al
guna duda en la interpretación 
del indicado reglamento deberá 
ser consultada a esta Junta de, 
Clasificación y Revisión; 

DECIMOQUINTA. — Las filia-
clones no tienen impuesto alguno 
según la Ley del Timbro (Decre
to de 25 de Enero de 1946) por el 
que regulan provisionalmente las 
Haciendas locales. (B. O, del Es
tado número 35). 

DECIMOSEXTA. — Asimismo 
los señores alcaldes enviarán a 
esta Junta, antes del día 20 de 
Enero ele 1957 certificación fijan
do el jornal mínimo de un bra
cero en la localidad a efectos do 
concesión de los beneficios de la 
prórroga de incorporación a fi
las,, de primera clase, según dis
pone la Orden circular de 15 de 
Diciembre de 1925 {Diario Ofi
cial número 281). 

Burgos, 6 de Diciembro de 
1956. —- El teniente coronel pre
sidente, Diego G U E R I l E U O C A S 
T R O . 

Fallece un famoso 
Investigador m é d i c o 

St,' Louis.— El doctor Roben Ó-
, man, coya» investilaciones sobre los 
aminoácidos contribuyeren z salvar ia 
•vida de miie-s de pqrsonâ  depaupe
radas ca ia Europa, do i a sctjvndci 
guerra mundial; faJlecio en .esta loca-
íiidad ai sobrevenirte un ataqué al co-
razui. 

'DI doctor £lman, profesor de la 
•oiinica quiruir îca do la fniversidad 
de Washington, era célebre por sus" 
investigaciones sobre la p^ncreateis 
y s.s traiamicnloi p'jr tned|o dv ami
noácidos. Otra de sus especialidades 
que lo hicieron céleibrc fueron sus tr*v 
bajos sobre el irtíamie-io dé quema-
«tirras y r.lLmcntaciún por vía iniravs-
nosa.—Cfe.' 

i 

i t n mm 
En las obras cuyo presupüesto sea anterior al primero 

de Noyiembre se admitirán proposiciones coya 
cuantía exceda del tipo fijado para la contrata 

i 

Én sesión celebrada ayer por1 
ia Comisión de Gobierno, adoptó, 
los siguientes acuerdes: j 

Aprobar el expediente de devo
lución de fianza al contratista ue 
las obras de acopios de piedra 
para Ja reparación dr- ios kiló
metros 1 al 5 de la carretera pro
vincial de Roa a Burgos, Seccióit 
de Burgos a Santa María del 
Campo. 

i 
Idem ídem de los kilómi tros 22 j 

al 24 de la misma carretera. | 
Informar favorablemente la pe-' 

lición del alcalde de Marmellar 
de Abajo, que solicita se le per
mita ingresar dentro del año 1957 
la cantidad de 3.000 pesetas, en 
concepto de fianza que garantice 
la terminación de las obras del 
camino, cuya construcción inte-: 
resa. 

Informar favorablemento la so-̂  
licitud de la Junta vecinal de La ' 
iMclina de Ubierna, interesanao. 
la construcción de un camino ve-, 
cinal desde el kilómetro 20 de la 
carretera de Villarcayo a aq-4el i 
pueblo. 

Idem'ídem de Sotillo de la Rio-
ja, §obrü construcción de un ca-! 
mino vecinal de aqüeí pueblo a la 
carretera de Trormantos, por Be-
lorado, a Pradoluengo. 
- Agradecer a doña Inés Rubio 

•Santamaría," viuda de don Virgilio 
Mazuela Royo, diputado provin
cial recientemente fallecido, su 
donativo de 2.000 pesetas para 
mejora de la cemida db la Bene-
licencia en estos oias de Navidad. 

V I N O S v 
L I G G R E S 

£ M B Ó T € L I A D O S 
Y A G R A K Í Í Í L 

S a n t a n d e 

Oí* «O O • • • • B O G r o t o - C o r ^ n 

S u s p e n d o " < £ p a r a 

C a r i e n g q r d ntiz mQ reas d s q e c a W 

Madrid. — El decreto-ley de la . 
Jefatura del Estado sobre la ce
lebración de subastas y concursos 
para la ejecución de obrás de la 
Administración, dispone que en 
los que se celebren, correspon
dientes a obras cuyo presupuesto 
se hubiera formulado con ante
rioridad a primero de Noviem
bre dé 1956, podrán ser admitidas 
proposiciones cuya cuantía exce
da del presupuesto de contrata 
establecido por la Administración. 
• En el supuesto de que todas las 

proposiciones presentadas c-n una 
subasta sean de cuantía superior 
a la fijada en el presupuesto de 
contrata, la Administración ten
drá, alternativamente, la facultad 
do realizar la adjudicación a la 
propuesta más baja o.declarada 
desierta 

Las certificaciones de- existen
cia de crédito que han de expe-, 
dirso para justificar los fondos, 
con que han de realizarse las 
obras, se unirán al expediente an
tes de acordarse la adjudicación 
definitiva dé ia, subasta o con
curso, tan pronto como sea cono
cida con exactitud la cuantí¿i del 
saste, debiendo consignarse1, .ne
cesariamente, en los pliegos de 
condiciones que la efectividad .do 
la adjudicación se entenderá siem
pre subordinada a la previa jus
tificación de la existencia de cré
dito, determinando la omisión de 
este requisito la anulación de la 
subasta y de. la adjudicación pro
visional m su caso. 

Por los'Ministerios afectados so, 
dictarán Mas correspondientes 
normas de aplicación a las obras 
que de ellos dependan, para el 
cumplimiento de la presente dis
posición, que entrará en vigor 
en la fecha de su publicación en 
él "Boletín Oficial del Estado". 
ACLARACIONES 

Madrid.—Al Igual que las de
más industrias textiles, en las de 
los sectores de géneros de punto, 
seda, fibra diversas, manual del' 
esparto y manual del cáñamo y | 
fabricación qlo hilados y redes pa- í 
ra la pesca ido arrastre, asi-como 
en ios anejos que se regulan por | 
las reglamentaciones de trabajo i 
que a aquellas se refieren, el abo
no de las cantidades correspon-

(i;. :iies a aumentos por anos de 
servicios, se efectuará, por orden 
del Ministerio .de Trabajo que 
hov pública el "Boletín Oficial 
deí Estado", al propio tiempo que 
los sueldos y salarios.—Cifra, 
« ^ ^ ^ ai 5* 3K * 

Lea DIARIO DE BURGOS 

I l u s i ó n ••• 
Este aiío hemos am
pliado las existencias 
en nuestro departa^ 
mentó de 

J U G U E T E S 
que serán la ilusión üe 
•sus hijos en la próxi
ma festividad de Rleyes, 

H a g a f e l i c e s a s u s 

p e q u e ñ o s c o n 

J U G U E T E S 
elegidos en la gigantes
ca exposición de 

Para mayores también 
disponemos de miles cte 
artículos ideales para 

U O m i E M I l ! 1 F 1 H 1 S 
'Felicita las Pascuas a todos sus clientes y público en 
general, y les desea tin próspero Año Nuevo, ofreclén-
doles sus servicios en la calle Madrid, 5, Teléf. 2751. 

i 

C E R V E Z A S 

Frío Industrial 

p ^ ] ] ^ Mutuaíi^d Espado a da Seguros 
8 

F u n d a d a p o r l a C o n f e d e r a c i ó n 

N a c i o n a l C a t ó l i c o A g r a r i a 

R a m o s e n q u e o p e r a : 
Incendios. 
Cosechas. 
Responsabilidad Civil de Automóviles II 
Responsabilidad Civil de Carros 
^•H!"!65 í6! Iraí>aj0 en la industria. Accidentes del Trab-jo en la Agricultura 

C o n t r a t e t o d o s s u s S e g u r o s e n e s t a M u t u a l i d a d 

Oglíiatifia jiafa M m ü ¡ü pn im: SaiWer, II - m m 
Dirección MADRID. ^ C ^ J e ^ l ^ e , n ú m € r o fe 

(Autorizado por la nírección Gcnersl de 5 í * u m en 
oral. 



Funeral en memoria 
de Antonio Gelabert 
en la S . I. Catedra l 

g a n o e n í i i 1 1 

d e l R e a 

En la lucha entre los dos " c o l í s t a s " v e n c i ó j l Baracaldo por 4=1 

Stontandor: l.cAxira; Camnún, Snrta-
marí í i , Somarrlba; Bnncncri íoa , Ma-
rJshany; López., Laurcrxio, As i i : / , Gó-
mxv y Ar.su.a<ía, 

Tarrada: Cosaa; Arque, Ortolá, Alíe
le; Epi , Gonzá lez ; Ba-^ur, P a g é s , Kc-
rta, Granes y Arbiol# 

E l mal artótiraje dcJ s^ñor Irastor-
za, que ba jjermkl i'.io las brusqueílacks 
dL-l ecjLíiH) visiianite, desáucido 10-
tadmenje ól partkl'o. Ell Santander do-
mrnó en la primera münd, merced a 
la aotuacián de sus voüánú:";, pero en 
la segíunlcia se Impusieron los l ó c a t e , 

imtmli 

Micrí'S.^-Caudal, 3: Alavés , 0. Miche, López, Chas, Vicente, R e -
¿audal: Je sús ; Carrasco, P i r u - vuelta. 

, j Germán; Munuaga, Caito; Encuentro de mediocre cali-
Sbito. Fernández , F e r m í n , Poli, dad- que constituyo una de las 
fnrnbas. ^ m á s flojas actuaciones de los lo-

Alav^s- Ix>pez; Gorospe, E r e - cales y como el equipo leonés 
*iima. Uribe; K a i k u , Iharra; P r i - ho. se llevo con 61 mucha diíe-
JJj, Echqandia, Altor, Echániz , rencia, el resultado es justo. Los 
Tborra. ' tantos fueron marcados en el 

Diez minutos de juego y Fer - primer tiempo: A los 21 Miche 
MÉaiíZ ó ^ase de Caito marca el aunque, en realidad, el culpable 

rimero. E l marcador no vuelve fué el meta local, y el empate a 
íf funcionar hasta los cuarenta los 33 en golpe franco rechazado 
M áegundo en el que Lombas en corto por ia defensa forasté-
nmrca- Dos minutos después , r a fusilando Artazcoz. 
S & f e de la delantera local y . S A N T A N D E R P E R D I O E N 
nrnÁnávz logra el terecro. \ T A R R A S A 
ÍU delazitera estuvo rbmisa en el Tanrasa; — Tarraso, i ; SanJan-
riru a puerta. E l arbitraje de I r i - der, o, 
¿oras, bien, salvo p e q u e ñ o s erro-

M Í N I M A V I C T O R I A D E L 
" F E R R O L 

£n Ferrol del Caudillo.—Fe-
M 2; AVÜés. 1. 
- Ferrel-" Zamorita; J o s é Carlos, 
Sánchez, Anca; Carlos, Antelo; 
Malplca, Bello, Tucho, R . Franco , 
j . Luis. 

^ v i 1 é s : M a n o l í n ; . Mantido, 
Martido I L Chelena; Ort iz / .Clü^ 
nln; Arocena, M Í Í T O , Doval , Pi 
nares, Taranco. 

Arbitró bien Vüla . Se inicia, el 
luego y el Ferro l incurre en pe
nalty. L a n z a Doval pero Zamo
rita detiene. A los 20 Tucho mar
ca & iirimero y a los 36 el mis
mo jugador el, segundo. E n la se
gunda mitad á los 19 Doval ob-
tieiío el uo\ del Aviles. 
P A R T I D O S I N G O L E S E N 

L A S G A Ü N A S 
Logroño.—-Logrones y L a ¡Fel-

guera. empate a 0, 
Felguera; Caso: Lucio, Moran; I 

Chiarroni; Iruretagoyeha, R u i z ; 
Válotln, Esperanza, Fabregas. Cel - , 
sio, Martín. 

Logroñés: Guinea; Zapirri , TJo-| 
yon, Quiqui; Lasa la , P l t í n , Sae-; 
ta Aragonés , G u i U á m ó n , Royo,: 
Unanuo. j 

A la vista del resultado puedo! 
(loducirsc el aburrimiento del 
partido, sin relieve. Tiene pe « a i 
historia y en él la delantera dei? 
Logroñés ha demostrado una vez 
más su ineficacia. Por los Vibi-
tantes destacaron Luv.o . Fabre-
gas y Mart ín , con su portero. 
E l . R A Y O G A N O P O R L A M I 

N I M A A L O V I E D O i 
Madrid. — Rayo Vallecano, l 

{Revilla); Rea l Oviedo, 0. 
E l único gol del partido lo con

siguió Rovil la, a los 34" minutos 
del primer tiempo, rematando 
con la cabeza un córner sacado 
por P e ñ a l v a . 

Ai comenzar la segunda par
te, el Oviedo trató de imponerse 
realizando de salida un juego vi
vo y desenvuelto que ob l igó a 
la detensa rayista a emplearse a 
fondo; pero, el Rayo, comenzando 
con peligrosos contraataques, ter
minó por imponerse durante la 
última fase del encuentro. 

Real Oviedo: Caldentey; T o n i 
I , F a c i ó Sagrado; Ferrer, Ton i 
I I ; Durán, Lechuga, Vülota , 
Laurln, Chus H e r r e r a i 

Rayo: Pita; Felipe, Torres, 
González; Marín, Bouso; P e ñ a l -

marcando el v»1 del trlcrtfó P a g é s a 
ilos 22 minutos, üc-spués que se babia 
anuilado otro a Nene, con Ja consi-
ifufenie protesta.—AT.ril. 
V I C T O R I A D E L S A B A D E L L 

E N G E R O N A 
Gerona.— Gerona, Ü; .'"¡abadell, I . 
Dirigid el encuentro disrrciameme 

el señor López .Zaballti, y a sus ór
denes, ilo* equipos se alinearen asi: 

Gerona; Isidro; Pallas. Curta, M(j-
ñ o z ; Fábregas , Pujol ras; Viñas, Ri
bera, Blanquete, Arauju y Romague
ra . ' 

SaLodell: Paroc-l; Roa, /Vbel, Bar-
toli; AvCiino, Segarra; Vi!a, P iqu ín , 
Maique/,' A^uírre y Dáudec; 

El campo reg i s tró un lli'no, calcu-
k'mdose en, nnos cuatro mil los saba-
d(31erse« que sé desplazaron a Gerona 
paro animf.ir -a los suyos. Aunque eJ 
Gerona d o m i n ó ' a l g o rrtáí que sus aid-
versarios, éstos dieron muestras de 
¡posópi un equipo con má>. \¿oiorania. 
Jo quo les vz-\iú anuiar por completo 
los ataques de ía delantera locad. El 
prinTty tiempo terminó con empale « 
cero y a los \-e?inititré.s m'nuios del 
segundo obtuvo el Sabadoll su único 
gol, on una ráipida indomada de i ' i-
qu;»!,^que Irán so^loar a- medios y 
defensas, lanzó un Tuerte tiro que ba
i l ó a Isidro.—AWií. 

M oipizado por el tlyl [Iclisla 

E l domingo se ce lebró en la 
nave central de la Santa Iglesia 
Catedral y ante la imagen de 
S a n t a M a r í a la Mayor, Patrona 
de los deportistas borgaleses, u n a 
misa ofrecida por el C l u b Ciclis
ta B u r g a l é s a la memoria del as 
del ciclismo nacional, Antonio 
Gelabert | q . e. p. d). Ofició el 
Santo Sacrificio el muy ilustro 
s e ñ o r don Isidoro D í a z Muruga-
rren , c a n ó n i g o del Santo Templo 
Metropolitano y consiliario de los 
deportistas locales, siendo ayuda
do por el secretario de la Pascua 
del deportista, señor Camarero. 

F iguraban en la presidencia la 
Directiva del Club Cic l i s ta pre
sidida por el señor Urrea , quiera a 

í su vez ostentaba la representa-
i c lon del. presidente de-la. Delega-
i c i ó n Nacional do E d u c a c i ó n Fí-
j s ica y Deportes, don J o s é Anto

nio Elo la; .como asi mismo la del 
s e ñ o r presidente de la U n i ó n Ve
loc ipédica E s p a ñ o l a don Alejan
dro del C a z , estando igualmen
te representados los exce lent í s i 
mas señores c a p i t á n general de la 

i r eg ión , gobernadores c iv i l y md-
Jitar. presidente de la D i p u t a c i ó n 

Ó N I Í N ^ N T A L - A U T O . S, 
C a l l e M a d r i d , 1 - P l . Calvo Sotelo , 8 - B Ü R 6 0 S 

F e l i c i t a l a s P a s c u a s a c l i e n t e s 

y a m i g o s , d e s e á n d o l e s u n 

p r ó s p e r o A ñ o N u e v o 

P a s a n d e s e t e c i e n t a s m i l p e s e t a s 

l a s r e c a u d a d a s p a r a l a C a m p a ñ a d e I n v i e r n o 
S E X T A R E L A C I O N D E D O N A 

T I V O S R E C I B I D O S 
Suma anterior, 674.030:3$. 
Don Jesús Alana, 50; Charcu-

provincial, alcalde de la ciudad. ^ S e j ¿ t a Rosar io ' Linares, 
T a m b i é n asistieron e l fiscal jefe 25o d Teóf i lo Carranza y se
de la Audiencia Terri torial exce-
lént istmo señor don Pedro F e r 
n á n d e z Vi l laamil , i lustr ís imo se
ñ o r delegado de Hacienda, ilus
t r í s imo señor don Enrique F e r -

N U M E R O S : 

245.484. 
1-245.484. 
2.245.484. 

n á n d e z , teniente d e alcalde don 
Gerardo Mateo Merino, don E m i 
lio Vil lalain, don Carlos Aran-
g ü e ñ a y el interventor del Ayun
tamiento don Antonio Polaino, 
L a s peñas deportivas estaban re
presentadas por directivos de la 
P e ñ a Motorista y Burgos F . C . 
l l e n á n d o l a nave central gran n ú 
mero de socios y corredoes,- al 
gunos de los cuales compartieron 

i "las fatigas deportivas con el llo
rado Gelabert! -

A l final, ol celebrante hizo un 
c á l i d o elogio de las virtudes que 
a d o r n a b a ñ al finado, c a n t á n d o s e , 
a c o n t i n u a c i ó n un responso por 
la E s c o l a n í a de la Catedral bajo 
la d irecc ión del maestro de capí -

,11a don L u i s Belzunegui, 

20.000 P e s e t a s 
20.000 » 
20.000 » 

« E L M E N S A J E D E L NAUFRAGO» 
el texto del segundo mensaje queda asi des
p u é s de la ú l t i m a e m i s i ó n : 

"Flotamos (al) (garete) bote (goma) para le 
lo (56) sur. punto nuestro (Constellation) a b a 
tido (por) enorme punto piloto ( n a 
vegante) y (enfermer) a recogidos (bote) m u 
chas alrededor. 

Telegrafista 

G A Í S R A L A S P A L ^ B R A S F A L T A N Y 

2 ^ 1 0 0 . 0 0 0 P E S E T A S 

Le v e n c i ó claramente por dos tañ í os a cero 

T o m á f ^ Calleio, Riv i l la , ^ S f ó T ^ K ^ 

MAL" P A R T I D O E N S E S T A O 
Bilbao.—Sestao, 3; Eibar , 1. 
Sestao: Edu^ Revil la , Gómezf 

Egaña; Liona. Aranguiz; Venan
cio, Prieto. Cartucho, Loroño , 
Prieto n . 

Elbar: Pello; I g a r t ú a Bastida, 
Zubiaurre; Totolea, A i z p u r ú a ; 
Insausti, C h a n i n , Uribarren, 
Ríos, González . 

Arbitro Vera , cumpliendo. 
Encuentro muy flojo carente 

no vistoáidad y e m o c i ó n . E l Ses
tao estuvo lejos d é cuajar u n a 

Twena actuación pues no ex i s t ió 
anca ni apenas individualidades 
Quo tuvieran u n a aceptatabie ca-
micación. E l E ibar , por su par
to so l imitó a defenderse. E n el 
primer tiempo a los 35, en salida 
oofectuosa del meta c ibarrés , 
aprovecha Prieto 11 para conse
guir oí primer gol. A los 23 dei 
sogundo tiempo un ba lón bom-
boado por L iona da- lugar al sc-
^J^do y a los 38 Uribarren logra 
el tanto de los visitantes. A los 40 
Loroño cede a Aránguiz quien do 
*uorto tiro marca e f tercero para 
f Sestao.—Alfil. 

, J ^ R A C A L D O D E R R O T O A L 
O T R O " C O L I S T A " 
üUbao. — Baracaldo, 4; Lér i - ¡ 

da, i . i 
Arbitró Lacambra , desacertado. 
Baracaldo: Vi l lachica; Rebo-

W Bastida, Gorostiza; Guinea, 
«iJbao; M o n t a l b á n , Izaguirre; 
^ a n a , Urruchurtu, Beitia. 

Lérida: Albadalejo; Céspedes , 
Olmedo. G ü ; Camola, R i v a l e s ; 
V a n v e m ? ' B0aCÍa} Manonelles ' 

ñ o a , 100; Almacenes Barluenga, 
100; señora viuda de Angel G i 
ménez , 200; don Luis del Val , 
100; d o ñ a M a r í a del Carmen A l 
varo. 25; Colegio Oficial de Ve
terinarios, 1.000; don Eugenio 
Mart ínez , 200; s e ñ o r a Viuda de 
F . Herrera, 100; don José G u a r -
diola Mateos, 25; señor i ta de Do
m í n g u e z Martínez, 100; una per
sona desconocida, 50; a n ó n i m o . 
75; jefe del centro de Te legráfos 
y personal, 1.270; don Perfecto 
Cuesta, 50; Benéf ica de Conduc-

Cominges, 100; don Manuel B a r 
tolomé Mart ínez , 50; u;n m é d i c o 
amante do los pobres, 100; los 
n i ñ o s M a r í a E lena y J u a n José , 
25; Asoc iac ión de Antiguos A l u m 
nos , Maristas, LOOO; don J u a n 
Castellanos S a n R o m á n , 250; 
d o ñ a Pur i f i cac ión Vclasco, 200; 
don L u i s Gaspar Cereceda, 200; 
S. A., 25. 

Escuela Profesional de. Comer
cio, 500; don Antonio Arce, 50; 
don -Elif io Arce Rodríguez , 25; 
el n i ñ o J o s é Luis, 100; t , C„ 25; 
P e n s i ó n Garc ía , 75; d o ñ a Ampa-1 
ro Santas (Colmado ' L a Mone-: 
tía), 50; don Ricardo L a r a , 25; i 
B a r E l Cubo, 50; Propasi, 1.000; ; 
don L u i s Rodiles. 200; a n ó n i m o , 
200; T. R. , 25; don Marcial del 

toros Mecánicos , 100; Centro Alamo S a n t a m a r í a , 50; don J o s é 
F a r m a c é u t i c o Vizcaína, , 100. 

Jefatura de Obras Públ icas , pri
mera entrega distr ibución gas-
cil, 2.000; Carrocer ía Romera, 
50; Eléctr ic idad Santiago Gon-

Mar ia Codon, 1.200; don F.ederi-

Don Demetrio Nuüaz , 100; 
min i s trac ión Principal de C*-' 
rreos, r ecaudac ión do 57 í a n c i o -
narlos, T20; C D., 29; T a l l e m 
Gráf icos del D I A R I O D B B ü í t -
C.K>S7 300; don Slsinio Sáiz , tífl: 
don Constantino Barbero M & V 
zanares, 200; el director de w 
Biblioteca públ ica provincial F r a y 
iFrancisco de Vitoria, 50; don V i 
cente Baizaui i Bernardo. 300; 
don JosTé Maslp, 200; Bar Dav id 
Mari juan, 100; Restaurante Cas
tilla. 100; viuda de Santiago San-
tí imaría (Cantina do l a Esté-' 
c i ón ) , 100: don CaUxto Sálz y 
Sáíz, 25; don Ricardo Cueva, SOP; 
Clínica del Carmen. 500; don 
Santos L u i s Ochoa. 100; don M ó -
ximino Lázaro Pablo, 200; s e ñ o 
res de Rrontons, 600; AcaOemU 
Centro, con motivo de su Ilest»,, 

co Urraca , 1.000; Carbones JU1- { 100; C á m a r a Oficial de la Pro* 
ía, 200; Explotaciones Industr ia -» 
Ies y Agrícolas , 200; don Manuel 1 

piedad Urbana . 1.000. 
D. Pabla Barbadillo, 100; clon 

Dáv i la . 100; Electrotécnica - I n - ; Fé l ix EchevaiTieta, 200: Garlitos 
Saiz, 10; Club Lübe, 100; d o ñ * 
Amparo y d o ñ a Jul ia Díaz C a l 
derón, 50"; don Pedro Pineda He-. 

zález, 100; don Manuel Cárques, dustrial Cabello, 300; don B r a u - • 
15Ó; Agencia QUintanil la 500; j lio F e r n á n d e z Vicario, 25; don 
V. G . , 25; Comisaria de Recursos: José Alonso y s e ñ o r a ^5; A n a - ; 
y personal de la misma, 326; don doto Mate, de Torresandino. ras, 100;' don Pablo de la Cruz, 
Anás tas io Cea, 25; don José Luis i 50; Juaqa Miguel, 100! 

C R O N I C A S P E N U E S T R O S C O R R E S P O N S A L E S 

"Shtad", buen i lusionistá. R a 
faela Rodrigo y Enrique F u e n 
tes, en la farruca de '"La del ma-

M ¡ r a n d a d e £ b r o 

F R I O Y N I E B L A 
Llovamos dos d i a s - c t ó loíidi- • nojo de rosas' . que. tuvieron que 

nenses. Con niebla espesa duran- bisar. E l l a con el coro, en "Las 
te el d í a y temperatura bajo ce- Espigadoras"; Andrés G a r c í a 
r o . " L a c i rcu lac ión a partir de las Mart i , en G r a n a d a ; L u i s F r a n : : 

Miranda, de Ebro. (De nuestro 
corresponsal.) — Puede decirse 
que el partido disputado el tío-
mingo" en Andúbar frente al Cala
horra, ha sido el que marca el re
surgir definitivo del Deportivo MP* 
randés. Apreciase en éste la mano 
de Grijuela, su veterano jugador 
y actual entrenador, pues el con
junto aparece recuperado en lo 
imoral y con una mejor prepara
c ión fínica. Después de la actua
c ión tenida en la jornada ante
rior, en Pamplona y ésta frente ni 
Calahorra, empozamos a creer .fir
memente en esa deseada recupe
ración de nuestro equipo. 

El Calahorra, pese a su condi
ción de "gallito" del grupo y a 
su bien probada capacidad go
leadora, no ha podido mostrar 
más que su aspecto defensivo, 
pues el continuo acoso del Miran-
dés, le ha obligado a jugar re--

encontrarse frente a un Mirandés ! 
inspitado a la Vez que r e c u p é - ] 
rado. 

Dlr ig ió el partido el colegiado 
guipuzcoano Sr, ¡Vkijica, secunda
do por los jueces de l ínea de Lo
groño , Sres. Marañón y Lakaíos . 

Burgalés, sé generoso, 
la Campaña de Invierno 

espera tu Oonatlvo 

Aguí, l o s moi iestos 

que puede 
de haber salido de Andúbar con 
sólo dos goles on contra. 

- So deduce de lo anterior, que 
el Mirandés ha mandado en el 
campo; pero hemos de decir que 

ttart:^ flTm m T " ^ - ¿ V ' ™ ^ e ^ dominio le ha impuesto como 
mAs g 0 l ( 3 - \ a pr r -consecuencia de su gran actúa-

l * i m e r ^ en la que iodos sus homc 
mete ™ L i 0 s - V ^ C i i ^ - q u ^ bros han acJsacto extraordinaria 

plegado constantemente. Tanto es P e r d i e r o n I O S t r e s e q U Í D O S 
que pueden mostrarse satisfechov t ^ r . 

q u e v a n e n c a b e z a 

inf ^ Partido el que ofrecieron 
ni £olistas y 01 menos malo fué 
c.hf^racaldo «l^ien a d e m á s do 
n ! w t T una íáciI victoria, pudo 
^drear aun más goles. E n la pri-
" era parto obtuvo dos goles el 

G n r a r ^ ^ M E T H J L d ^ 0 I í m l ^ a z ó n , especialmente en los 45 
centro F ? ^ ^ ^ minutos de la segunda parte. 
Izam • segundo a los 20 por p 
mpS.rí"'0 on profundo para Durante el primer tiempo 
dófS 80 por velocidad entre la 
m * v * y íusüar el gol. 
baiA ^ ^ ^ o tiempo transcurre 

•eouirJ^0111^ suix?rioridad del 
í l r rí vizcatoo que hizo traba-
l S u F̂™0 ^ meta visitante. A 
tim Bilbao empalma u n gran 
A r a / ^ c a el tercero a los 29, 
_"ana el cuarto y faltando un 
Par de (W r ^ ^ ' n u t o s L a x marca él gol 
n i -Ler ida . 

P A 1 H C H U Y L E O N E S A K M -
g ^ T A N A U N T A N T O 

sa i 0- Indauchu, 1; Leone-

c r ^ 3 ^ 0 Garc ía Cayado, dis-

p j í S ^ c b u : Cobo; Eiorriaga, 
G m ^ r ^ e a ; Isasi' u n a : Pereda, 
^ S ^ s A^1"^11' ^ t a z c ó z , ' 

m ^ ^ ' - Amaro; Barrai íán, 
• nte' í - o e c s ; - Bai-belto, ' Orive; 

primer tiempo y a 
pesar ,del persistente acoso mi
randés, no se cons igu ió inaugu
rar el marcador hasta dos minu
tos antes de llegar al descanso. 
El gol fué logrado por Nebreda, i 
al rematar un centro. j 

A los ve int i trés minutos del se-] 
gundo tiempo, como consecuencia 
de un golpe franco, Pacho logró 
un remate imparable que se' tra-' 
dujo'en el segundo tanto. | 

Como decimos, todos los honv' 
bres del Mirandés realizaron un 

#gran partido. E n cuanto a entu
siasmo hay que poner a todos a 
la misma altura. Por individua
lidades, sobresalieron Arsenio, 
Arámburu, Grijuela y Cubillas. 

El Calahorra solamente se nos 
ítí» mostrado* corr su aspecto-de
fensivo, pues tuvo que limitarse a] 
contener la . avalanctia local, a l ! 

San Podro, 4; Rácins', 3. 
Olijriipw, 1; Camona!, 3. 
S.ct> Bélicos, 2; Victoria, I , 
La Bombilla, i ; SESA, 0. 
A •íahn de dos jugadas solamente 

para rinalizar esto imorosame torneo 
dirigido por la Dolugación provin-
icíffl de Firitxíl, l a de ayer ha dado 
tesultados inesperados, pues nada me
nos que los tres equipos clasificados 
en cabeza sufrioron derrotas. Por ello 
continuará l i inquietud'hasta la jor
nada f.i-i-al. ya quo pl V i t o r i a , que 
do haber triunfado ayer, hubiera ase
gurado el primer puerto, ha de ver
se obligado a salvar o! escollo del 
pró.vimo domingo antes rio l ícgar v\ 
partido últ imo en, que se enfrentará 
con d SESA decisivo'p;\ra ambos 

J . G . E . P. F . d P. 

partir 
primeras horas de la tarde se ha
ce con precauc ión y en la carre
tera, en las proximidades de P a n -
corbo, se h a n detenido muchos 
camiones ante el riesgo ¡ B u e n a 
entrada de- invierno! 
D E S T A C A D A A C T U A C I O N Y 

D E S P E D I D A D E L O S C U A 
T R O A S E S L I R I C O S 
Pueden sentirse satisfechos los 

artistas que integran esta gran 
c o m p a ñ í a de zarzuelas por el 
é x i t o logrado. - T r a s su primera 
ac tuac ión , el püb l i co retraído h a 
ido aumentando y ayer se cuaja
ron buenas entradas, a pesar del 
frío y niebla reinantes. 

Se represento el miércoles do
ñ a Francisq-uita, con toda digni
dad artística y Mari Carmen So
ler y Matilde Vázquez , en sus pa
peles de Francisquita y L a Bel-
trana, lograron sendos triunfos y 
fueron -ovacionadas con ca lor . 
Hemos de destacar la a c t u a c i ó n 
del tenor L u i s Franco. E l difícil 
papel de F e m a n d o lo c a n t ó ma-
gistralmento, con v a l e n t í a y a r 
te, demostrando una madurez ar
t í s t ica y una e x p r e s i ó n en el can
to de la m á x i m a calidad. F u é un 
triunfo personal el logrado por, 
esté joven y ya consagrado tenor.' 

co con '•Raquel" de • E l H u é s p e d 
del Sevillano" y finalmente Mari 
Carmen Solnes en la romanza 
de " L a F lauta mágica", de d o ñ a 
Francisquita. Todos fueron ova
cionados con "calor y la despedi
da fué triunfal. 

E n resumen. Cuatro ases líri
cos a los que a c o m p a ñ a magni-
f í camento el tenor L u i s Franco, 
el bajo Queralto y el tenor c ó m i 
co Fuentes -y. Erna Gesca, tiple 
admirable y la deliciosa tiple c ó 
mica Rafaela- Rodrigo. Actores 
como Marín, Bon y C r u z ; actri
ces, la Piquer y León , unas bufe-
nos coros que completan una 
gran c o m p a ñ í a l írica y h a n de
parado a Miranda la ocas ión de 
escuchar excelentes zarzuelas,! 
muy bien cantadas. ( i 
U N A C H A R L A C O N M A T I L D E í 

V A Z Q U E Z i 
Hemos aprovechado su pasd: 

por Miranda para poder hablar, 
unos momentos con esta excelen
te artista y cantante. No vamos 
a descubrir su personalidad, re
nombrada en toda E s p a ñ a y Sud-
arncrica. Es ñ n i c a en su voz y 
en s u arto, e scén ico . 

E n plenitud de íacultcides vo
cales y físicas es ya una vetera-

Inmaculada Concepc ión , so, h a 
celebrado en esta parroquia, u n 
.solemne triduo en el quo tan 
acertada y mag-istralmente h a n 
dirigido los referidos( religiosos s u 
e locuénte palabra a sus conveci
nos, ensalzando las glorias de 
M a r í a y cá l en tando los corazo
nes de todos los oyentes on e l 
amor a tan Excelsa Madre y S e 
ñora. 

E l pueblo, en general h a co
rrespondido a todos los actos re
ligiosos realizados en honor de 
la- Virgen. • 

Muy de veras deseamos a estos 
dos ilustres hijos del pueblo que 
su estancia en la Patr ia lea sea 
lo más grata pasible y pedimos al 
Señor que les conceda largos a ñ o s 
do vida para que puedan dedi
carles a extender su reinado en 
los lugares en que sean destina
dos por sus superiores. 

E l corresponsal 

Y con los citados José M.arin en; na en las tablas. Nacida en C a m -
don Mat ías y Enrique Fuentes,' bados (Pontevedra), a las cator-
en Cardona, completaron u n ) torco a ñ o s debuto y con la ope-
quiiitetq magní f ico , a los que, rota y al a ñ o escaso, dada su va-
acompanan en el éx i to todos ios Ua. pasó a la* zarzuela, é n cuyo 
artistas. 

Por la noche se repuso la de
liciosa zarzuela del fallecido 
maestro Guerrero, L a Monter ía , 
desconocida para gran parte del 
públ ico . S a l i ó éste satisfecho 
grandemente y a que la señor i ta 
Solves c a n t ó deliciosamente, así 
como Rafaela Rodrigo, todo gra
cia y s impat ía , a d e m á s do buena 
cantante y Carmen L e ó n , A n 
drés Garc ía Martí , el gran barí
tono, hizo u n a creac ión de su pa
pel, loggrando, como cantante y 
artista gran éxito . 

genero lleva actuando veinticin
co, a ñ o s . 

Su c a u s a g f a c i ó n como artista 
fué en el Estreno de "Los clave
les" y de su valia basta con de
cir que h a hecho veintisiete es
trenos, entre ellos " L a R e i n a 
chulapa", "Polonesa", " A l h a m -
bra". " L a Caramba", " L a C h u -
lapona" y "Lui sa Fernanda", es
tos dos ú l t i m o s en Barcelona. 

Siente, ñas dice, la i lusión por 
el g é n e r o que cultiva, como el 
primer d ía y así tiene que ser 
para a pesar de la.s dificultades 
actuales y de lo costoso de esta j 
clase'dn c o m n a ñ i n s n¿P«w¿raj'#n I 

F e / i c e s 

N a v i d a d e s 

A r i a s E x t r a 

Madrigal, 25; A . G . , 50; don M . 
Gonzá lez Lomas, 100; X. X . , 25 -
AlmaCenés L a Paloma, 100; u m í 
maestra, 50; don Antonio Diez 
García , 300; u n a gota do agua, 
200; d o ñ a TeoClla Prieto C a n 
tero, 100; don Francisco Burgos 
López, 150; Centro Regional 
M o n t a ñ é s , 100; don F . Mart in 
Marassa, 125; L V., 25; P. T. C H , . 
150; don Sllvino Fuentes, 100; 
don, Gregorio G o n z á l e z Arcos. 
100. 

Don M á x i m o Nebn.-da S% don 
Emil iano Mingo Cámara, 25; 
don Ricardo Arnáiz . 25; taH 
amante-de los pobres. 25, uifa-
sirvienta, 5; doña Bmuianft Aéé&-
jo, viuda de Fournier, 100; a^.o-v 
nimo, 25; don R i c a . r b Cardo
na Ortega 500; Cerámica B u r 
galesa S. A., 500; Guarnicionería! 
Nieto, 200; don aaáte; 100; J . 
M... 200; Papeleras do Arlanzom 
S. A., 500; don Gregorio Hañuc-
las, 200; G . G . , 25; G^nUtcría 
Ibáñez ( E s p o l ó n ) , 250; Confite-* 
ría I b á ñ e z (Cid) , 250; QuimiCíí 
Burgalesa, 1.000. 

S e ñ o r e s de L larona (don *Jaan 
Jesús L 100; u n amante de Icís 
pobres, 25: una s e ñ o r a eu me
moria de su esposo, 100; don Jos^ 
Luis Llarona Chave , 250; don J a 
cinto Arnáiz Sáiz, 100; don To
m á s Casto, 25; L . O , 100: airón!j 
mo, 10; d o ñ a Matilde Villani.uv 
va, 50; d o ñ a M a r í a Varona. IQfcj 
señores Alonso, 100; M . D . . tOL 
a n ó n i m a 25; don R é g u l o Pefta* 
100; M . C 25; don G e r m á n O r 
tega Alonso, 25; d o ñ a Bugeilíái 
Valdemoro, 25; M, B. en mtfi»*-
ría de s n difunto padre, 100; Bí. 
Ocaso S, A., 100; M é d i c a B n t s i -
lesa, 500. 

A n ó n i m o , 200; dea A n í é l i * Te^ 
miño Sáiz. 150; Manufactül'tts 
Agiumo, 100; don J o s é A g t l t e 
Mbya, 50 ; don Nico lás Conde,-25; 
Talleres G a r c í a Collantes, 5-30 : 
C l u b Cicl is ta Btir.gales, 25*; 
Elóctrícidad Bravo, 100: pr^i-
dente, director nrovlncial y per
sonal del ít N. P . 5.000; Hfr imi-
dad de Nuestra Seniora del f i f r 
petuo Socorro L & F : 250; J M - * 
100; D . T o m á s de l a Cruz, <O0': 0 . 
Angel Manuel R u e r a Pablos,. ; 
Bar vaialuenga, 50; Julio y L u i 
sa, 20; don Wenceslao Mart ín , 
25; Battaner, importe dé su fac
tura por ampl i f i cac ión efectuada' 
en el festival do la C a m j m ñ t i lé 
Invierno. 715,50; Battaner, 254. 

Total . 718.071,85. 

Si eres cristiano» has de sftjt 
caritativo. Se consecuente co* 
tus principios y aporta a esta 
Campaña de invierno tu i § * 
nativo. 

Victoria 
SESA 
San Pedíro 
Rác ing 
S a n Felices 
L a Bombilla 12 
Gamonal 12 
Olimpia 12 

Ayer, despedida, la conocida 
zarzuela "Los Gavilanes", por la clase de c o m p a ñ í a s , p e r s e v e r a - é n ! 
tarde, proporc ionó otro gran éx i - j primera fila en pro de nuestra-
to a Garc ía Mart i y a FYanco; a» c lás ica zarzuela-
Fuentes y Pérez , muy buenos c ó - j V i é n d o l a actuar, joven aún. en1, 
micos y a F i n a Gesser que c a n - ' plena madurez artística y con! 
to el difícil papel do Adriana, ad-j esa voz prodigiosa en calidad y i 
mirablemente bien do tempera-: volumen, no nos e x t r a ñ a n sus. 
monto y voz y Rafaela Rodr íguez grandes éxitos . ' I 
con una Rosaura todo donaire y; Nos ruega demos las gracias a : 
gracia. j este buen ^público mirandés que i 

C o n " L a Dolorosa", por la no- a pesar del mal tiempo h a acu-^ 
che, nos dio Matilde V á z q u e z u n a dido a escucharles y del'que h a 
muestra m á s de su valor artisti- ha podido apreciar fina sensibili-" 
co. C o n esa su voz única, incon- dad aftistica. Nosotros, por par-: 
fundible, excepcional y su arte te do l a af ic ión a tan bello arte, 
escénico , hizo verdadera crea- lo agradecemos su ac tuac ión y le 

2 33 13 19 
2 24 12 16 
3 24 12 15 
3 19 16 151 
5 16 20 10' 
5 11 21 10; 
6 20 33 91 

c ión de su "Sol". L u i s Franco 
c a n t ó con un gusto exquisito su 
"Rafael" y el Padre Prior fué 
encarnado por el hijo Alejo Q u e 
ralto, que c a n t ó de modo mag-' 
nifico. (Por cierto que queremos 
subrayar una o m i s i ó n respecto a 
este buen bajo, ya que al hacer! 
la cri t ica do " L a Tabernera" no 

deseamos siga su carrera de éxi
tos y nos sea deparado verla pró
ximamente. 

E l corresponsal 

Monasterio de Rodilla 
D e s p u é s de una ausencia de 

dieciocho años han regresado a 

2 10 7 28 1 
P A R T I D O S PARA E L D O M I N G O ; 

San Pedro-SESA. 
Rác lng-Oi impla , I 
(Mmonal-San belices. 1 
Victoria-La Bombilla. | 

se le citó; por tratspapeleo de la ; éste su pueblo natal, "desde el i 
cuarti l la y era justicia decir que Perú los R R . pp'. Franciscanos y i 
de su Simpson hizo u n a gran hermanos Fernando y Emil io Ro-: 
c r e a c i ó n . Y lo mismo decimos de 
Rafaela Rodrigo en "Abel". 

Como final de f imeión estos 
excelentes artistas dieron uh fin 
de fiesta interviniendo el mago 

jo Alcalde, para pasar una tem
porada entre los suyos y en vlsi-
ta de varias cnpltalea dB España , • 

Aprovechando e&ta acnsion - y l 
como final de • la novena- do l a ! 

F e l i c i t a l o s P a s c u a s a 

s u d i s t i n g u i d o c l i e n t e l a 

y p ú b l i c o e n genere// 

P U E B L A , 19 
T E L E F O N O 5493 
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C j J ^ g J O S j A 

el íño 

a alim fnlícíín fe tu « i f o 

Durante íctío 
el vecindafio 

Para í e s g a s t o s de f g n A n t ó n 

La Solana (Ciudad Real) .— 
Se ha rifatfo e l cerco que d u -
.T .mío casi todo el a ñ o ha ve
getado por la p o b l a c i ó n a ex
pensas del vecindario. E l i m -
j e r te de las papeletas vend i -
t c s asciende a u n c i f ra supe
r io r a seis m i l pesetas, c a n t i -
t n i que se dest ina a sufragar 
i .i ffaeto» qu« ocasionen los 

i atoa religiosoi» que han de ce-
. Jeorarse e l p r ó x i m o 17 de Ene-
1 dia de San A n t ó n . — C i f r a . 

l a 

É i í i É l i 
Un ano más sentó el Prelado a su mesa a un grupo de pobres y se 
dislfibuyeron cenas extraordinarias en los estalileciinientos benéficos 
Personalmente faeron llevados aguinaldos a los domidlios de los pobres 

Con su t rad ic iona l fervor re l i 
gioso y h o g a r e ñ o celebraron ayer 
los burgaleses l a í iesla de la No
chebuena, que este a ñ o ha su
perado, si cabe, la serte de ac
tos y m a n i í e s t a c i o n e s de car idad 
con quo nues t ra c iudad ha que
r i d o expresar su amor a los 'me
nesterosos. 

Y a el d o m i n g o y como m a e n í -
fico in ic io de las fiestas navide
ñ a s se d i s t r i buye ron aguinaldos 
a dos m i l fami l ias necesitadas y 
cuvo repar to lo efectuaron con-

iMBcCsSQKa 
Por L u í s F E ^ á N O f Z M i l 

P á r r o c o de Iglesias 

L A cxví l laación superpone tan-
, las cosas sobre e l hombre, 
. que a veces cuesta encon

t ra r , entre la hojarasca de IÜ$ 
Bonvencionallsmos,, e l substratura 
humano que Dios e n c e r r ó en 
aquel ser humano que £1 creara 
4llá en e l P a r a í s o terrenal . 

y estos humanos aditamentos, 
anas vec^s, muchas, pulen y per-
íeoc lonan a l hombre; pero otras 
veces retuercen y as í ix i an , o "co
rrompen el s u b j e c í o " que d i r í a 
í ñ i ^ o de toyo la , hasta el punto 
de no conocerle n i el mismo que; 
le c r i ó . 

Una de las cosas que sorpren-
i í en nuestra mirada a t ó n i t a ante 
los misterios del nacimiento, es 
la se lección que e l Niño Dios Nan
een te quiso hacer de las cosas 
que directamente h a b í a n de ser
v i r a la fanéros is de su ingreso 
i n el Mando. 

Por la t ie r ra h a b í a t a m b i é n 
entonces beldades, mujeres-rei
nas que avasallaban con la rea-
Jer-a de Iz fastuosidad y la bc-
fileza, pero en elias no se fijó 
Dios para buscar a la que iba a 
ser su Madre, sino que e l i g i ó 
una humilde doncella, reina tan 
sólo de la V i rg in idad y de las 
Virtudes, 

Ciudades-emporios e x p e n d í a n 
sobre la t i e r ra , obra de manos de 
hombres, que t i raban como ima
nes d i la f laca voluntad de los 
hombres para tragarlos en la vo
r á g i n e de sus seducc ionesú pero 
el Verbo busca el c a m p ó para na
cer y ee el campo una gru ta na
tu ra l , sin otro artesonado que tal 
ve^ alguna estalactita na tura l , 
nj otros tapices «fue la r e t í cu la 
de raices de un tamarindo, que -
acaso c r e c í a scfcfe e l techo de la 
cueva... 

Hombres grandes y poderosos 
habia que r e g í a n el Mundo con 
ía fé ru la de sus leyes o la vele
ta de sus caprichos. Pero el men-
saje de los á n g e l e s fue para los 
humildes, los del of ic io patr iar
ca! y p r i m i g e n i o de pastorear re
baños , los del of ic io de Abraham, 
Jacob, Labán y David. 

¿Qué misterio h a b r á en lo na
tural y sencillo que Dios, en 
france de elegir , se decide siem* 
pre por ello? 

Este regreso a lo natural adop
tado por Jesús Nascente tiene' al 
menos fuerza y e j e m p l a r í d a d 
s i m b ó l i c a . Después , cuando ' pa
sados los anos» e l Verbo, ade-
müs de con acciones y s ímbolos . 

h a b i ó con palabras, un dia t o m ó 
a un n iño y le colocó en medio 
de ellos, de la mul t i tud de sus 
oyentes y de sus após to le s , que 
eran a la vez obispos, cardena
les, reyes y Papa —San Pedro 
lo r e c o r d a r í a siempre— y sen
t e n c i ó : "Si no os hiciereis como 
este n iño , no entrareis en el Reí-
no de los Cielos. Otra vez la v i r 
tud de la natural idad, de la ino
cencia y de la sencillez. 

En este mundo lleno de arca
nos uno de los m á s profundos es 
esc constante reluctar del hom-
fcre contra la voluntad, las leyej 
y los caminos s e ñ a l a d o s por Dios. 
Ya El a f i rmó que "no son los ca
minos de Fl los caminos nues
tros". Ese obstinado caminar del 
mundo por "sus caminos*' cons
t i tuye el pavoroso problema de 
hoy y de s iempre. 

Por eso Juan, e l Precursor de 
J e s ú s y de todos los Ingenieros 
de Caminos espirituales, prepa
raba a su mundo y a l nuestro a 
rec ib i r al Mes ías con la ofren
da espir i tual m á s depurada: 
"Preparad — d e c í a — los caminos 
del . S e ñ o r ; haced rectos sus sen
deros...". Que ellos sean las 
vuestros, para que por ellos nos 
llesrue el mensaje del Angel : lfLa 
Gloria a Dios en las alturas y en 
la t i e r ra Paz a los hombres do 
buena voluntad". 

Cuando d e s p u é s de contemplar 
los caminos de verdad y de s in
ceridad da J e s ú s volvemos los 
ojos a l agora del mundo que 
es todo parlamento y decorac ión 
falaz, entre cuyas frondas de res
tr icciones mentales, obrepcio
nes y subrepciones, se ahogan la 
vferdad y la sinceridad, en un 
mundo en que son ya muche
dumbre los hombres y los pue
blos que dicen a l mal bien y al 
bien mal y l laman paz a la gue
r r a , convivencia al ex terminio , 
l iber tad z las mazmorras, l ibre-
c ión a los asesinatos en masa; 
entonces, es ya llegada la hora 
de echarse a temblar si e l mun
do no se decide de una vez a 
volver a "los caminos de Dios", a 
los que le empuja hasta el e g o í s 
mo y la necesidad, si quiere so
brev iv i r . 

Para sa lvac ión de todos, el 
Verbo de Dios nos l lama todos 
los a ñ o s a l por ta l i to de Be lén , 
para que comulguemos con El, 
<fue es Acimo de Verdad y de 
Sinceridad. 

F á b r i c a y a l m a c é n d e l i c o r e s 

Almirante Bouifaz, 24 
B u r g o s 

Teléfono 1441 

B é b a l o y s o n r í a . . . 

EN s u COPA 

C h a m p á n R O Y A L G A R I T O N 
y e n s u c a r a u n a s o n r i s a 

C h a m p á n L U M E N 
L a b e b i d a d e g r a n e s t i l o 

Dos especialidades que le 
d a r á n opt imismo y a l e g r í a 

E l a b o r a d a s p o r B O D E G A S B I L B A I N A S 

jun tamente el Gobie rno c i v i l y 
e l Secretariado cié Caridad, ^sto 
a ñ o la d i s t r i b u c i ó n de las bolsas 
so reallzx) a t r a v é s de las par ro-
ciuias y otras instituciones de ca
r idad . Personas , q u é vo lun ta r l a -
mente se ofrecieron y entre las 
que f iguraban diversas autorida
des, recocieron los aguinaldos a 
p r imera hora de la m a ñ a n a y 
pon: on a l í ñ e n t e h ic ie ron ofrenda 
de ellos a los pobres, v i s i t á n d o l e s 
en sus propias casas. 

Dichas bolsas, en cuyo exter ior • 
p o d í a leerse la s a l u t a c i ó n " F e l i 
ces Pascuas", contenia bacalao, 
alubias, tocino, queso, caramelos 
y u n vale para vino. 

Dichas donaciones, que ha si
do posible e í e c t u a r gracias a la 
car idad de los burgaleses que t a n 
generosa acogida, dispensan a la 
C a m p a ñ a de Inv ie rno , s e r á n 
com p ie rnón tadas con otras ayu
das pues a d e m á s de las entregas 
ya realizadas de fondos pa ra dos-
e m p e ñ o s de ropas, por u n tota l 
de 190 lotes en fecha muy inme
diata s e r á n dis tr ibuidas en el pa
lacio arzobispal 500 mantas en-, 
t re los necesitados que designe el . 
Secretariado de Car idad. . 

Por su parte la P e ñ a Cidiana, 
que todos los a ñ o s acostumbra a 
obsequiar con aguinaldos a f ami 
lias pobres, t a m b i é n lo hizo a 
mediodia del domingo, repart ien
do un to ta l de c incuenta y cua
t ro aguinaldos compuestas de 
aceite, a z ñ c a r , arroz, alubias, gar
banzos, carne de p r imera , toc i 
no, higos, dulce de membr i l lo , 
c a s t a ñ a s , manzanas y v ino . 

T a m b i é n se d i s t r ibuyeron agui
naldos en otras instituciones be
néf icas , en la " B a r r i a d a , Yag l i e " 
y Jefatura p r o v i n c i a l del M o v i 
miento y He rmandad do la D iv í - , 
s i ón Azul . \ 
V I S I T A S D E F E L I C I T A C I O N • 

A L A R Z O B I S P O 
E l arzobispo d e la diócesis . Ex - : 

c e l e n t í s i m o y Rvdmo. Sr. Dr . D . 
Luc iano P é r e z Platero, r ec ib ió a 
m e d i o d í a de ayer las fel ici tacio
nes de Pascua del Cabi ldo M e 
t ropol i tano, C u r i a diocesana, U n i 
versidad de Curas y P á r r o c o s y 
y ' Coadjutores, .profesorado del 
Seminario, Clero conventual , co-
munidadOvS religiosas, Escuelas 
del Magister io de la Iglesia, Se
m i n a r i o de Misiones y de asocia
ciones religiosas. t 
L A G U A R N I C I O N F E L I C I T A 

A L C A P I T A N G E N E R A L - ' 
Aunque la fami l ia m i l i t a r cele

bre, su fiesta e l d ia de Reyes, ayer 
acudieron al palacio de Capi ta 
nía, los pr imeros jefes de los 
Cuerpos y servicios de la guarn i 
c i ó n que fel ic i taron las Navida
des al c a p i t á n general; teniente 
general Ol iver Rubio, qu ien agra
deció la visita, d e v o l v i é n d o l e s 
genti lmente l a fe l ic i tación. ' | 

E L P R E T A D O C E N A C O N L O S 
POBRES 
Anoche e l arzobispo de la d i ó 

cesis, Dr . P é r e z Platero, s e n t ó a 
su mesa a los pobres Angel A l o n 
so P e ñ a y Teresa Tejada Santo 
D o m i n g o y n i ñ a M a r í a Mi lagros 
del Campo Escudero, pertene
cientes a la fe l igres ía de San Pe
dro de ia Fuente. E l Prelado les 
rcfclbió paternalmente y en su 
c o m p a ñ í a pasaron la Nochebue
na, en rasgo d igno de toda loa. 

M a ñ a n a i n v i t a r á el arzobispo 
a su mesa a l Cabi ldo; el A ñ o 
Nuevo, a l Cuerpo de Beneficiados 
y -e l d í a de Reyes a las autor ida
des. 
E N L O S E S T A n . L F C r M I E N T O S 

D E B E N E F I C E N C I A 
A las siete de la tardo de aver 

el presidente de la D i p u t a c i ó n 
prov inc ia l don M a n u e l F e r n á n 
dez-Vil la, en u n i ó n de otros se
ñ o r e s diputados, se t r a s l a d ó a los 
establecimientos de Beneficencia 
p rov inc i a l y p r e s e n c i ó la d i s t r i 
b u c i ó n de u n a cena ex t rao rd ina 
r i a , departiendo con los asilados 
unas horas y vis i tando las insta
laciones v servicios do la Casa, 
incluyendo el Hospi ta l p r o v i n 
c ia l . 

Los acogidos en dichos estable
cimientos expresaron su s r a t i t u d 
a l a D i o u t a c i ó n provinc ia 1 y ex
ter ior izaron su j ú b i l o de diferen
te moflo. 

T a m b i é n en el Hospi ta l de San 
Juan y Casa-Refugio fué servida 
una cena, ex t raord inar ia , acu
diendo una c o m i s i ó n del Avun ta -
miento, cjue c o n v i v i ó con los asi
lados y és tos manifestaron . igual -

el gran ven-
ahí e s t á ví-

t'E de I ta l ia vino, n ó s ~ h a n d i 
cho, esta bendita costumbre 
de montar Belenes —Naci

mientos, en la expres ión popular—; 
que nació al lá y nos l l e g ó por Le
vante, com 3 la C iv i l i zac ión y la 
F é . . . Que nos vino al sen de musi-
CES , no sólo de remos batientes y 
de sonoras aguas, sino de cancio-
•ocs pastoriles... v i l lancicos . Séa : 
la t ie r ra i b é r i c a , tan f é r t i l , tan fe
raz para la noble semil la , a c o g i ó 
por suyo esto que se nos e n t r ó por 
lanal l a t ino . . . Se hizo costumbre y 
gente ; floreciendo en su t iempo, como lo nace 
el t r i g o , el frutal o la rosa. Ahi esta, eternizan-
dos^ a f u ^ z a de reencarnaciones, y por la gra
cia de Dios, la costumbre de montar Belenes, pa
ra que el Niño J e s ú s , e l decembrino fruto de la 
noche helada nos nazca cada a ñ o y .en cada ca
sa, a l calor de nusvos calores siempre. 

No hay festividad a lguna en esta t ie r ra , n i la 
t iene la l i t u r g i a , que con más entusiasmo se ce
lebre, n i que tenga m á s gozosas v í speras t am
poco... Desde que tendemos el basto pape lón que 
ha de ser valle — i p o é t i c a g e o l o g í a de la nada!—, 
ya tiene m ú s i c a y e m o c i ó n este montaje: los n i 
ñ o s , cue t raen de la escuela el vil lancico r e c i é n 
aprendido y se les sale por la boca de impacien
cia ; los n i ñ o s , que r í e n , que saltan palmeteando, 
que opinan, que quiere d i r i g i r : "Aquí e l corde
r o . . . allí el hombre de la escopeta..."., 

i E l hombre de la escopeta....' Yo le d igo a l 
abuelo, que lleva ya tres d í a s engomando carto
nes, inventzndo cielos y regando el musgo, que 
no se enfade. Protesta por el anacronismo, ese 
a iacronismo inocente que , disimulado entre el 
p ino , el musgo y e l t a l c o , apenas ha de saltar a 

•la vista. Anacronismos inocentes que salteando el 
p e q u e ñ o mundo del Nacimiento, son como puen-
teci tos eh el paisaje por los que transita Ja cara1-
vana secular de la fe hecha ternura. . . J e sús nac<3 
en el t iempo, y en el t i empo es t á ; ha venido na
ciendo en cada a ñ o de los nuestros y nace rá en 
cada a ñ o de nuestros p e q u e ñ o s . . . El hombre de 
l a escopeta, L : mujer del refajo y la cesta de hue
vos, el mol ino de v i en to , tan benditos sean co
mo aquellas f igur i l las de milenar io indumento, 
pues que nos dan o c a s i ó n de inventar devociones, 
de trazar rayas en la p l a n a v i r g i n a l del alma i n 
f a n t i l , como caminos, por donde les venga la Fe, 
l a , Esperanza y la Caridad- Momento es, el de la 
divinrj nacencia, de i r acercando lo remoto, de 
confundir lo hasta hacer lo famil iar . ¿Qué puede 
impor ta r que junto a l a or ienta l palmera de es
cayola, florezca en s a z ó n e l castellano frutal? Que 
en e l c o r a z ó n de un nevado invierno e s t é en pom
pa pr imavera l ia alameda aquella, que ameniza 
el palacio de Heredes, ¿ q u é puede importar? Ya 
tenemos dada la preferencia al humi lde p o r t a l , 
donde un buey y una m u í a calientan con su pan
za el humado es t i é rco l y con su vaho el aire i m 
puro de! establo... Es e l eje eterno del Be lén 
este establo, y siendo asi v á y a n o s en nada el caza
dor aquel, que, escopeta a l brazo, espero el v«e-

N A C I M I E N T O S 
Por Leandro de la VEGA 

lo tramontano de alguna tó r to l a , que acaso no ha 
nacido a ú n , para tener presente que llevar a l N i 
ñ o . . . "Fodos le llevan a í N i ñ o . . . " En nada quede 
el que a un caso de la ex£c ta betlemita, esa vieja 
con toquilla y gafas guise unas gachas para Dios 
sabe q u i é n e s de todos esos que andan desperdi
gados por el vzlle, o encaramados a las trochas 
del cercho v e r d i c í d o . . . No imcor t a tampoco que 
que aquel, a guisa de odre, lleve un buen " b o t i 
l l o " c u : apretar en la nevada noche, para la que 
t a m b i é n hemos creado una absurda a s t r o n o m í a ; 
noche que no pasa, como no pasa aquel só l ido y 
refulgente arroyuelo cr is ta l ino —inunca lo fue
ra tanto!—, que como el r i o , ha nacido ds pronto 
en el lugar m á s inesperado de l paisaje. Acá, cabe 
un r isco de tor turado c a r t ó n , hombres con blusn 
y p a n t a l ó n de pana, no acaban de matar un cerdo, 
mientras un fuego que no humea, arde sin ca lor 
y resplandece sin llamas, entre unos l e ñ o s que no 
se c o n s u m i r á n nunca. 

¿Qué impor ta este disparate, este anacronis
mo...? ¡Más no, c la ro . . . ! Todo lo ha de medir y 
sapesar la prudencia, ir . l to a h í ! si nuestros peque
ños quisieran espantar la deliciosa a s t r o n o m í a 
de ese cielo tan sereno, con fantasmales bó l idos o 
infernales p á j a r o s de muerte; o to r turar los c a m i -
niios que bao de t ransi tar Jos Magos, con ma
quinas guerreras. . . A tanto no llegue nuestra con
s i d e r a c i ó n , í 

Móntese el Be lén , > e l castizo y secular Naci
miento . —-Bendita costumbre!— I n v é n t e n s e un 
paisaje para salpicarlo de emotivas escenas, ana
c r ó n i c a s o no; h á g a s e un mundo, á cuyas f ron
teras se reduzca, s iquiera por estos d í a s , nues
tra pobre v ida ; un, mundo, una t i e r r a en concor
dancia con el cé l i co n a v i d e ñ o '^et i n t é r r a p a » 
h o m í n l b u s " , y que lejos el evento cot id iano, y le
los quede la inquietud constante que tensa e l ner
vio y la frente a r ruga , que nos frunce la paz d e l 
a lma como si é s t a fuera una tela que f runcirse 
pudiera. Lejos si, una hora de o t ra ; q u é e l t i e m 
po ¿fea como el del Nacimiento, eterno en el a i r e 
que no al teran los rumos simulados del humi lde 
c a s e r í o . . . Eterno, como el paso de €se agua que 
no corre n i canta y ref le ja serena, e x t á t i c a m e n t e , 
los puentes y los á r b o l e s . 

Reduzcamos el alma a esa eternidad.. . e f í m e 
ra ; dejemos que se nos remanse en esos alcores, 
jqn to a esos r í o s , cabe esas murallas. . . ; que se nos 
•remanse en la puerta de ese establo donde, entre 
« n a Vi rgen , un Santo, un buey y una m u í a , e s t á 
naciendo la Eternidad misma. . . 

la e m i s i ó n semanal r a d i o f ó n i c a 
" C i t a pa ra amar a los pobres", 
f igura el de los camareros de Ca
sa Pinedo quienes s i rv ie ron la 
cena sin cobrar n i u n c é n t i m o . 
T A M B I E N L O S S I N H O G A R 

C E L E B R A N L A N O C H E 
B U E N A 
U n a ñ o m á s se d ió anoche u n 

gestio h e r m o s í s i m o por parte de 
c ier to conocido indus t r i a l burga-
lés que desea permanecer en él 
m á s r iguroso Incógn i to . E n el 
restaurante " G ü e m e s " r e u n i ó a 
veint ic inco pobres que carecen 
de Hogar y l i b r á n d o l e s del f r ío 
y de la soledad en una fecha t a n 
s e ñ a l a d a , les. c o n v i d ó a una es
p l é n d i d a cena, s e n t á n d o s e c o n 
ellos a la mesa. 
ENORMP: C O N C U R R E N C I A D E 

• F Í E L E S A L A S M I S A S 
-DEL G A L L O 
Desafiando l a , inclemencia de l 

t iempo fué incalculable el n ú m e 
r o do familias que l l enaron los 
templos para asistir a la misa del 
ga l ló , a inedia noche, siondo t am
b i é n m u c h í s i m o s los fieles que 
comulgaron devotamente. 

Los coros parroquia les canta
r o n preciosas vil lancicos du ran 
te la ceremonia, que t e r m i n ó . c o n 
la a d o r a c i ó n al N iño-Dios . 

A lá Catedral a c u d i ó t a m b i é n 
m u c h í s i m o púb l i co . 
A G U I N A L D O S D E L S I N D I C A - ¡ 

T O . D E L A . C O N S T R U C C I O N | 
El pasado domingo y con m o t i 

vo de las fiestas de Navidad, el 
jefe , del Sindicato de la Cons
t r u c c i ó n , don Pat roc in io A r r o y o , 
c c o m p a ñ a d o del presidente de la 
Secc ión .Social d o n Ireneo San
cho: del secretario de ia Ent idad , 
s e ñ o r Mer ino , y de los vocales 
s e ñ o r e s Buergo y C a ñ o , procQdió 
a. la entrega en su domic i l io de 
var ios donativos en m e t á l i c o a 
trabajadores encuadrados en el 
Sindicato de la C o n s t r u c c i ó n , 
quienes a propuesta de los enla
ces sindicales, se h a n considera
do acreedores al aguinaldo, te
niendo en cuenta su s i t u a c i ó n 
e c o n ó m i c a y fami l ia r , como asi
mismo estado de enfermedad y 
o t ras ' circunstancias adversas. 

Vi s i t a ron igualmente el sana
to r io ent i tuberculoso en cuyo 
Centro M encuent ran infernados 
tres obreros de la , C o n s t r u c c i ó n , 
los cuales recibieron su aguinal 
do. Estos enfermos agradecieron 
vivamente las atenciones de las 
j e r a r q u í a s y mandos del S ind i 
cato, con quienes depar t ieron 
animadamente. 

La caridad es la v i r t ud m á s 
excelsa; si eres crist iano has 
de ser car i ta t ivo en esta Cam
p a ñ a de inv ie rno . 

A l c a l á , 4 9 y B a r q u i l l o , 2 y 4 - M A D R I D 

Oficina Centra/, 295 Sucursales y 77 Agencias en Capitales y principales 
plazas de la Península, islas Baleares, Canarias y Marruecos 

Capital en circulación, 350.000.000 ds pesetas 
Fondos de reserva. , 550.000.000 de pesetas 

C o r r e s p o n s a l e s e n t o d a s l a s p l a z a s i m p o r t a n t e s 

d e E s p a ñ a y d e l E x t r a n j e r o / 

( A p r o b a d o p o r l a D . G . de B a n c a y B o l s a c o n e l n .0 1821) 

Las mejores películas 
estrenadas durante 
año en 

Nueva ,York. — Las pe l ícu las 
"Ricarcio l i r , de Sir Laurence 
Cl iv ie r" y " E l mundo del silen
cio", de Jacques Ivés O^steau, 
han sido s e ñ a l a d a s entre las diez 
mejeres pe l í cu las de 1956, por. el 
p e r i ó d i c o "New York . Times". 

Hermandad Ferroviaria 
Católica del Santísimo 

Cristo de Burgos 
El p remio de quinientas pese

tas que mediante sorteo regala 
esta Hermandad a sus afiliados y 
favorecedores ha correspondido 
a l n ú m e r o 500. 

S e c c i ó i f i n a n c i e r a 

C o m p a ñ í a de A g u a s 
d e B u r g a s , S . A. 

OE 

A 4 1 2 p e r s o n a s a s c i e n d e el n ú m e r o 
d e m u e r t o s e n el p r é s e n l a fin 

s e m a n a e n los E s t a d o s U n i d o 

L o c a l i z a c i ó n de los restos del a v i ó n italiano 
c a í d o coa 21 pasa jeros en los montes fiiner 

PACC DE INTERESES 
OBLIGACIONES 

Se pone en conocimiento de los 
s e ñ o r e s obligacionistas del Em

inente, su a l b c ) r o z o , ' p a s a n d o " u ñ a Prestito 6 por 100, del a ñ o 1949, 
fiesta inolvidable que acuerdo con las condiciencs 

de la e m i s i ó n , a pa r t i r del d í a p r i -
Enero E L " B A N C O D E L O S F O R R E S " 

A G A S A J A A C I E N N E C E S I 
T A D O S 
A las ocho de l a noche y en el 

restaurant^ "Cestel lano". el Con
sejo de A d m i n i s t r a c i ó n del " B a n 
co B u r g a l é s de los Pobres" ofre
ció una cena a c ien necesitados. 
Los s e ñ o r e s consejeros asistieron p , . . 
al á e a p e -v entro eHos ŝ  oncon- - ' 

mero del p r ó x i m o mes de 
q u e d a r á abierto él pago de los in 
tereses correspondientes al segun
do semestre del a ñ o actua-1. cuyo 
impor te , de ONCE PESETAS CON 
CUARENTA CENTIMOS por t i t u lo , 
p o d r á feacerse efectivo en las Ofi
cinas de-I Banco de Bilbao de esta 

contra entrega del c u p ó n 

t raba R | a a w r reliaioso do la be - ¡ ¡Bur„c,s 21 <ie DiclPtnbre de 1956. 

S o n D ^ i á n í S a M m i l f S 0 E' d i r e c t o r Gerente' .ER NESTO Rl).' Z 
« ^ l ^ a d V « N Z A L É Z DE LINARES 

de la ciudad, s^ñor Jaouotot, nue 
representaba al eobernador c i v i l 
dp la n rov inc i a y jefe p r o v i n c i a l 
Hel Movimien to , s e ñ o r F e r n á n -
dez-Victorio. ausento de Bureos y 
quo a l marchar de jó pa ra los 
pobres cien cajas cfc ealletas y 
otras íania .s barras de chocolate. 

L a cena resulto aUameme s im
p á t i c a y fuó an imada por la r o n 
dal la de la P e ñ a G u i t a r r i s t a B u r -
pensp y la a e r u p a c i ó n m ú s i c o - v o 
cal "Los Bohemios", c a n t á n d o s o 
vil lancicos y re inando en todo 
momento la. m á s v i v a confrater
n idad c r i s t i ana 

En t r e los rasgos oup merecen 
citarse y que ya s e r á n citados en 

Mi lán . — E n las ver t ientes de! 
Noroeste del monte Giner ha sido 
localizada una "mancha negra", 
claramente destacada sobre la 
blancura de la nieve, que muy 
•bien pudiera ser el avión i ta l iano 
DC-3, que, con sus 21 pasajeros 
que llevaba a bordo, se e s t r e l l ó enj 
estos parajes. 

Quince patrullas de salvamen
to , Integradas por "carabinier ib" , 
soldados de m o n t a ñ a y g u í a s al-
plnoíj , se han d i r i g i d o inmediata
mente aí lugar.—Efe. 

DETENCION DE SEIS JOVENES 
DiELINCUENTES FUGADOS DE 
UNA PRISION 
•Dover (Tonnessee). — Seis ió-

venes delincuentes, escapados úe 
una pr i s ión de Georgetown {T<.-
xas), fueron capturados a q u i , des
p u é s de golpear al carcelero, Cla-
rence Wade. Fuera de la p r i s i ó n . 

* se apoderaron de un a u t o m ó v i l y 
emprendieron una veloz hu ida . 

Se les loca l i zó en Dover, des
p u é s de haber cometido u n roho 
en u n café de la c iudad , y cau
sar graves herida^ a un a j e n i e de 
la po l ic ía de t r á f i c o . — E f e . 
LOCALIZACION DEL AVION 

SINIESTRADO 
Trente (S ic i l ia ) . — Una patru

lla de salvamento, in tegrada por 
guias m o n t a ñ e r o s y un~grupo de 
carabineros, al mando de l capi
t á n l .cmbard, ha llegado al hjg;ír 
donde un av ión comercia l i tal la
ñ e sn es t re l ló e l pasado s á b a d o , 
con 21 personas a bordo. 

Todos , los pasajeros de l DC-3 
i tal iano "que se es t re l ló cont ra una 

m o n t a ñ a de los Alpes hran pereci
do en é] accidente. Los cuerpos 
de las 21 personas' que Iban a 
bordo aparecen diseminados en
t re los restos destrozados del 
a v i ó n en una ex tens ión de terre
nos alrededor del punto d ó n d e e l 
aparato chocó y se i n c e n d i ó e l 
pasado s á b a d o por ia noche. 

Los restos destrozados y calci
nados del avión fueron encontra
dos per un equipo de socorro en 
la ladera Noroeste del monte 
Cinr , cuya cima se encuentra to
talmente cubierta de nieve. 

[ í p f i l e " J i i i i i 

Madrki.— Bajo la groskion^ia d&l 
rih^ctor general de Prensa, don-Juan 
Ap'C-Ticio, so ha r e u n i d o el jur&do pa
r a a d j f u d i c a r , ipro primara voz, el 
. p r e n v i o de peri'adkmo "^aámc Bal-
mc-.", p a r a d i r e o í o r e s üo p o r i ó d i c o s , 

y ' se acondó, p o r ^ n a f i i m l c i a d . ronce-
dérsolo a d o n l-rarscivco Arias do Vo-
ilssco, dlroctoT cíe "NPiieva España", 
ó ; QviékJo.—Clfira 

La C a m p a ñ a de Invierno 
e s t á abier ta , no seas e l úl
t i m o . 

ANUNCIOS O F I C I A L E S 
Agrupación de Sanidad 

número seis TRAGICO FIN DE SEMANA EN 
^ESTADOS UNIDOS 
Chicago. — A las 7,45 de la ma-

^ í r t t ^ J E ^ ' el n/mr-r0 T conocimiento de los agr i cu l -
w J S S ? U ! ^ f l n rk) ""-es a quienes pudiera in t i resa r , 

l ^ f n ?n o r t / ' 41}2 WZ**?' * anuncia la presente la subas-
ü n k . d P r . ^ PrlVad0 de 13 ^ ^ fien"» del ganado de esta 

r l ^ - M í r o kii* -i . . , . ' Agrupac ión» con arreglo a l pl iego 
fta • irra 50 d ^ r * u i a de' la si- de condiciones que se halla expues

to en la misma. 
El importe del presente anuncio 

corre por cuenta" del adjudicatar io. 
Burgos, 21 de Diciembre de 19ÍW 

EL COMANDANTE MEDICO MAYOR 
Firmado: Antonio Velar Gómez 

si 
guiente manera: 345 personas h ' )-
bian resultado muertas como con
secuencia de accidentes de t rá f i 
co; 22 personas perecieron en i n 
cendies; 6 resultaron muertas r i i 
accidentes d-? av iac ión y 36 mur ie
ron en accidentes de t ipo d i - J 
verso. I 

Por Edades, California va a la 
cabeza de este t r á g i c o balance con 
40 muertos por accidente de ca
rretera, s i g u i é n d o l e I l l inois con; 
30 y Carolina del Norte con 10. 

Estas cifras sobrepasan con mi>-
cho a las calculadas para este d i 
la tado f in de semana por eL Con
sejo de Sanidad nacional, que na 
predicho quo G60 ciudadanos ñ o r -

S U B A S T A 
de la m á q u i n a de hi lados de lana 
" L a Desmontadora", en Prado-
luengo, con o s i n edificio, se cele
b r a r á el dia 6 de Enero 1957, » 
las 13 horas. Informes por correo 
en la local idad. 

L U C I O G O N Z A L E Z 
F O N T A N U R I A 

A . M a r t í n e z Z a i o r r e , 1 9 T e l é f o n o 3 7 8 2 B U R G O S 
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